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tATA DA 105~ SESSÃO, EM 6 

I DE JUNHO DE 1968 

· 2" Sessão legislativa Ordiná­
~ "'f>~;tia, a'a 6~ Legislatura-

(Extraordinária) 

[ l'llfiSIDll~ClA DO SR. GILBERTO 
1111\RINHO, AARM> 8TEINBR{;Cil 
J: LlNO DE MATTOS 

As 10 horas acham.st presentes cs 
\. Srs, senadores: 

\ Adalberto Sena 

I
! ·&. sé Guiomard 
~ar Passos 
AJ.varo MaiS. 
l!ltimundo Levl 

\ Al•thur Virgílio 

M\1ton Ttindadt 

]pedro Carneiro 
·Lobão da Silveirt 

AchiUes Cruz 

SelJastião Archer 
Vtctorino Freire 

' José Càndido 

Sigefrédo Pachec~.. 

Menezes Pimentel 
Wil~n Gonçt\lv' 
Duarte FUho 
.tuiz de Barro.s 
Dinarte Mariz 
Manoel Villaça 
l1ruY carneiro 
Pereira Diniz 

, 

A.rgemiro de FigueirN'I'o 

João Cleofas 

'--·::-

P€ssoa de Queiro: 
Jbsé Ermirio 
~Anon de Melt 

Leandro Ma.cie' 
JUlio Leite 
Dylton Costa. 

José Leite 
Aloysio de Catval!1 

Eduardo catalhão 
Josnphat Marinho 
:B:uríco Rezende 

- t:taul Giubertl 
Paulo Torres 

Aarão Steinbruch 

"' 

SENADO FEDERAI.,j 
Faço saber que o Senado Federal aprovou e_ eu, Gilberto Marinho, Pre-­

sidente, nos têrmos do artigo 47, n~? 16, do Regim~nto Interno promulgo .a 
seguinte 

RESOLUÇAO N" 42 DE 1968 

Exonera, a pedidO, Jorge Honda, Taquígrafo de Debates, PL-\ 
elo Quadro da secretaria do senado Federal 

Artlgo único. lt exonerado a pedido, de acó.rdo com o artigo 85, le· 
tra "c", item 2, do Regimento Interno, do cargo de Taquígrafo de Deba· 
te.:;. PL-4, do Quadro da Secretaria do senado Federal, Jorge Ronda. 

senado Federa.l em 6 de junho de 1968. 

GILBEnl:O MARINHO 
Presidente do Senado Federal 

O Sr. 1,0 Secretário U: o sepui11-
te 

EXPEDIENTE 

ME~SAGE~S DO PRESIDENTE 
DA REPúBLICA 

Projeto de lei do Senado 
Nç 64, ele 1968 

Revoga o Decrcto~lci n.P 284, de 23 -.... 
impôsto sôàre transporte rodav;{ma 
tle fevereiro de 1967, que institdtV a 
de passageiros, e dei outras •orovt .. ;. 
dências. 

I 
O Congresso Nacional decreta. . 
Art. 1.9 São revogadas as di'>pJE1-

I 
ções constantes do Decreto.lei n.\> 284,­
de 28 de fevereiro de 1967, que H1::,ti .. 

I tui o irnpôsto sõbre tta11sporte rtJCo-

1 

viário de passageiros, e dá O'Jtr<J.ll' 
prC"vfjências. 

Art. 2.9 Esta lei entra em viç;or na 
data de sua publicação. 

Art. :J.9 Revogam-se as disposições 
ern contrário. -

Sa1a q.a.s Sessões. 6 de junhc de_.. . _, 
196M. - Senador l.tn.o de Mattol · 

Justificação i 
1 A experiência tem demonstrado à 

Vasconcellos Tóttet"· 

Mário Martins 
Aurélio Vianna. 
Gilberto Marinb 

Milton Campos 
Benedicto Valladare 
Nogueira da Gaw· 
Carvalho PintG 

Llno de Matto• 
Moura Andrade 
João Abrahão 

Péricles Pedro 
Armando StornJ 

Pedra Ludovico 
Fernando CorrV' 

Fillnto Müller 

l3ezerra Neto 

Agradecimento de comunicação reje. ' sa.ciedade desde a vigência do o .. •r.re-

Ney Braga 

Milton Menez&. 

Celso Ramos 

Alvaro Catão 
Antônio CarlOI. 

Attmo Fontam 
Gqido Mondin 

Daniel Krieger 

1\fcm de S:i 

O SR. PRESIDENTE; 

(Gilberto lifarinho) - A lista. de 
presença acusa. o ccmpnreciment.:t de 
59 Srs. Senadores. Havendo númf:'l'o 
regimental, declaro aberta a ses.}àO. 
Vai ser liCa a ata. 

O Sr. 2,9 Secretário proce1.e à 
leitura da ata da sessão tinterior 
que ê sem debate aprot'ada. 

rente à aprovação de nome indicado to-Lei :::~,t;t .284, de 28 de fevereiro de 
para cargo cuJ·o provime1Í.to depen~ 1967, sobretudo após a entrada ~n~ vi .. 

gor do inciso III do artigo 3,'<' quer 
de de prêvia aprovaçilo dessa Casa estende·a o citado impõsto a tõda:=; li. .. 
do congresso Nacional. nhas itterestaduais e intermunimpam, 

que as medidas contidas nes.re iiplema, 
N .9 209-68 <n.Q de origem J44. -68), 

de 4 do mês em curso - com referên­
cia à escolha do Embaixador José 
Jobim, para exercer a função- ·de h.ln.­
baixa.d.or Extraordinário e PlenipOter •• 
ciário do BraSil junto à Santa Sé. 

legal t~m sido altamente danosas pa4 
ra os transportes _de passageir .)~ do' 
Pais. 

Sala das Sessões. 6 de junho di! J9G8 
- Sena.dor Lino d.e Mattos ... 

J'.EG!SLAÇÃO CITADA 
DECRETO-LEI N.9 284 - DE 38 DE 

N.9 210-68 {n.9 de origem 345-68J, de FEVEREmo DE 1968 
4 do mês em curso - com referência 1 Institui o impôsto sôbre trartsnc..·rts 
à escolha do Embaixador Décio gano- rodoviário de passageiros. e dd ou4 

tra.s l1TOVidências. -rato de Moura, para exercer a função 
de Embaixador Extraordinário e Ple~ 
n1potenciário do Brasil junto ao Go­
vêmo da República do Líbano. 

OFíCIO DO MINISTRO 

DOS TRJI..'ISPOR~ES 

N.0 657-GM, de 3 do corrente mês 
éomunicando a conclusão de mais 
quatro ünportantes etapas de seu 
Programa de ·Realizações, abr:mcit!ndo 
tu.nto o S~tor de Portos e Vias .Sav 
gâveis q1:anto o de Rodovias. (\• 

O SR. l'llESIDE.'.'TE: 

(Gilberto .:''>farinha) - Sôbr!' fi me­
sa projeto de lei de autQria do Sr. 
Senadcr L:no de Mattos, que vai ser 
lido relo St·. L9 Secretário. 

E' Ii<~J o (:e~inte 
Jh C;)mi;;~ões de Consti:uiC":Í.O e 

Just:r;a, d:! Transpcrtes e Commti~ 
cc~Cez. e ia Finanças. 

O Pr~~sidente da República ~ISru;do: 
da atribuição que lhe confere o nr­
tjgo 9.9, § 2.9, da Ato Institucioual nV 
4. de 7 de dezembro de 1966, d~t're­
ta: 

Art. J..9 Fica instituido um tmpõ~to 
de 5':õ (ci~co po1· centol só'Jrr:" o 
transpo:·te mterestadual e intermuni­
cipal de passageiros, efetuado pelas 
emprêsas rodoviárias. 

Parágrafo único. Para os eff'ito.s 
deste artigo, não se considera tn.J1S­
porte intermunicipal o que se rea.liz3. 
entre 1\.Tunic.ip.io.s adJacentes Que in­
tegrem um mesmo mercado de trJ.ba­
lho, comtJ tal definido no regulame.c.to. 

Art. :!,9 O impôsto serâ calcu!J.do 
sóbre o preço das pa.ssagens e será in.. 
dicad? destacadan1ente nos respecti .. 
vos bilhetes que as emprêsas rodovi~ 
rias ficam obrigadas a. emitir. obericcL 
das as normas fixadas no reml.a-
me.nto. " 

.Art. a.o O impôsto de que trata t'!s­
t~ Decreto-lei incidirá gradualin~n te 
sobre as diversas linhas de transpor­
te, obedecjd.a a seg-uinte esca1a: 
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r- Até 30 de Junho de !967, ap2nas 

as que, em qualquer ponto de seu tra­
jeto, sirvam pelo menos uma cid.J.de 
de mais de 200.000 (duzentos mil) 
ha'J~tantes:-

II - Até 31 de dezembro de 196-7, 
tôLas as que sirvam pelo menos uma 
cJclade de mais de 50.000 (cinqfif!nta 
Dl'!J habitantes; 

III - A partir de 1,9 de janeiro de 
19.iS tôdas as linhas interestaJ,:ais 
e intermunicipais. 

A;·t. 4.9 O impôsto relativo a cada 
me':> s.:rá recolhido por g.1ia até o 20,9 

• ty;-;f5imo) dia útil do mês S::!gui'ttf·. 
Art. 5.9 São contribuintes do :mpês. 

to o nt•f:rios dos transport~s. ficJtndo 

~ . r 

EXPEDIENTE 
OZi'ARTAME~!TO DE IMPRENSA NACIONA!.-1 

OJR~TOFI! ·GI'"RAL 

ALE'E"TO DE BRITTO Pe:REI"A 

J. E'. DE f LMEIDA C!Rc:EIRO · FLORIAI\:0 GUIMAR,~ES 

DIARIO DO CONGR~S30 t~ACI Of--'AL 
sE.:;:i o 11 

ln • .::rfEt>-:: r.os ofict,,at; do Crprüm-.Lrlto de lrr.prwsa Nacicrcl - BnASÍLIA 

:as emr-rls::-c; rodoviária-s oue expl,ram . ~ . . 

re
s Iin:1es de transporte a que se re,l O SI:!. :?AE~IDEN:c!!:: lpres~entaça~ f1ur=1mens~ •. Senador 

er , 0 .... 1" •e-ponsú,·e·~ ror S"'U . AaraO> St-'2-mb:uc.l, sera logo :I"J~is. 
, ~ • '"· ·, '" :l • ....:> l"' - (Gi!lJ;orto l'.Iarinho) -O.; req11~1"1M c t d c:, p "'; · ·., se~ le-r.-.--:o 

ter::ll·lmento. I merr.·--.~ !'.'C' sera"o prri:JJ:c~ tt.__.s <: err. on u 0' "'1" tt:s.c • ... , 
·-"' u ~ - emccicna!rn.cnte a da~· con~a uo im-

Art. 6.9 Aplicam-se a êste imnõ~Lo, I ,segui·~. (zs-._.achados pela Pl'E3idência pacto cau.::a~lo lJ~r ez::t Iasi.i:mlv~l 
tlu c~ ·e coub{:'r. as penalir~ar:es ~ 11CT~ (F~::;:a) cco-rr€nc:a, n2.:l a)):!nt 5 na Ft;.!::ia iJ:~-
nlas r.rcce:::s·.:ais previstas ra legr~1a- 0 ~ · .::3U!S:'{'!B: sileira, mas Em t::io o ruunL0:"' 
(!ã·~-~~o _!J~?J5sto sôbre prod.ubs inàus~ .!! .: - ~ Pe:iiria a v. E~~B., sr. p~·2sià-e;1le. e 
f.r, J, O.:;. (GilCer!o J.Iarinho) .- A Pl'~slden. em particular p:dir!a a atenç;; ~ do 

J':·L. 7.0 J!:ste Decreto---lei entrarf. Em ela. rec~iJcu telex do Sr. ::\Iin:Str 1 dc.s secretâr:o da P:-csidfnc:a, .C1t<t'J:' 
1'i~·Jr a padir Ce 1.41 de abril 'l.a !967 Tran:rJ:::r'.es, c~mllnienf::> tpe ?nca. He:·culano P.ui, pna v possibilidad-e 
:fic!:l"'<o r2vcgacto o art. 9.9 c' o n ... rre~ mir>hO:l o Rcquc:-~m-:r'Y (e r,,"ot'tnn- de qu-e a ês:i.B r2c,u:~·im~n~o do .set:a­
to-'"i n,'? 4.181, de 16 de março de, cões 11.9 ~99-68, ele 8u~:r:a (o Sr Se- der Auão ~teinblvch -possa eu o!::-
19~'"!, iladrr Ll.r-:> C'e 1\Iatt:::s, n:~ li1Jro'"t~rio recer um ao:litivo, o qu-e faç-o agora, 

}rt. P.? ,Revogam-se as dispJsic-ée~ de F:J. 7 ':'""'{P_, por se trr:.t::: .. r'e assL•nto apena3 que v. Exa. 0 enquadre rrgi-
em ccrr·i,·.~r:o. afeto f>q• ~!a Pasta. (Pc.e;,a) mental':Ilen~e. 

• Pn•·:·::s. 28 de fevereiro de 1961 - o 52. l?':•lLS!..DK!"'..:..lZ: E' que, além da. homenagem a s~r-
(,R"l ?. Cosfello Branco . ..- Ort'1Vio . . pre:stac'a na se~sPo de :h'Jje, propo;~: 
~u1.-..r1·ç - Juarez Távora - Roberto (Gilbrrfo Mar,nl• o) - A . Pr._t:.st-~ pelo nobre co~~r:a, envie <l .S'?n&d'J 
Cam'1 c:;. 1 dllt"!.c 1~ r:::"~~;eu resro-:;t73,_C'J'3 s~-;·1m- ~ois teie~rama" de condolêncla1. Un 

· tes rc!l':' "lG";ntr > d; ~ 01l 0 ·'.::. cc:s: ao- sera~J no~·:e-am:r:can'J, O'.ltro fo 
o C"'!. :-r.SG!r::.r:~:TE: . I De ~:' '•' . . 'a ãa S:1nadr..r r as·. P~ccws. viúva c: 9 ssudo<::J parlnm2ntar iaJ.que. 

. I Torr<.s 1 Pc-dirb. trrr.·~~:.l, Sr. Pres'de:nt:'. 
U">l;,.:;rto Marinho) O prn:eto N,Q ::s~ c~. en\la:::a n.::o 7\J:i-j·,tro• füss:: cient'fic2:~c. P~ Ft-:Iba:saCa r.c~-

vt:i n r.~·Jliceção e, a s:zLir, as ~r- do 'f, 1 :~1,,, e Pre•;ic'ê··c:a so.)nt _l t~·ame:·ica~a n:,t~ !Jaís, na pes~ca.de 
nl.i:~ - • C2mpctcntes. (AvJ<:: 1 :'"'? :-:73-63, Ce 5~r..C) seu ctl::no }':IDiJ::.:xn~cr J')'1'1 .'T·l·'•,:f. 

c .. ~---- C: NY <'.~::r:::), cnYi:l-:':a p:.'.:> '\Iinl.:,tro As.c::in.·Carcmcs ~ er:ta mam~e-t3r'1J · · ~ · · - .. I C:o -~,..-· :-.)_:') e Prc~,içlê;-c· ... S,JCl~: -- de p:::!~ar a dihl·?i1~D.:l qu; e~a dc\''1 t.;r 
~c _: ."'J _Marz,n.ho) - S_'Jtl e_ a m~~ <k:::-:J r o ?'7~~-68 , 08 4-~ c-); no s~niicb de c-112 .~s ~opo::;s vinn:~.-.-~ 

d('.:> r" _er:ment':S de ,mfOJ~n'tro.s, :rr.9 1?-:. c.q, et'.\'Ü!''n, ,_,,J 1\Iini·-trc cto Ncrt2 t~nf'.r.·--·. ;·c,c"la de {iUf', ~cl'i'. 
d~ :' · :-::.~ d~-er. S~na~_or L~· c~ 1 c'u ·_~r:-·~-·>.'l e Pr<:Yir'ê·--.c·· ... s.·J('''ll _ voz dos ~:";rnent~nt~:; d:~ P?~"· ne~t­
:M:--~_ . :.'"-.e \a'J ser lldo.) p~lo m 1.· <Avio;." n.? :'76-6~ rh ~-~fi~\ Jca"a, c-,a rC5r:'c_nc:'1 t~nflca t~-_ve 
Btc1 _,_ -:J. :r.T.9 .-r;,.rq, env:~~·r . .-e-.·· t;.,.,·_.h') àc•uma re1-::!t<:\'-.~a') c-2 saul~ade, d.1 t.~ls--

S.:::> lidos os seguintes Trct:f!lh'l e Pre,•irT""rcic. Ecci~l (A\'iso teza c de Iar:-:r::1. . 
n9 z-s-6e, de 5.6 ê1). Esta a pnrr:e:~·a parte, Sr. Preq· 

:~~J n9 C2L:, de 1968 dt>nte, lln m'Phas palavras de h0,~1C. 
O : ,. -,-n: Ant?s d'J nnoos~r co as: unto que 1112 

S-:-. 

~ec.-;p:_·o, 11a forma Regimental se­
ja. en":-aminllado ao Exmo. Sr. J\l'nis 
trt> Ca. A~r!cultura o seguinte petlido 
de ln.I::~·::-u~ções: 

!) Qua!s os motivos que justliira 
r$1 a aquisi~ão, pelo IBRA, ~e 4 
balicóp~eros, no valor aproximad·> de 
40() m 'lhúes de cruzeiros velhos? 

(G:z:.e;-~o Jlari11hO) - H.:í re:.ueri- traz à tribt;:.m cJrrultor:a, - t~·;:~n~­
JTIE'TI~(), cuja. leitura vai ser felta pelo form~n~o a'3 m!!"ll:as palavra.,- numa 
Sr. 1~ Sec::-etário. questão d-e crdnn. - sôbre a po.:sibi­

lidade c'e ser rec~l:ido êste adilivo a·1 
requ-erimcn~o . fo:mu:ado pelo nob:e 
senador Aarão stei~bruch, n-o senti~ 
do d~ ferem envit.dos tele:;:ram1s no 
SenaCio Norte-Ame!·ican'J, b. viú~•a RO­
bert Ke;medy e ao F!"'lbaixador .Nvr­
te-Arnericano no Brasil. 

E' l:<to e apro-~ado o seguinte: 

Requerimento n9 682, . de 1968 
Senhcr Presi-:enta: 

Junho de 1968 

A p<>lu!ç!io é tão grande que as a,.. 
)toridade.s, procurando construir uma. 

'

praia. em Duque de Caxias, e uma 
praia artificial para melhorar. as con. 
dfções da Praia Mauã do Mun1cipi<l 
de Magé, se vêm impossibilitna.os da 

l
fazê-lo porque, nos fundos da brda 
onde cs navios ~ alojam os d?tl!~oo 
<:á:> Janrados ao mar, tornando Dl'Di­
bitin• ... além .desta parte de u:o 1·eo; ... 
:::r3.l oa p~·e-r., c<lrno uma atlviêB~e 

1 ec.:J"!lê.mict~~. :f~nndo com_ que ns _ps.s ... 

I ca:!ore3 n~:o renham maiS como j:::;ar 
as ~uas r;;j-:c:. 

:Ka. or: :t n:arítima da Guam~bnr& há 
v:.'riao; rc:lD.l c'e Desca, como as 6e 
::\i"a_ozé, EJo Gor..~a·J e N!teréi e eiU 
~;h·ia,; dela~-. a uJ.lu~cão ind:sc•·irn~n::~ 
<a l':m cau~::J.n"o tantos preju:zo::: r•ue 

U:J.Ssa d3··:a'." cb recJarna'." p •cvidên­
ci:::.s. tJa:l!culJ:nmen~-e cl') ).1ini-~é·io da 
Sa:lcl2. 1~2m c:-mo de re!aci.9'!1a··,,~ com 
a 'ua:é~·:~ ou~ms ór!:!;ãCs m1ni~t~r't:'~. 

E:!'. Pr2s:d2nte, no d'a boi.,, e·ltou 
também p~ocdr;:!dJ saber do r..~F~.,;~ ... 
: ér~o da Fa9 encl.a, Conselho SwtY'tiDl" 
.::Ias Caixas Econôw'c"!.s, C'Uaio;. os l'_~o­
HVos da. nfo r$~ulam-entar3.o, ::>t.: a 
nr~ente d\\tr. d:) D~-::e;c-1-::i n<J ?B3 
oue e<stab:-~2"e cn .. ão ao" fu:J.cir-nP.:lc-·9 
das caixas Ec'Jnümicas FPd~"a'~ {'Ti'''~ 
oontinu~r<'!'--r'l · s-c:nclo hlnro'on:-,_-:r:: rt'­
tárouicos ou pa<::sa.rem a .<'€r 1'€P,;tlos 
ne~a consolida~ão das Leis do ':r;-a• 
ba1l:.Cl. 

Um outro tem::t. que é objetn (l'a 
miP:~a c'Jn11ec'da curiosidade. Eu :t€­
ceb'l ês""'-3 e~ementcc; e den 1i5 o:~ 
tran3f1rmo ou em c:rnent~r~r~, aauJ 
da triJuna, cu Os encamin'~--') t.a"J:!l-es 
cue me ,<-clicitam ou que vê::m r'Ll~ a 
minPa atur.rã() d-ecorre de um rDn:tn­
to direto que tenho com o -prJvo rl'3 
meu Estada. o ::<'"'"'110 do Rio, p'>("J.d3 
pro~!srr.r.s fed~ra's. 

A (Te:·?_, S~. P'"es:dent~. é ao ~b''ls ... 
1-érf.J c" a~ Fe•a,õ.:-:-> F.·{teriorrs, s'o': 1"" o 
oro"':ra-ra ccop~rr._l-ivo d<:?- cbs~~'"··.:-~i;ieo; 

-n~teoro,ó':"~Ca'3 Fr:n•il-Estar1"S "!Jn t.nc::, 
in"'2"''iln~~'1. pri-:c''Jr'rnel1te, n -.-.~"·1} 
foi rc~inado o e.cf.rdo e onde re,·r') 
iP~c:tr~.;J':l::ls ns e.<sh::."óe'l de r::!dh r:.,·r~. 

Neste pa:s .. es o'tservar--õ(;s m~! 2:-'~:-
1órricas s:;') frl+.as cem .E"e'!ura!l""' r:; 1'l 
Observ8tório r" e An~P_res, ~ n') Utw·_·!a_i, 
neou~n:n') TJaí~ vi?-:-.,ro ao r. :o~•" n•·ft.~'"' 

cue di«Dé:< r1~ r~"t~~rC~C'7i<;~?S ct-:-fl_ ... 
ficamC-n~" f~·rna,lo<-- e (!Ue se m; ;;~c­
rn~te V. E-ra. ?, li!l-;ua"'em vulrf:'l!', n;as 
Cão b-!H'lho c::mi\,u~clo. 'J'('':]o::: sa~E'­
mos PU::", ot.1 C1.n<J0 o e"critóri:> (1'! rrP ... 
teorolo!!ia diz C'U'J vai chov:>r, n:n,.,·.é'm 
le"";"a f!'~\arOa-rhuva n~m capa._ F, ta 
anuncin term.,o bom, cada um flC ~e 
nre>parar sll::J<> gl"!l-::~chas e capa, por­
QUê', indJ'3cntive11T'~te, o agu':lct:ro 
...-a.i desabar, · tn Em quanto montou a comlssã 'J 

pagP. aos vendedores? 
~) Gt:nl a firma vencedor::t <ia con­

cotrêncir,? Envia1· cópia do edital de 
cottcrr•·êrcia.. 

4) Q•_;a'!ltos helicó"Jteros foram ':C!!:h~ 
tr4tlr<s: n& Diretoria de Aeroniil•tica. 
CiVil? 

R:.oqu2r:•1:cs, regimentalmente, seja 
dedicado o expediente da szssão ordi­
nária de hoje, d!a. 6 de junho, à me­
mória do Senador Robert K.:mneay. 

sa:a das Se-"SÕ215, eCl 6 dJ junho de 
1963. - Aarão Ste:nbrv~it - MáriO 
Martins - Aurélio Viaí~-na - vac:con­
celos Tôrres - Lino de ]11allos -
José Ermirio. 

• o Ob.senratório ele An·~are:::: f1Jn.i·>4 

(Gilbr;·to 1\iar:nho) - À "Mesa 
1 
na cem tanta e-xatié!P1 PU~ anurrJOtl! 

atendert ao qu~ V. Exa. acaba de l'e-, com U'"'l mf-.s d~ en':>c"d 10ncia, n rnte 
querer. ~corrrria na Gl!:.1llabara e no :··-·tatl:J 

O ER. V~\SCO:KCF.LCS TORRE6 - do R' O de Jane:ro. 
Sr. Pre~ident:'. es',ou enviando a :'\1e'>J. Sr. Presidente, a<?;ora, chega '1 v~~ 
vârio<s: -1 ::-.,·.:3ri>r.rr.~ns d':! informaçf..o. 1 do "Ministúio ~a A-;:iculhwa. Ba"oo 
o pri1r.~::--:o, r.1 ~'Hni5tério da sa•Jd:: "{a.clc'lal d'J C'rédi"'l Cc1u-:ra >-"\ sô­
~ôbre o z.:·!l illd:c:~ de poluição dfl~ bre o montant' <"?~td"l:'rrdo rrn 19'17 
ão-uas nr Baí3 de Guanaba•·a, no tr-:- às (.Hv:::-<c:J'1 c';::t"1r.·_~~i~·a~ lr:-~-:,:··:·~-E". 
d;o lilcr:"t~,to da Avenid1 Vl2shl:1::,~f":'l re.s~o::--s~v~:'5 pe'::-- r'"odt'"'2., :-- r'::::•.r:-

~) PJém dos citados he1icóp~t~rm. 
adQuHu o ffiRA maiS a!<;um outro 
da~=J:ue:es ar:arclhos? De quern? RC'>uve 
o.u/0'"i2f•.;;ão da DITetoria da Autar­
QU a? 

$ala C' as S;;ssões. 6 de junbo de 1968 
- SenuC:.or Lino de Mattos. 

R~c;uer'mento n9 681, de 1968 
Sr. Presidente: 

~eNtc~·o, na forma Regimertal 
•e.ta êncnmi:r..hado ao Exmo. Sr Mi­
ttüttro de. Agricultma o- sc:;uinte pe­
d.iQo de informações: 

~) Quais os recursos entregues pe­
Jo "INDA, ao Govêrno do EstaJo de 
Sã(> Pal.:lo, destinados à eletrificação 
rwtal? 

:J) Quais os planos de eletrif;caçãr 
flll!al elaborsd.os pelo Govêrno --laque­
Ie ~tado e a-presentados ao 1NnA? 

3) Quais as regiões do Estarlo de 
eA.c Paulo que serão beneficiados por 
&quêles -recursos? 

Sala das Sessões, 6 de iunho de Hl68 
._ ~enador Lino de Mattos 

(Gi!bzrto Marint~o) Em c0n~e~ 
qüênc:a da delibzn>rf'.o dJ p:rn::~iO. o 
perio:'::> do E::pedi~nt::J- da f,;,-,."a!:l t~r­
din!i:·:a ci~ hoje s~rá dedicado a., me­
mGr~a d:> senhor senr..dor R o bel t 
Kennrdy. 

C !:·~. ~:·"':' J:S!D:'.!:N'IE: 

(Gilberto .Biarinho) - Há orr.:lores 
inscritcs. 

Tem a pzlavra o Sr. S~na:tor V3.s­
roncel:s Tôrres. 

O SR. '\'A..ECO~CELOS 'IORRES: 

Luis, e:n D:.!QU3 d~ Cr::iar:. 'tuir:b de rP-..;:-o::: rl'~l::-n:..:::-i:-~. 
H~ma de'.ermln~"ho le-ral, 'rt,Tl"''-- Quero sa'1er f'~!al o mon:::-:1 1 ~ C!s-

ditivã, proibindo s?ia~l la:nrados, ';le:o!' tribuí~o em '!.967, à;- dive-:··-·n: c~·;pe ... 
navioc::, de~rit1r e ól:') já qucim:-,do nr ra~ivas br~c:ii:lra~, rr~_n'Jn' t\'c:_c; -pe!a 
Baía <'e Guc.nabara, como não 11~ !"1F~ pr-cjprã!l e dh~!"HL' ...... :-> c c r· ..,-_;·rs 
cu.lizaf'f_:> <'3 na"iOF, g-0'-ralment~ Q;:! alitn.:m'í~:o:.? 
outras br.nc•c~ra;; rão ob~d·:oc-~m ~. l..st"" 2) n~ v':t.-:0':" ~o·_~1 rlt~:-·h\1:~,, d:>. 
àisposltlvo }fq-al. E' t•rna ocorrLnr-~a taul1ar 2s ouant:r.s dr ;~inad-:os a: cul­
digna da a'en:-ão re1:J3rada de n::>.'>- tura3 bfslca~ (~ P.lb~~i.,t'2r.c:a· re ... 
ms autOl'idrtdes flscaJ';~adoras. cuPrla le:!i;": ~ c.~··')enti·:n~:~ n,..,:ÍCO+ 

Os pe:cad::>trs apr~sentf!m argu- ilas "'COOJer".! '• 2:; de con-ur-1.,: ::t"'ro ... 
m-entos irre-:;pondívcic;, em face da di- pecuária: p ::::h!\~.o :! com"1"C1~:i:'J"ãO 

(Sem revisão do orador) - Senhor minuicão s.:msiyel Ca atividade :;JE"<l'- de vir:hD,~ ~'-'"''1t'-'l'a; ont:os f;n'l 
Presidente e Sts. sena.do~c::, e.;;tã. r:ueira' n1 B:J!a C-e Guanabara. As nãa eEp::cir:~ados. 
aprovado o requerimento que d-e:-:t·na- Sardinhas, p:Jr e;:emplo, que anti~~~ H:\ ou•r0 rec)'J2nru :mtn !!.o Ha:.:Lô 
rá a s2gunda parte dt. s~s~ão de l10je mente constituíam grande fonte de do Bra~·l, sôb-:-e fin .. -tr.ciarre"l::) PA."a 
a horrBna.gem pósturm:! ao Senador ~~enda pa··a as emprê~as d-e Ml;a co· custe·') c1c ,.,..,+:-l'"';nf·a c1a:; •·«inro:: na 
Rob-ert Kennedy. Entretanto, eu nao mo para aquêl-es que as pescam rara acúcar C::> ~':ado do Rio d::!c:ei:"nd~ 
poderia deixar de re.:erir-me a éste fornecimento às indústria-; que en1a- eu saber s~ .c:~'.":í Jdr-l O fin:mci" 11"'!1~ 
infausto acontecimento, pelo simples tam o produto, bem como tôda a fau- to para c-v<>tt:io dl'l.s dC'S'JJ2"a'3 Cle en­
fat<l de ser o primeiro orador inscrito na ictio1ógica, vêm sofrendo uma mor. tressafra flat; w·:n'ls de ar-úrn cTQ "~<..s­
para a sessão extraordinária d~ t-oje. tandade na Baía de Guanabara de- tado do Ri'> de JU.1(·•:'>, do mrc:1ro 

A hamenagem oficial do senano. re- corrente, segundo alegam 0s pescado· modo com cme for~m h?neficiada~ {IS 
querida pelo meu nobre Colega de 1·e-. re8, dessa pOluição. ~ ·· ... · de Pernambuco e Ala.-goas, e, bem 
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rRSfiim, como será fejto b pa3'amentol Desejo ressaltar e o faço com pn.-1 cupavam-se muito com o ec.)nômic31 Pois bem, os Senhores Senadores 
:a.oa usineiros a !im de evltar a açáo, zel·, a sua indormida vigilân'!ia,l- não terra - mas esqueciam-se· ouçam: aqui em ·:a,r'lStli::t., na Capital 
··de j,htermediános. · 1 f quando se L-ata ri:Js prvblemas ed·.t· da ú._..:_c..::,:....~. L: o:: c, ____ ·---~ o 1111.- 'da República, uma. I:!S..:ola, um ('Otégio 

·-. T~nlbf ao Banct) d B ·a .1 0 
cacicnais. V. Exl!- ficou com a.queJ_a rd.:~ c?.p!_taLsta,_ o mund'J da libz1·a1 :.18- agr~?Ola q_ue. a~ol~le jo1;en~ de tuui.-as 

. m. . •. o . 1 51 ~~ 11 marca, p<:~rque, sendo um dos ma~s mcc~:>.c.a mu~c·:J se p:.:eocupava :Qm reg10es dest,e Pais, lnctusn•:.~ do Ex-
1J&~-a 1l~J~, ~~~ .. <.1~•~1~:a;1~0 ~o~~ brilhantes cv)abo:.adores do .Minis~é- o J::~·oblema ti:t lliJerdade, mas Ee es- tremo-Norte: da Am<:tzSnia está em 

m Cl ~ n-3 ... v u~a...:.:, co.::. .P"q _w l'io da EducaC'ão e Cultu::a .. , quec:a do ec~n~m:co - pá-'1, t2rra. férias antes de temp'J, Porq-.le o Co-
_nos ~tan,~~o::es fl_e caf·', de pr-~:iuç~o - E a ~,_;•,' -,, · · ) m ·11do int~:ro 1égio AgncJla de BrasíEa sotre a 
não- .1~fe,;1o •. a :n, sac_:.''\ f'J~,,mll P:~s. O Sr. l':..t;t·7iJY'? r> na - l~iuita ge- dizem intrt?:;;~·2:·2:. do mundo clpitJlis- falta de professores, .J alg11~:; aos l 1t;e 
l}O Es-:-a·').c') R<> d_ ._,an..__,~"l, CUJOS n:!Ycsi1:tdç de V. EX•:l, ta ccm'J aJ ln·'.lHl:l comunist:t .::!-existem ali rcvclam-'3~- ,geruncto a~ 
-·'e"a'c: , ,. " .., ,.... ,~ ~'~-~"'-o· ]J'-1() ' . . ' ,.., 
:~~, .... __ ·"'·--;:--:-·'"'~.,:·-" ;· 1··,~ .-~ ... -~ ... ---.. ~· •• r·~-"' 1 O .s:.-~. i.'.. J ~. OS T.JRRES l!~ll"-1-.S~ l-·,- _ . :.:..~-•1 LO ... -:.,. !lotícias que me for-am fOlned'i.:l':> -
fJlar.'J C,·: '-'

1
·1 ~·"-'·11 L.:- C

1
-"-'·- _c~l -_-~11 - ••• Lc::.u a.en~o fi.::.s prçblêmas. uom.co - 4~ l- o e cJ. terra - tam· mcompetente$. 

-O 81_l_?_t~n,.icu.o ,c. 03,_,~·;:r:,~.0 -as daq~2J_al Ainda hii. pJucos dias. dava Vossa bém a lib?.d:trie. E a JUventuda ~lo Reduziram. o nümen d~ ::..ulas tcó­
:r-egl~0·. t...-m ~;.-~ • ,;c>a"a~,~ l:ên l_c~, Exc3l6nria um t:Xemplo d,o;so. quan- IllUndo ma::::~ .. a c:;nsidera-se tra1~J. ric_a.s. e. as a-ulas p~áticf!S f0gem _dos 
-ê.que.~ dos ,L.~-~~2·'-~. b .. ,_~_::,O.,'·; rt.J_ cto n í.:caLZ:"..\'2, p:-c~o:~mas do C~fl- peles gr!:.:1d~s ;n~.j:·p~etes da douc·- prmCiplOS, das analises qm. S.l:J fPitas 
nel.rc~~ ~ ..... ,..{·~·~ ·~\;_~, Ja b •. l .•• c.act_o.,. L'O z--,u:::~c:or.:'-1 C3 :'li'e:;•:. c~tei na d~ K::t:~_ ::-~r~-:;:, como tam~)é'rn s. nas salas o::1de o ensino é ministrado • 

. com ~.n, ··- ~m.n · '· 1\-. L:C, antes de :11"3 ~·-nc~d.er um j·.lV::ntud~ G.J cutro mundo, C:.o raun.b .Pasme o Senado t'1C.~€.la,· as au.a.s 
no...;w~L,··,J·.:.:> :~a l~.:u.:a.-::to e Cu!. :li,:Jrt::", c::m10 um ; . .?~~J:r.t~Ho, um ele D:; Caulle :::e!Jela-se porqv.:e de práticas estão-~ tranc.•.omw.ndo ru­

tura. !):_:;~~·.amm':J c~ H:n"·.u:. ln~~l:"m"':n qq:; e,··. r-··· , '11 'J ::ó a) s~ja que _r-_J r:;..:rmas pl'ofundas t.;.- ma exploração do .... a·aço de ahmf;! 
(lustrla~. y·_:-.. o -;a-yr q~tais a3 pro-. Acr.?, :r:1;s no m::J E:;,:~!o e em cu-· unam am·c. .. ,·_:LJ na F:·ança, a titn Os alunos ·~ao capinar, os alunos vãG 
fissõ:;s a s~rem ensinadas aos sol~~ tr-:s, t:.'lpre l.J.U~ c.!l s~ a~Lr~ um de qu;:), n;,:.m futuro que nJ.o es<:â lavai· pocilgas, e as r.ulas praucaJ 
dados do Exército Nacional, d.e acór- problema ;:-e:ac:cnado com ::. p::~lir.i.;:a mui~o longa, alé~n da liberdaC.e, haju estão-se re5Ulnindo n\st.J. Nc.:~sos :fu­
do ccm'l o convênio a<5sinado com o educB.cional braslleira. '7. Ex"' tem possibilid~de.::, haja --pão e ha.ia terra. turos agrônomos estão--se preparanuo 
Minist~.t:o c'o Exércjto? quantos pro-f r.~uarlo "~mp:·::-. i\'!:'"a rn~--mo, quan lS~ é, 'o p:cb:2m;t ec-:>nômico seja P~:a a fo:~mação de uma. ~ .tr.r•m:.a, 
f-es-sõ:e.s f:'''?" colorl'hq 1-'. d~sp'lsirao d.') f:;rmulo uma interp2Iação o no- devJdamm~::! rzs-:v.do. sohda, no campo ag:tco'a bra~iJeiro, 
do Exê:-ei.,:lpan 1a1, bem com 3 quai3'tb;:e c:::::;a ''··1 :J.J_: .... n •• -:,' .J.e;:;~ana.\. No_Br~o;:ll 1'-lLa_ à n..-ssa j•.nrLn:·..J~2 e a ínstrur;-âo_ prátic:l q1;c estão rc­
os recur:;·~ .., s ''1 c:i6em, se haverá, esc1Rrec~mentcs util:íss-1m~s. que se- por hberaade, p.:o, par,l que c Pai:> c'eb~ndo cons1~te nisw.: hva;;em .... e 
em con<.:eiluéncia âo ,-itado convênio, rão d~pois C':'mu1etados cem a re:.~ tenl_la a sua .con~·nt:.t <'Strutur~Ca.. E pacllgas e capmagem. 
díminUi'":'h c':' a•.t;as G·t cu~zos na-; e:>-. PC'Sta oue me virá, nos têrmo.s do R~- aqrn tenho P'l maos, Sr. Pres1dente, Os alunos c...o Colégto Agriroiu. de 
t:olas o .. í:iciais de """~'5'U'> :nriu~~rial. I gimen~o. dentro de trin~a. dias, po:: 

1 

um doc.umCJhO que tli.J .;hcgo,l .m:t.:om Brasília, s:;gund~? as l.nfomnçór-s ~;ue 

A M 
.. 'é . . . , . parte do Min'stério cHado. e que revela o p~man.ento c1a nc.::sa recebi, ontem, nao estãrJ tendo acc~,so 

o lllt~, no ao ~n~er!or, estr·U ,r,- . , . . ju\<eniudc. N'·-,n:;i-:!nlizad:\ no pro:.:e3- às máquinas; uáo '5alJem com, ma-
d_agando sobt·e conven:C><; para JOr~~- Sr. P:~:;.u:>n.te, ela a~~mns HõSO o so polltico b"asile;,:o, n\1o i? •1 vez, nejá-las; c:omo que lh.e'i ê proibido o 
(a~ent-o de.á~ua. a•J s.:;und<l.~Jstntn./ QU! ,nt::er.a 

1
Cludar U') dm de hojt:. em_ virtu~e C:a ext.:;tenr·ia de ~lms trabalho com elas. 

Vila. Seroped~ca - no Hunlclplo cl·e- · C:'l-.tu.lo bem.) pertidos ape11a~. Há falta de livros técnicos: os ra-
ltaguaf: 1~c~h21àa no ;l{"m. 49 dS; an-~ 0 SR. PRESIDEXl'E: Cria-se o art•fL.:i.:::.1'...5mo da st•L!c- pazes que::em estuda!' c 11ã.J en~on-
tiga. R co_ .:;.:lo Paulo. onde v·ve-rn. ;r!'.-:I'l e agra\'a-oe a crise !nterna de tram livros. 
aproXimadamente •. 40 m!l !1abitantes, (GUberto Marinho) - Tem a p<l- n1. .... a pa:·tidc·. O n:úmcro àe c~.ndi- Comulet::t aus~ncta de labor.:H0nos 
que .se s:;:-v~m, amda, da á~ua sali-' lavra o nobre Senador Aurélio C1too tliminuj: .') rx!er e.·.o11&m:ic.o vai[ para ciue cs alunos poss~,n 1eali:t:af 
trada d) po-;:o. V-:--~r.'l. i~?er va:er a sua fúr:;a co.:1o r'Jn~a, experiências nos camp,Js da F!Si<a ela 

o .].linrsté~:o da :r-r:_:,:.-,t;:a e C:> 1 o ::;R. A'S,.nÉ:r~ro VIAXNA: na indi.:açàJ ·.:e c~:mdido.tos, porque Química ,da Biologia, etc. 
mcl-cto o E · d · · existem apenas dois partidos. I Assistência médica aos alanos - e 

.:._ : _ rupn xe~UltVO :ta · ". uH na I CVi'o foi revisto pelo orador) - Sz- A .. uta, a cun1p---:tiç-w hoje, n;lO ·~ creio que são mais üe duzentos! --
Mr~o ... n._.!',; ~stou. !nn~erpeland_1 sv<"J:~' I. n'ol·. Pres'!dente, ontem est• c-·~a p duç"" d~ maqm a en u - "" ..__ para que o ca .. : iid::t.U busque o -rot:> pràticame:1te inexiste. Na enferma-

. 0- .<.~;-o . :s ~- e~~lp m .: , re.~~lveu aceitar um requerimento .1ue do r leitor. A ?;: ~:.n:t-: h;ta, boje, é I ria ali existente, se exb:~ ~ enfcr-
tosd rod vrar. s, mda;.,an~ J , ~. 0 me. ·i t:etcr:n· mva a inc:erçáo nos Anal da '"'na qt.e o::> Po!J :r ~r_,_;;., C'.::·n •·,'l" gran- mar,· a, quase na· o ha' medi·camen• .. os. (la o nt~clq,n. al e!ta cap::tc:tado n 1 f::. ., • •• , ~.. ' • s . _ .t' 1 fibscrv.:. J·~-:.>g-:·:J.~m~,n· ~ <l. p~~.ó. uç::.~·f d~ .do F,~ct~;a~, d .... u~ ~~t1~?· publ~ d,•, tenham vez, lJ':l.5i3.1II. ing-nssa;,· úu- ! Falta d~ higiene1 rarticu1atme::.re 
naciot.J.l c' c- 111 ·.:j'.Ú'lS.S e equipa ne:l- caCto n:::~_. D.~r1? de ,;-;o11 •. 1a~ do ,RIO ma chapa e d1so ~a·: JJC.ltantos, as. no refeitório e na ~uzinha, onde s§.o 
tos cu ~ 3 c:: •,. C.l!Jao;'dné!P. ociosa -iasf de Janeno, sob1e o. pode-r: J'JVez:!l · .. r~.eiçõe:-,, i preparados aiimentos def!cÍenti~Jnws 
1,ábric2 ~: se t5m fido fP.itac: im%r- ~. ~~a,lmente, o !l~t1~? da reda_çao ~ü E'. mais dif~c:il._ hoje, o cidf,:Jão 

1l para sustento daque~a m;)cidad(', IT, 
taçõ~. ln~~mo de máquina~:; ·ou eq•li-1 D.at.o d3 No~ICiaS :- mececena _ n~J tra.silciro ser nuilcJdJ por um var-l aos domingos, partlcula::rnento f/:i 
pamen:')s rodoviários sem similar na-l sàmente a sua mserça? n?s _A?aiS ~:."! tido para dis!]utar eleições do qye, em alunos são abndonado3 _ e sã~ jn-
-.. í· . l Senado, como uma d:strt!JUJçao J}ew s~.,r.do inui.::ado c ... •"·JlÜs,':.:J,r o vvto <lo i' ternos. 
~1ona., se o M.I.c .• ISClad!l ~u con.

1

Brasn mteiro talla sua 'n'IU')rtância. pcvc. Hâ um.:t pocilga, ni porcos, po.:c­
JUn~tnente com ?utros orrrao.s fe- tal a maneira como foi entarado o 'J odo o artifiúoi.Hsmo ou a mmi.nJi-1 riam ser abatidos, ·"· havrn.to talta 
?era1t ou estaduaJ.S, tem proc~r~ctol :problema, tais os ccn::eit::s ali expc- (1ude com <r.1e se e11gcndro~1 tsse f;is~ de proteina animal pa~·J. 0 sus.-t!1iG 
Incrementar o mercado ~Jras1Ieuo, ~ àidcs V'lna, reputüa':!o )~h cr:ns(:!f';J.rüt po- daquêles moços, poderiam abati:>.:~s 
bem- como Prccm.-qào exp1rtar o ·•ex-1 · . lJtica déste Pai'3 1,; e;:; cspe;:-áculos ajudá-los na sua manute!.1~.\ío na bU_; 
Cedenl;c'' da proaução atual. I Em .todo mundo, 0 jovem está lll~ presenciados. nestes últi."Uos d~as, p:1.r- sustentaçiio física. Isto na,-:0 a.···''''.-~P .. 

. . . r tan<lo· revela a zua. presença, quer • ~ -
Finalm_e~te,_ .med1ante re.9uenmen- no mUndo liberal dem:::~crático, quer i:~c~lli.nnente, na f-:á~1\3~·a dt•s Dl·J:·U- Há um.a cri~ção de frangos, 1n.1s 

~ ao l\1lllJsteno da Educaa~ e Cul- no mundo socialista democrata quer ta• .. os, revelam, NlJt:~·H\ clararm:nl::-, n<l.o podem ser consumidos pclus 
t?-ra, Merepda Escol~r! de::eJo c~l'~l- no mundo comunista, quer no 'mun- aquilo que observamos. a insatisfação, alunos. 
_ftcar ... me sobre as at1v1~ades comple- do das ditaduras de direita. a íntranqüiliCade a falt:t dP. S"~"U-! Há ins·1ficíéncía 1e funeioná:--io.>. e 
W da Campanha Nacwnai de Me.. rança, prindpalmrmoJ daquelf'S ho- esta insuficiência p>l.<;Sa a ser su-
rendà EscJiar n 0 meu "{1;s:ado. Do- No mundo onde a moeda é estáve! mens que não mb-em nr;gcciar a sua prid a pelos alunos que se prejudicam 

.m._. :ingo, p1r exeMplo, e.s~:v.? em Par.to:i I o jovem at-ua, denuncia, fala, clama. candidatura, qu~ nãa s~ber.1 batga- naturalmente. • 
"l· ume da<> )r~fes'5ôra" rio Grupo :n.;> Havia estabilidade econômica nn nhar e que desejariam juf'th;a pllra Sr. Presidente, os alunos foram a.:> 

·: 8eu clência de que, apesar dos anú.n- França. Tornara--se a França, c'Jm que, num proc~sso democrático, pu- Db'etor, expuseram se'Js pontos de 
eios e p:-::-:ncot:.c.:::, 1?. n:'-1 :rm c:v~a~ ~1 ~e Gaulle, uma das g:andes wtên- d~ss.em. ser ·n':ll-::a:i_"JS e pu;~essem vista. Logo mais, ala~ma-jo, chega o 
dO a m~re:u:2 • E. ir.::!:~<ve, se a .w; ct~ do mundo .. Conqmstar~ ~erc~- disputar o voto 110PU4t', ! Delegado creio que de Planaltina 
;enda r· bel!:<·. nC.o. r·:::::e.-11 08 'l~f:n I d~s, _desenvolvei a !1- su:- 1ndustr1a. :E_ todos irão verificar as inlel'ro~ porque r'e::ebera uma denúncia ct9 
~ Sillos d.::més.t:cos necessários à wa 1X''3SU1, ~~a econom1a es -ruturada ~m gaçoes el._!l c?-da E~tact~: "Por que que os alunos_ do Colf't;lo Ag·~·ico}a, de 
prep~_ua. 71:c. o sen -~-:> ~e .\J: .. ~LJcit.j bases sohdas. Mas o mu.."'ldo da J\l· fuJano nao e ~aaJ.ida~o? Desertou? Brasília :.nqutetos, iri'll~1 provocar c'is­

. ..EsCoJ,.:l_r, às v&zes manda panelas, i , ventu-de revelou o seu inconformiptto Desistiu da luta? E ha:Ver:í silêncio. túrbJos. 
quidlficad:::~res e até fogã0S, conforme em virtude do sistema universitárlo1 Muitos não desistiram não puderam A ordem, segundo fui Jr:fJrmatlo, 
me foi dado observar, em alguns 1u. francês denotar insegurança, fe.lhas, concorrer, na competiçã-o interna, era para. que o cho:tu3 da Folíc.Ja 
arares. terríveis, considerado pelâ mocidade 1 para conq~istarew uma vaga dentro invadisse o COlégio Agrícol~ de ma-

Havendo reclamações. também .ce ultrapassado, obsoleto. do seu proprio t)artldo. sília para. conter os amotinados. 
outros municípios, estou perquirindo Na Iugoslávia, a juventude prega E. eu não fr.ço ,àlRtínção. E' uma -O Delegado, humano e imeJi-gcnte, 

_:a -~utnridade federal responsãvel, o nas praças públicas e entra em cho- tese de qu~ cteien~,:). . . foi verificar o que h~-wia Ouviu, os 
l«inist-ro da E~uca~áo e cultura, sô~ que com as fôrças policiais. pedindJ E a n:oc_xd;;tde foi t~argmalizada - alunos e não enviou choque dA po-
bre e.::sas anomalias. também uma rebrma proftmda no venho mslsh~do :!:!~ta_ ~ese ·- ti- lícia algum, porque nada, en:011\rc)u , 

I 
. t d . rando-.se 9.!)S JOVe~s o d1re1to de, num que justificasse uma atua .a.J yi_,,_ 

o Sr. Adalbzrto Sena - Perm1t•• seu 515 ema e ensmo superior. processo democr~t~l!J1 displ.Jtnrem, ex~ lenta. ç 
:V. Ex~ um aparte? , .Na Inglaterra, nos Estados Unldos, porem as suas ·dci.as ao _povo., A resposta do Diret·or: 

o SR. Vl
1
:.COYCELOS TORRES! na Itália, na própria China v~rme. E, do out!"o 1ada, r~ cnse umversi-

. ..._ Cem rrazer. Ilha, em tcdo o mundo. a mcc1dade tária; a falta de opmt.t.midP.de que 
'" revela o seu inconformismo com a êste documento revela. Um l='ais 

6 Sr. Adclberto Sena -A comis- sitt:.ação atuaL agrícola como o noss•1, um País que 
-l!lã.-'l de Ed~1caç:l0 e_ .:ultura, reumdal p· 1 J'b d ês 1 . precisa de vetEirinános e de ngrô-
há pcuc:-~ im.!:-1' es··· aprovcu pare·~er .~0 · er~a e 1. er ade :- , . te Ol nomos, de técnicos em agricul::ura; 
de rünha r:ut:--:·i~ refeceitt"" a nro1e. 'J slogan •. 0 gn~nde prmCiplo q.u~ um Pais cujas terras poderiam estar 

. to do nobre senado Lino de Mattos, consubstancmva tóda· uma doutrrna sendo apro·veitat:.as, ~eh:ltifka e rario­
pelo qual se torna obri:Jatória a pu· e q~e levantou 0 povo r;usso à vo~ d~ nalmerite aproveitar;as, e, se apro­
bll<:a"ão scmc.:::tral no "Diário Oti. Lenme e dos seus se:Jmdnres pai_a .a veitadas assim, poderiam e<;tar fo:-ne-

,' ' . . . grande arracanda que deu na Russta cendo ao mundo "fammto 1,11n1. t!Uan-
e:lal , do m'Jntante d1scrrmmado dos bclchevique em 1917. E era o "slo- tidade fabulosa ie alimentos _ 110_ 

. recur~':'F> dessa Campanha de Meren- gan'1 de todos os com,mista.sl em deria. estar adquil'ini J. divisa::; e-m tal 
da Escolar, hoje chama:!.a Campa- tbda a face da terra. tma de Alimentação Fsc0lar. Essa quantidade que a ~;na industrializa-

bli - t 1 nh t'd E por que a rebeldia n'J mundo co- ção se processaria com muito rnaís J: cat;ao a vez ve a em sen 1 0 munista.? rapidez, e essas divisas poderiam es-
_,rável aos desejos de V. Exç., Há quêm declare que o fenômeno tar sendo formadas p~~.a exportação 
O S.R. VMCONCELOS TORRES é perfeitamente explicáveL Os, dirl- de proteínas vegetal e animaJ, para 
Exato. gentes dos países comunistas preo. o mun<:b inteiro. 

"Comunicamos a'}':i alunos do 
ColéJio Agrícola de Aplicad\o 
que, em virtude da si~t::adi.o Ji­
fícil que atravesc;a. o C'olf'~io e 
tendo em vista, tam~ém, a im­
possibilidade 11J atcn::lirer, to 
imediato às reivindkarõ::-'3 diri­
gidas em 31 de J._...,aiu tl!imo p€lo 
Cen·~ro Social "v.·mvJn1e·, .io 
Prado :Barreto", e:-,~a. JJif({cdn 
resolveu antecipar a:; f01ia~ e13ro­
lare::; de j)Jiho, d·.!vcnjo n.s ;m :s:­
mas ter in~io a partir de ama­
D1Iã, dia 4 de 1nnlw. 

T:tl medida tem a finalk1nde de 
perrnJUr à Dirr~áo desl a Escola 
a p-Jssibtliclade de estndnr \W!'~m­
tes os órgãos superiores o at<·n-

' ' 

'·.; 



dlmento, pelo m~nr.s· e:n parte-.-1 E' por i.-so que ru a;Jlf.t':i o-r.rtir:o.j do rec:nte f.::(•lJamen~::>, peb :-..1:_1is~é-- 1 para a scssãó Ol"dlnária dt hoje, it.s 
dos rcC:&nos dos s,m·, e.:..w-andos. bem Jrnca':..o, Co •·Dhr.w ~.o.· ... utl.la.;'' rio da f'azrn:iu. da Rxatoril. r.:!den:.l 14,30 h-oras a .c:~uinte 
Brasília, 'J de junho rte :~~68. -•sô~~c o ~·der ;o~:em. 1 de POlciú.nc·Jla, n:> D..a.d::> do Rio à~ 
Joacyr R:Jdrigue$ Limu. - Djt:!-j I Ja~elro. i 
tor." . Diz o ··D .. do de NJ~I~!:~··: o fa•o c:::~.:.J'.l ;?~ 9 .. :?-:::zr_ c:~:::-~-' 

E' o reconhecimento Lkito rJo tt:t0 \ ·A Q~!:s,.lo lnh>: ~ :~ ur:ivrr- nheza, e nc::r p ... .l.cu •.. ~ que-.:> c~--

Ol<DRM DO DL\ 

s--~.--i..:; hit 6 de jurho de lflôd 

c~jeto da Genimcia c d:< rc.J"ma:;âo .... ~~a.: e. i:.' lA Gt..e L:.S j.::;z:1.5- teli~ .mzr a atenç 0 L.e nH'U3 n.:'.Jl"~> c::c-
d ·'" aluno", , .. ., ,1 ., .-.,.~ .. 1 ~·1 _,_ .. ,, ,- ~" :Ctl'; dJ. bancada fl:Imln<:.>nsJ pa:n q~a 1 
~ o , .. ..._ ' "' .__ ..._..-.... u..,. ' \.'-'-~ •L>.~ j'Uo "fi" e-f "" 1f' 1 d"' n· - f • i •. p 

&u~.:: c .:.o-; é dr..li q· 1 , pr ~(", 1 pacn ccn /:u~ .... s ~ _o.-~s, I~?. ~c:, IC:> ~,. 1.Scu.ssao, em urno 1..1.!_'1 to, ~l ro-
Hoje, O Colégio A,j"tícoia Je APli~ 

<:ação, segundo me cvnstn csrá &Jb 
a responsabilidade dJ l.\IEC, tio M: .. 
nistério da. Educação e Cultura. O.; 
alunos, uns do Amapi, outrc~ de Ro­
raima, outros de reg!ões 11als pr{..xi­
l'nas de Bras!lia, internos, que -~;ão 
fazer em junho em Jl4t~~m? 

A êles foi fornecida uma rela.;fit) 
"-- dos produtos allmenti~io-~ q~1c f;e en­

contram no almoxarifado c!a t>s::ola. 
Aqui está, na minha mfio. a rpla­

ção que me foi entregue, ontem. Cb­
mo êsses t:a.pazes irão t.t-ravr-~n~· é"-Sc 
período? Que irão faz•!r n~_Q1It::i:t ('-5-

cola? Esti'Ve com &lgUllS d ·-1,.s t> lhe<; 
recomendei prudência, e.:~uCíbno, que 
e mantivessem dentro da c•·dem pa­
ra que uão fôssem apontados como 
provoca doTes, como desOrdeiro. Mas 
que irão fater êsses rapazes, dU1·ante 
éstes dois meses? 

O Sr. .Adalberto SeJüt - Permjte 
V. Exa. um aparte? 

O SR. A URÊLIO V!ANN A - ~ Com 
grande prazer. 

O Sr. Adalberto Sen 1 - conllc·co o 
Diretor desa Escola. F:.i Secrc Lá11a de 
Agricultura do meu Estado. QuNo, 
apenas prestar wn esclarecimento: 
foi, também, infonnadod os aconte:.i­
mentos por êle, embora, não tão ~e­
talhadamente como i!. Exa. Uma daJ 
informações que me dcJ. 1'Ji no ~en · 
tido de que apenas tl'OCO'l o nês d.r 
junho por julho. As· aulas rec:mif.ça-1 
xão em pl'irnei:ro julho. V. E~a. 
falou como se fôssem doi:: nw.:;:·s :lP 
férias, entendi assim. 

O SR. AURÉLIO VIANNA - Se 
êle trocou o mês de jl.lr)..'lo tH .. r ju.~lo, 
repito, que irão fazer os alunos nes­
ses dois meses? 

No mês de junho, t'bal'iio na {.:-.cul:\. 
Fazendo o quê? Qua,dn e~ tlecJur~I 
que êsse Diretor reconhe~eu as ~efi­
ciências existentes na s~w t-scob: t:u 
lhe dei um crédito dr.!' c"Jnliar..ça. 

o Sr. Adptdberto Se.n11 --- v. Exa. 
qisse a verdade, porqne éle tambêm 
me disse isto. 

O SR. AUID:LIO VIAN:'<A 
Tanto que a alguns aluno'> Ceci arei·. 
aceitem o comunicad•) c'!o Direto:- co­
mo uma prova da sua .hanesJ:tda1e. '' 

s· .. a3 c--~:nist.a. N J !3:·2 ,;1, por· ~e e".:•~l que f1qu... d ... Ln~t,\ ammto.:: Jf~o de necrcto Legtslat1v~ n'~ 29-68 
fr.i~a L.:! p2~·spe_~tn· 1 t:lJ.?l'·O::·m, , co~ct ... \1:'.2da. . .. , .. .,.. .. ,.. tn. 2~3-C-il6 n~ ~asa. de orige:::n), que 
1 c;,ha.- 0 nta:J.ter v> u . 1., 12 :-sJtário~ ! ... orc.unc~t!a, Sl . Pr r~,d ... ~~t.~, é. ~Hil- hOm'J.o:;;a emLSSoes de papet-moeda. 
e 1qu:: ..... I~dos ~1 ,.ms t-~.·1 -.. Js prjnrl-, d~ d:t~ m~1s ?:ú.::.pt1a_~ ~'~ .K~z: ~5' aJ realiz..:tda. ~o mês de de.7..erttbro de 
pios catos noraliz.·I:• . .-.:> c a~o.lti i R.1'>, s;tnada b-m no e,.u~_r .. o no .• e de, 1Sf5, tendo. Psreceres, soJ ns. 468 e 
cos. LtC:~ ilusão. co1.H, n;mtros)sec hmte;l~nd.. e revr.:-sen~n. um pont:> 4f9, de 1968,_ das .comissões de Eco· 
lugares, fermenta r~·~" afu 1 ~·. Ut;:.- de ccnye.·&enci~ d:> ~coamen:.:-3 da nomia, f~\'lCrosel e Qe Finança", ravo­
confia::.v a, cresce a :\c!O'cnnça. prçduçao . .?e tc;'da <l;::tue~~ zona, be~ ravrl. 
plepara se a insttl).)' t v: ç:·.,. pj]~, :::?~'10 re;uoes. ·~~-.:nn~acen_~" do ~p1-

1 
2 

he.·.erã rca,...ão pollc;a! n~m lPMs' rL~ S~nto e .E::J.•l;lO ?e l\'l~as Oera.s.l n· - t , . .., ·o 
" 1 cc:n u.tn"' e· ::~:t~m·-l C!.·-~ mrns p··C'!l'es- IScus:;:ao, rm urna umco, uO PI .. 

gue ,P_cssum conter n n:·.o't-k C:o~ 1 ~is(as e ~rc;n;t~d.:fas -~ereê 0 ·t,aba- ,querinlcnto n·~ 563, de 1963, ~o sen~?r 
JOVt-.J~. ~ho de seus habitante-;, tanto 0 c~ J Senador Vasconcelos 'l'ó!'res, SOllC~­

Is~o c1tcndcu e:'l-'-'~~ .. T::cn~~ a I mê~cio, quunt,, a injústria e agricul-1 tancW. a? ~~er ExecuU~o - atr~wéS 
IgreJa Católi:-n, a> ·~ 11prn.tm!·-:-:~ tura- locais ficarão sensive-:mcnte ure- dos Mimst.erws do _PlaneJamento e d4 
pcl~ ctüd',gv entr: o ~ isdpuladu judicados c~m a remoçã:) d-:t Coleto-! Fazenda, n;tormacoes s ô b r e J l~nça_ 
.._~ o poder púbUn, r'U!Pai•to é lia. cujo s?:-vir~ tod::>s nós p~dEm:n 1 menta de ütul<'~ d::l ~esour') 1\-acJonal 
tempo. As auto.ri.·i::..d~-1 t~m Que ! h:T.'l a\'aliar. 1 nos mercz.d.os fmancewo-s dos ~ta dos 
aremi.._,r aos recltt:.•c;;; da ltlvci I por estas 1·ar.õe.s. f' porque snu co- e da EuroPa. 
ãrtde cs.'Jdantil, WJ '11\'.;,; ri.e en- 1 nhece-dor pess-:oa1 do; Í:!Tiimn cne sem- 1 
xotá-la, ou preu !ú b. B:Jo :prf'-- prt insph·n n popu1aç6.o de Porc!ú!l-
cisos reeurscs íinr·1cr::c::" L.a<:.t'l5 cull. em de.:'E.•a do 5eu pr;Jgre.;:so e doj DiscussãO, em primeiro tu::-no, do 
e regulares pala .,, p:-;rol.1S de de5:nví'Jlvim--::n.o do seu torrã:> na.tal,,Projeto de Lei do Sen~do 11~ 21, -4e~ 
to:Jos os gl'aus. '1:1.{.. h 1 u·mo nflo posso d:!Zxar de m.::nlfes:,lr des~a 1967, de &-Utoria d-o Sr. Senador A1' ... 
pa·rar-se às univrrsiàades com tlituna, o h1eu veemente proteEto thur Virgílio, que revoga o Decreto.: 
e~;.~·aoo de seis m~.::;~o; <' 1.1!üs. Fro- contra essa nedida q1.1e posso con-hci nlJ 127, de 2 de fevereiro de 1967, 
fer;36res, que jã. ·~U'\ 1 1.~1·1 r:::r.1co. sidr-rar, sem perig::> de exagêros, atan_/ tendo: pg.recer\:i S!::b ns. 158 159 e 
ficam oito meses, c·on·.c, .ai:.;uns ti:l! tatoria o-ns intcré"Ses do p~vn de.que- 160, de 1968, das Comissõet.: dê cancs­
Fat'Uldac:'e Naclonat ;Jc FiJ~s:Jfw, IJa ~idade do norte fluminense. : titu.ição e Justica; 19 pronunciamen­
l';'fil rec-ebE>r nada. 1 E. ~âo acredito mesmo que o il.!i-l' to: pela constitucionalidade. ~Q pro­

E' preciso, com 1l l.o ... ~.Jl' .org~n- nisteno ~da. F>:_;,~nd~. pcs<:.a apresen- nunciamento; pela consti.tuciobalida­
c'a dcsbutocrati:tnr 1 ~.n."'~nw / tar razoes ~uhmentemente prareàf'll- de do substHHfjvo cW Conus.sã-o deLe­
a~u'alizar-ilies os~ L:>"t" -Q<;, c:Íra~ tes.,Que .iJ-I~tJ!~:JUCm o tecc(lmen:.o da- 1 g~s.lação SO_!:'ial, - d~ Legio::I-adio s~ .. 
curricu.lá-to. A n:J1hn.~.~~0 dosJ que-: co.e.o;m .r:edfra!. !Cia~;' faYOrfn•ei nos termos da ;Substl-

1 mlios audio-vi;:.uaiS C':1-"!'.:Linht; 0 1 NE'~s~ sentido, :-r. Pie~jdente. ec;tc_u; tUL.H? que oferece-, 
material didt~tlc,o ú"!:::o·1 d~ te- enclm:.nhan~o a M~I!'sa. um req:Ien- 1 ___ _ 
novar-se; os pr J:;:tltolH<> txuco ~e~t~~e J~0°~~~~~~~o~ij~~e~ ~-;~:::; Nota: o projeto foi ret1r·Jdo ,da or .. 
tC'm a ver com a-; n~· ·('~ .c.a:.C"s ~J dá\·-e.c: exponham <:ls l"lOtivcs em au~ dem \do dia da. sessão de 15.3 ~m \'!!",.· 
tra'10.ll10. A unívelSJt'rt,:h b'·asi se b~~e-ai·,m nara re"'lizar a a'udida tude de aprova.ç.ã0 do requerJmento 
leira na&!eU vcU:a f'. \'c ha :::_n- 1 m·· . J ~~ .. -<;. -< ""<T ,. 1... n~' 2.2J-68, de autoria ·do Sr. S~nador 
tinua. ~nc.apaz i':! ct;_'1n.n: _zar-s~. i rem ao, e c.t 0 · ~n. e 0 s.,..u.n · :Eurico Rezende, ro11citando au~iência. 
Per ma.s .s:mples que ;SeJam ns fL('ndo): . do Ministério dos Transportes, Dili-
m<miZestaçõe.5 estdU~!Jt:s assu-, , I géncía cumPrida atl·avés do Avil:;o ntl-
me:m ~crcs de. rebe~1~') arm~~t\ .. Requerimento n9 683. de 1968 mero 493-GM-63, comunicando o Mi-
ha.:a Yistas os aispositiVos pohcutl, nistro oue vPm sendo estuda.d·:t na-
e. militar mon~ados para obser- 1 Se h P, . d t . o.uele Ministério a tn.odificaQ'ão <lo 
v:l-las. J e u:froor e1 1~ee1~ae!n e . men.cionado Deereto-Iei. a fim Ue .c:er 

Enfim, conhe~'-1' '1 os pndeu·· . R ..,q v-.-m' 0R s"r Mn;),h:ntd~ ~ oefnl: submetidfl à cinsidera~·ã:> do poder 
. 1. d t' f Cle -"O -"'-" , , . J. ..... 1, O .. -t"aZ L . ~ t• 

P;tb •CQ_S as causas . a 1~a 15 :'-'da. a fim de que informe- só.bre o se- e~~lS a I\'O· 
çao remante no m".I~ f'SLudantli. ~'guir.te· 4 
combatf'r indidd·lr:<; idealista~.~' . . ·Discu'-' ão em -primeiro turno dD 
descompromissad~s. c1 .J.~ ..~cn'ú.Jtan~ a) Em que oah .. foi !"~etivado o fe- Pro·et 'de ·Le' d Sen d n, 49 de 
('ffi liberdade e il;,1u.or:·10, comkt· chal~?nto da ExJ!toria Federa• em ,967

1 do utor·'a "ct Sa a"d · Pa· ulo 
t • , . t , , "·m p!·oce"e.r l' cmncu,...,., . , e a 1 o en or e-.os. por _J.S. ~ e pes-1 0 · u · or = · 1 Sarasate qllf' to111a obriaatórioa ~ ma-
~ plida uruero., ~t'3~:s-?.-' ~.~')~~r e! b) Em QUE' dado~ ·"'= ba-.eou 0 Mi-! nutencá~. pela:; Dniversidades e esta .. 
~ !r !W encontro u.~ 1'. "'as,>JLl.,~~ (nistPrio d.a Fazenda pa·-a determí.n:u· ·~belecimentos f_~olados. o!ic\ats, dol> eur-
JU'.:t>nl~ .. {''Jmi?n•en:ic .\ e e"a ~sa medJda? sos ~ exten~ao nren.sto~ n-'1 arU~rn 69 
las a termo .,unt~ com seus an-~ . I d Lef de Diretrizes e 'Base.s da;.Edn .. 
to.rrs. Porq.ue, e'k.s s_:rJ . . Pm e.:;""s•n- . r\. Se, do ~purL-nHnf.o dos. fatcs _eJc;çãô NacionaL iendo Parec~rr$, ROb 

Reconheceu o Dh'etJr riUP nflo e-s~& C'M, propositadas. \J~l..l•l ao rne- mfo.mes, con .... tderados.bastan.es pa:alns 135 136 e 137 de 1968 d·~ C& .. 
em condições de atender àquelas Jnl- lhor, visarr: a1 funt;"'•. 1n~pNli-las. re.co:nendar ;t re:tn:;cuo da Exa:orra. mi~sões; de ConsÜtui~ão e Jt~stica. 
nimas reivindicaçõru e, 1mp1ielta-~ tn-:-há-la~ 1e e~tr~rri,;·.1.: pr?C(~-) FedfTJ.l de Porciú:rtcu!a. ~ inseTiram 1 peJ"~ calls~itucion'lTidad.e com. émea: 
~ente, que a Escola nà.o esta em. f'?n- su,r ~s ~fdL"l'r~. e ~"~':nt:~<" a·Ju·~r a. 1 dC!Jla.l'.~h"e~ nas ~meios contribUintes 1_?-: das OUP ÕferPce dP no ·1 -C~J· de 
d1ções de fornecer àqueles brasiletros s:íl::.:~"ao do pr~o.rme. O poder 1 caJ"i, >J'>ül'do u.ocma1· obter a <::~lucao Fdur ; e c-u,ful'á. favurU:·e'· _ de 
àqueles_ JOvens 'lu~ ati sa cnco:1trR, ::!.

1 
j~Y·'!I1 ~ ·;~ "'1.~0 <:: lO'f\) \a1, ·.lnr ... 

1
! Qa-.:; -dificu1dtdps arnso cons\sta-:bs Pina~~z-~ th\~r.1vel. • · 

educaçao ne~ssana ~a q~·~ porf':am, R(•r Pr. end1da. d' Quafs n.s rne:!id.:;.5 a que ~e pro-
alcançar o obJetivo q.L t~,8,.., \~~6~ j~:::-_ 1 s~·. P:·e::.:den1t'. S.znhore~ Senad.Jres. 1 p~ o MinistériD da Fa:zen:ln, a 1~m S 
colher e~a profissão, é a de. 6 

1 'i~o twuxe rnaí'> ai~umas provas conéWtas de compensnr as dificuld.ades e trans_ . ~- .,.· e·.,. r, . 
0 ~i~~rfc~t:~:.J., que Lcrt 1 ~a .. g~ande _ .den~n:~·1 exp~wativa ~d~ tô~rno; causeào·• c os contribu:r1le:; i_~u- 1 ap~~~i~;~op;ct\l~~~ d~ ~~~it~~í~ 

, i Dmno de .~ollcms·. E ttUe <9S no!;. as nm1E'l1Ses de- Pordúnc:.lip e reo:wes.nnlidade de acôrdo com 0 'lltiJ;o 265-
Venh'! à trJbuna t~r •;m deYer. ,t~-utoridades aL.::'i1nm o cl.:'!saíío. da j~- cil'c·.:.n~h;inhas, rem o enrL~au1~n:o.do Re...-iffien!o Interno) d:> ~ojeto d'e 

Al&"O nuo estr~. funclOI_l ... ua~ nc-st~\ven..tude_to~ecer::\~~?1~ o; me10s pa~ das ~tivili.d~;; d3 ~uu l!;xatona? h.el dO' senado 119 11, d~ 1968, d211uto .. 
~a1s. Há Ministérios c_~u-~ ~t.e par.a que p~J.~Ea ~.a. e_:~.-·-.u.ada_. .tendo. c_ Sala da!' sr~..sõe.s. em 5 de Junho de 

1
rLJ do scnh:r sen~do1• vasc:::~!l.celos 

Usados, verbas necessá~m;;, R.éJ funC"tO-~ m~ b.:~f::(' o en~.!lo, prim..1no .. tnedlO, 196fL _ .dar; Si · bru,·h iTôrr. es que estende os i.Jene-t1c10s 1ll"e-
namento de escolas co10 :.rl'lt,-; em pla- unwers:t9.r>o à l~hura. rea11Z'3T. -ai · · co em ~ · v's( · ctín-o 1 ·f! da Le-I :nv 1 711 
n~s de economia. Por que e!:..tou na. r,ra!lde tarefa d~ Ilber~zrf:o ec~môm~ca :t:s·~ o reQuru:in1ento QUe C::lca~i.-: d~ ~5r::> e aarÜ:a-o 10 da Le1 nl1 4:345 
tribuna? Na esperança, em_L101.a 1on- dês~.-e p;us, de llberta~a-o p-cl~tira qes- ~ nh~ a Ml'".l n f:m rle Q'.le, .se co!"lf":.l-! de :S&! ao pessoal que espedi1ca . .ten­
ginqua, de que os re--.;nnllS<~.ve~ pelo t~ p!lli<. de Hbertaç<~o socwl deste mado o fechamento dcssr:. Exata:na,l do• 'Pa;·ecer sob nQ 4-63 d"" 1968 da. 
deSenvolVimento dêste-s Pah nao vc- pu! o:; r ~Jl!ifo ?Jerv.) 

1
\ o Ministério da F~ zen da rec.on')idere 1 coini~s· de. constim1c;fi"' ~ .,-nstiç.a 

nham acusar, coJtlo a-:.·t~Pl11 M'mprc. a su-'\ pot.\cão. t determine a sua !eiJ.- 1 pel>3 ~i~gonstit.ucionatidade. ' 
a juventude, quando sollc1ta p;er aten- O ~.L I'-F....:lDE:\"TE: bertura. U!Iuzto brm.) 1 . 
dida para que possa formar a sua fLillo de UC'lto~) ~~ Tctn ft pollavra Call'ndário d~·3 Projeto,~ 1m1. tratnda .. 
mentaildade, para que poss.:. a-',uirfr O sn. l'T.ES:0f'"" ··: 1· ção no Co1lgresM ~acional 1 

~ o nobre srnador Alvaro Catão. f Pau-
~ :~;~aát;:ís;~u~O:sjue;;~~~Le 11~~ sa ·) to (~~nov ~e /Jrd;~;2 Pub~c~d~ue~·ir;:ecl: ' 1 

O môço brasileiro H compreendf'U, S. EJ..~ não está P;:esen~e. men~aJ~nte d:poi:; despachado pela, Pr.ojeto de Lei n" 16, àe 19-68 t-e._~-,. 
Já entendeu que êste !?ais nào pollP O 01~9or .... se~uínte e o nobre Sena- Presidêncm. :que "prOlToga 0 Pl'D.-ZD de vigência do 
viver eternamente de pl'OmesstiS e de-ldQr Aaruo cte1nbl-uc.n, a quem dou a N:-: 0 há ma:.S oradores inscritos. 1necreto-Iei n~ 332, de 12 de outubl:'o 
palavras; que asesco'us _nõo !une lo-I ::•· D; ordem do Dia con,ta trabalho , de 1967" • 

. nam, as wnverSJ.dades nao !unczo- O SR. A A !tA O S'I'EI~BRLTH: d canüssõe;; { (C' · • ~lista· PresidenLe - Se-
nam não são equipa l.a.s. pe1n:s dec1a- I e "· mnssao .... · . . 

. rações que são feitas <rJa~~ que <:lià- Sr. Presidente, atravé.; de pessoas ~uda m2is hr.vendo 9-ue tr~tar de-(·nador Argem1ro de FJgUe1red~- Re--
·-~~ _,..~ . a intel'essadas. tive noticias cle.ro encerrAda a c&essao, designando lator - senador Achyles C.ruz) • 



Sexta-feira 7 
·'-~ 

·. · J ·JIIa 4-B - Apresentação do parecer, 
pela. Comissão; 

·' Dla 5-6 - Publicação do pa;recer; e 
• • 'J)ia. 11-6 - Discussão do projeto, 
óm sessão e<>nlunta, às 21 :oo boras. 

PraZo - Infclo: 8.5.68; ténnino: 
·."::'Jt.~;(13, 
. ··'· . . . 2 
<~\-_:ProJeto de Lei n? 18, de 1968 (CN), 

--__ $1.e..-'''Declara prescritas as contas que 
pem:iona e dá outras providências". 
. .()omissão Mista: Presidente: 

·Deputado Lauro Leitão. Relator: -
-Deputado Francisco Amaral. 

Vias 21.5, 3, 4, 5 e 6.6.68 - Apre· 
:.entação de emendas perante a co­
.Dislilão· 

I)la. '11-6 - Reunião da comissão 
~-_ ~ . _Jiarã. apreciação do parecer do Rel.a­
-~;.,:)-w. às 16:00 horas, na Sala de Reu­

• v ..nf6es- da comi-~são de Fina-nças do 
~--: ~senado Federal; 
- Dta 19-6 - Anresentação do pare-

.._ «r. pela COmissão; 
- · Dia 20-6 - Publicação do pare-
-·e 
_..;. Dta 25-6 - Discru;:são do projeto, 

-..-... ; :.em-_sessão conjunta, às 21:00 horas. 
,.Prazo- Inicio: 29.5.68; e Término: 

!.8.68. 
Está encerrada a se.ssãa: 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (S~o 11)' ,funho de 1968 1953 ---o Sr. 1.• 
~utnte: 

Secretário l' o ae~ Ama.zGnia, foi remetido a êste órg&Q Na Câmara, a matéria. !oi examf... 
~-écnico. .lada. :pelas Comissões de Constitui-

EXPEDIENTE 

PARECERES 
Parecer n~ ' . , de 1966 

3. Em verdade, a emenda constan.. çâo e Justiça - que opinou pela.. 
te do pa:recer da ilustrada Comissão sua constitucionalidade e jULidictüad~ 
de Valorização não altera a substa,n.. -, de Economia e de Finanças -
ela do diSpositivo sôbre que incidiu ambas concluindo pela :ma aprov~ 
(art. rl). A substitUição da palavra ção. 
"re:ziões" por "localidades•• é, no ca.. As Comissões de Valorizar;.ao da 

Da Comfsslío de Valorização da Ama· sa, imprecisa, :;:estringe :rn,ais d .... que f.mazOitia e ae Conslltu . .:.çao <; .... •us.l­
:::ónia, sôbre o Projeto de L~i da 0 desejado. ça do SGnacto ja se pronu'lc1c..u ía-o 
ca~ra n.9 132, de 1967 (Pro]eto ãe ParE.>ce-nos que 0 térmo "áreas" se .. vo:à~el:ne.nte à maténa, ca.1~lJ."'t a 
L~~ '!!·q ~38·C·67, na ~âmara), que rã mais preciso, sem a aml'Jlitude da esta Cormssao o ~xame do m.en.o. 
dtspoe sobre a concessao de prorro-1 palavra região, bem como :>~m a rPs-1 Pelo Projeto, so serao ben,"?tirla.:ios 
gaçár; de pra-zos, pelo Banco_ ~o tr1çãv do vocábulo lOcalidade tvejam·l c?~ a morator~a os d~vedon~ (!Ue, 
Bras1l S. ~:,e Banco àa ~mazoma se: região amazônfca, regiâe> leste; I v1t1mu.~ do feno~neno ua.s tnc.1.:u es 
S. A .• a d~t ... dores do Para e Ama ... local..;dade.).: Paracatu, ltal"liran:;a>. c~uanu~::>::.as do ~azonas e a~l~en­
~oi7as. 4. Mas 0 dispositivo c!lj~to da ~es, su.rr~·a~.t perua lrn:pru":lVe_, nas 
Relator: s::-nador Adalberto sena. emf'r::à<J o:2rece mainr i:U;l':C";>riedade\ coln_eü:..s. ~es~ fc.rma, os devcdcr~s . 

. que aomla que se pret~ndem corrigir., do .Banco uo .Bras.f:I e do Ban:-' aa. 
Pelo proJeto em exame, os devcdO- Está ~·se dispositi\'o assim redl<Yido· Aruazon!a, estabelec1dos nas terr.1s a! .... 

res do Banco do Brasil S.A. e do I · ., "' · tas, mio estãb compreendidos no oe-
Banco da Amazônia s. A .• que U· ''Art. 1.9 O Banco d:>" Brasil S .. neficiu de que cc;1lt aa propo:H<;ao. 
vera;:n suas propriedades inundadas e· A. e o Ban~o ~a Amazõnja S.l. Os argumentos c!e que o PrJ.jeto 
as safras destruídas p-elas enchentes/ A. concederao, m~eper:dente"U~n- atingira, m~'J:crimi.aadamente a ta-. 
dos rios da Amazôn[a poderáo rees· te de noves flnanc~_a:není.us. p!'cr- de& os d::'l>'ed:)res C!as W-::.ituil,'o:.-,5 c.e-
calonar suas diVidas • independente- , rq~:ação de prazr's a os seus de-, diticias indicaoas, nao tém va :ciade, 
mente de novos finan'ciamentos. v.eoo:res Pas regiões atj:n•das pe- Muito menos <1. al2,;-a-çho de .:.~ue a. 

2. A matéria foi considerada cons.. lo r~r;or das enchttttes ncs Esta- mormó,ia importa!"ia em d~.cru- os· 
tituc!onal e jurídica pe!o órgão com- Cos do Parã e Amazonas, no C"Jr- BancJs Sffi:íl recur:scs sulicicm~;.; para 
pet~nte c~ Câmara. dos Deputados, e rente ano." a~~ndinento normal o.as d::>ma ~~as. 
exarrnn!l'da, quanto ao .mérito, pelas E'.'"'U!'d.:) a "fic'bn sínó~~·e" ínjfca- A .~o.uc..:.o p1..·eco~tzaq,a ~::!ill Pn e~a 
ronussoes de E~:>n:ro1,;,a e Fmancas d(..~, e:_. :ram.tação na c,•mt.ru. 01 é, e"V~r.h n~e~·-:n.e, .ac1ona1. 11 a mo .. 
daqt:e-ls Casa. An:b3.s o:)f~::uam f::rvo~ I ~-·r]~•\, f 1 n"Jres~rtado a 15 de' ju~ l ~atór1a a' 1mhar-a o produtor, u:lno.o-

<Levanta-se a sessão às 11 hO· ràvelmente, ressab;ar.do: nho dP. 10tn · Pr"t"'nõsa a n'CV&l'"'O 1 uo---1ne tu .. 1p~ de rccupa:rnçau, G) l:làO 
ras e 20 minutos.) a) sQm~nte os at:·1~:c:cs l'J:::'as cheias,:.\ é •cr~ d" "5,.a "a"" r~~ nt~~>s·o o ré;,.,._, rep1es2-Lha preJUú:o a)s Ban:c.; t;or-

ATA DA 106~ SESSÃO, EM 
DE JU:-.JHO DE 1968 

pc:ier~o ser ~t'nth::ir.:tcs com a prcr- ~~: "" ..... u::-J.; ;á;:;da: ~~ontã.-efJcaz ·~5 9wmt'J o .c.::~sca .. ou~l~,ent? a.11.s d.v'ldaa 
"; rt"•ac:uo pr.evi"'f~; . I :I::~~:trc~o.s c::.r.ser.u:ncms 'c.:t .... ran::Ie: lmpüc~~<l. em or~ra~:--o _r.:'n H' d9 

b) os t::--c:1·Jt~~-.. 2~. c''lb-:lec:dos em "ll" -I te q "' S1'!lS"a'!ou f''{f.,...,,.,."' n··~a~ P~nto o~ ""' -~ b:m~.:u.~- 3) c.ltara, 
terras a'~'ls e em d"'"'t~ com as tns·r '5":1 re<'l''ân 0 . .,...., .. ~.,., 1 ca Dsl a I?X' tcn- s ... ns1vc~ pr2'~u ..... o u p ...... u. .,.at, por­
t1tt:..:rões b::m:ana'l al11chdes no pr::>- ,..:a d~'"f··~--· ... ;;;; co~r~.,t~ aP··•" n!) quanoo r • ..;~.J a .... ~.c:.:-..r..., o prOtJ.l G · rk m-

2~ Se: são Lt.:-.;·- ':.tiva jeto, es'ão f"ra de c~'{Itarõzs, qcun- ; 8,..te r .. :~J ~(, ·crt ·19~· ~ ·U - g,~o pur ld1..J.1l~I:o na,ural ~ .. : ::!.ra-. 
_ . tQ rcs b"n~ílc.~s nrec~lli""'J.dos. Isos'J[ l''!'!....'. , 1 r ~-a "'~::1 e':n-e<:~[l" l'là'J 1 m~:nt;~ a.n(~O ~s \~re,'\'mces, . 

O,;·diná. ~z- ri'a 6~ Legisl5.tura e•:ito a"'~U."Õ::''l. ct_e f!'I.Ce o ;proj-eto t~m I ten• < <':.,::1~ !'l '"~. rã::l e·-..c"Jr.~rã 1U.,~ifr-' . '::',.:-r.:l. c.e to-;.J .. n~:J.s.o s.:: lU. ltul-
' C3.tt''"'"" TI::l'SC"':t!ll!1Pd.O. "'ROn .;<>"\ f'"!:J'~ d<> •:r::"''"Jt1. "'l r·n- ça....., C.:JJ O H.an~o r:o.E .• t..:.l -.>,A. 

Plt ..... "'!Df:NCIA g 8 3 r· "' " e~ 1 :l C"m <>"1') e'"{amin:u f. - ' ~i é - t ·~' - '~ · e o ll.l~h'O da k:.r..:-~11::~. ti A , {'m 
'.;!...., ·~ ~ DO SR .: GIL~E~: I o r.( ;.":'-c;; UC-:J!O ~d; '\Js•s elo .inte- _\,,S~'J. Ên:~- ~=-:'""· p::o .... ·::::J. S:'~3. r.-r- I no.:n2 (~3 rc.;""..il::' .. :ncntc.-,, rcsJ.Lf,J 3 lJU . 

,.0 .LU.tlll.D.'HO E GUIDO .nto~D 1'; I '"'e:::,·~ ;>a"'·:.. o é'.::s:o::rvoidT.o:ntü d:r A!l1'3.-r' c~-~~:., ~~--·~.~~ ...... ~.::.:~>~3. ~: ~J.;ta I r...o;:y.,-:..a.;, C'brl.~z.:::::.::m o pruau~·-l' a p~o .... 
I.,~.,..., A - 1" • ~ f i ·d:o 1 ~:-'1 · ..1"> '· "- __ ,._-, ••. ~ E.yn~.-.:n .. e3 Yld~nc":.s e~;.rLl:'.J.3 a Hm de saJja- · 

;;~~~~· h~~;,~t~ ~~ s':';~"~;': 1 J~'coh,_r~Jf~~i~: • r1;i~~Y~~= 1 f,l!R;l;~,~~~}~~::~~;;~~, ~~:~~~~ ~~~\'t~~,:;ê:t::~;;~;7i:;:!~~~~-~n:~~t 
... vel. .... C~~.._. que o o tamo ,egioes./ :0'-!.F-lfl 2.1 c.•_:.-:s ml'~llV"~I"8~11.':.'hn a"}~'!'l- tua·~'• o ill1tJ~t> • .llilvrl 

A.da'bert-o S~na ~cnt:rl•.' !"'!) ~.rt. 1., I"JOde dar mar· I t;:c,a:- o·;ir.:-.D':'!). q;,:anb aJ m?:'s · P"-- A.·";_,.. . , ~ / • _ ,. , , 
- ~-em a dúviC'"1'), e':'Tuívcco<; ou in~er- ·a t.,..:mH"n"':> C:> .,. ... ,,_. 0 . · • v -~""'·1•1 .::.~..:nc~. _ op...tlJ..!lOE lJC.a aplo-

~. l'cdrc carne!ro cl<r:t• .. da ll'i. Ccn~·ém, pa:·lanto, que SUl3.:z.:-,IE1':UA N? 1 - (.'.c. J. ~a Co.lli.l~.s:lo '!a L.cn.s~hU.lÇ<lO c Jus-
sei a m:dificRC~. () . t1ça, que. c_on .. ~±ramos opor .. t:na e 

Alvaro Maia l'Jre•~:,..G·e'> f"rrêno:as: na fa5~ de ex-~· .• :··"" ~ p........ va~..io d? PrJ·:-•'J,,c::uu __ a.b'.tt-- .. ·-~nda 

Achil!-es cruz ·4 on~no fa"C'"'"":m~nl" à ap•ova- Art .... 1. O .Banco- ~:> Brasrl S. A. pela ... eje.;aú Cl C.:.lH"nda n'~ 1-·-..VA, 
-.-.. • , •• • .... ~ ~ w • 1 e o ~~at::~J da A'llaz ·n'a s A c~n- s l 
.-, ._,_Imiz de Barro3 rã? ~0 rrrnieto, na fc::na da seguln- ~~ê.e:-ár 'in"'"~"ncl"n'~ll;ent,,." d" · n~"" a a.- uas Cou~ss::-~s. em 5 O'~ JUnho· 

,· 

· te En:'::'nda: f; "~ ; 'm· '\ ~-~ -- ~ "' ~ w ... ..,vos i Cle l!Jü:l. -- ArqE:n~ro de F >JI.i.r..iredo~ 
- · )i[anoel Villa;;a .. n.~ __ c,a. ..... ':1 c • prc>rrco,a~ao de p:-a:>;-::s P:re:<ide.a.:~. - 1-Ja:.t!"J Torres H •a or 

E:\:ENDA N.<~ ! - CVA aos seus d:v::o_jores nas áre:::.s dos Es- - JOSi~ ieitll - Joao czéo·a~· - _: 

_),_, 

Pereira Dinl~ 

Argemíro de Figuetrecio 

.tlnton Cvsta 
;José Leite 

Aloysio de Carvalho 
·Eduardo Catalão 
Paulo Torres 

,Aadlo Sleinbruch 

'VaMoncelos Tôrr~ 
-.Aurélio Vianna. 

.Q!lberto Marinho 

.BOj1Ueira da Ga 111 
-Sd:oura Andrade 

l'ér'cles Pedro 

:A=ando Stornl 
Ptoon. Ludovlca 

Fernando corrê& 

Mntvn Men.J~-!8 
QuiCo M<>n1in 

·.Dante! Kr!eger 
Mem de Sá 

O SR. PRESIDENTE: 

No a ... t. VI. onde se lê: ta dos d'J Pa~-a e Atnazcm:.s. atin~idas Í Mem .te Sã. _:_Jose Etmtrio.' -· Fcr ... -
")P.:n ngcr das ench~nt-es do 8.no de, nana0 Couea, com restrições - Jle .. " ... ,d-evedores nas regiões ating1· 19u7 

dns q ·, d c 
1 

~ ::erra Neto, - .i'Vlanoel Vi!la-{'a, · . . . ....a~a a<> orn ssoes. 2 de abril de 
y_..,'la-se: 196~ - Aloy;;io de Carvalho, Presi~ 

~ .... de-vedor~s. 1:•1s 1cca1 :-Ja~.i~s atin·, d-ente em ex;>ccício. - Ji:dmunda Levi Parecsr r.? 490, ~:e 1968 
t;ida'5 ... ,. R~la.tor. - Argemiro Ftguetredo. __: 

Sala das Oomi~,)~s 7 ele tevere1ro WHson Gonra!ves. - Alvaro Maia. -
Da ComiSsão àe Finanças sóbrc 

Projt:to ae Lei da Váma~a numerO.. 
75, de 1968 (n9 1.245-B--68, ncr. Cà-
1!""ra). qu.e. conce~e tranqUta postal· -

de 1968. - Clodom1r Mület, Prest~ Josaphat Marinh(}. Carlos Lín-
ae:n.1;erg. der:.tP.. - Adalberto Senna, Re-lator.­

Fernando Correa. 

Parecer n9 488, de 1968 
Da Comissão de ConstituiçtW e Jus· 

tfça, sõbre o Projeto de Lei da C4-
mara n5' 132, de 1967 (n.9 338~C -
Cdmara), que dispõe sôbre a con­
cessão de prorrogação de prazos, 
pelo Banco do Brasil S. A. e Ban~ 
co d.a Amazõnta S. A., a aevedore! 
dri Pará e Amazonas. 

Rf"~ator: Senador Edmund(} LevY. 

P :: .. ? 489, de 1968 as precatonas cnminais. 

Da Comissão de Finanças sóbre o Relawr: Senador .Manoel Villa-;a. 
Projeto de Lei da C/i.ma~a numero O Senhor Presidente da Rep(lbdca 
132, de 1967 (Proteto de Let da Cd- encaminhou à consideraçao do Con­
m:art; no. 338-C--67, na origemJ oue gresso Nacional. o presente proJeto 
dzspol!, sobre a concessão de pror- que c:unce~e 1ra . .aquia postal às pre..-- _ 
roga~ao ãe prazos~ pelo Banco do! catóna:; cnmina1s expedidas pelo Juia ·;, 
BraSll S. A. e Banco da Amazônia I de uma Comarca para outra. , 
S • A·~ a àeveaores do Para e Ama- Em -virtude das crescentea dificut .. 
2onas. dades que vem enfrentando a Jus-. 
R-elator; Senador PaUlo Tôrres: tiça na. aistribuição de seus processos 

, provenientes da não consignação, noÍ 

, . '.{Gilberto Marinho). - A !lata de 
•.J;e.Sença. acusa o comparecimento de 
:J5· _S:e. Senadores. Havendo número 

. Yeshnental declaro aberta a .sessfto. 
n". ·y.ai E-er lida a ata. 

O projeto ora em exame, originã­
rin da Câmara. dos Deputados, "dis­
põe sObre a concessão de prorrogaçlio 
de pre.zos, pe,(\ Banco do Brasil 3. 
A. "" Banco da. Amazônia s. A., a 
devedor-es do Pará e Amazonas". Tra­
ta., Do~tanto, de relaçõ-es entre credo­
res e dev-edores. cuida. de opera.çOes 
entre instituições cr-edi"cias e mutua,. 
rias na regtru> amazônica, rel&çOes 
que se situam no ãmblto do direito 
privado, comercial ou ctvn conforme 
o fim do contrato, a natureza. do !eu 
objeto ou a qualidade das partes con-

Prorrogação cte prazos ao;:. devedo- orçamentos estaduais., de verbas es... 
res do Banco do Brasil s. A. e do Pecíficu.s ~estinadas a taxa pos.al, 
Banco da AtnaZOnla. 8. A., atingidos tem-se delXado de proceder, mui .. as 
pela.s enchentes nos Estados qo Pará vêzes, a inquirições de testemunhas 
e do Ainazonas, é o que_ ~Jbjeti\'a. o e a diligências em outras Comarcas. 
presente Projeto. A moratória - de Ora, êste grave problema. do qual 
acôrdo com o art. 19 - ind"'9end• tomou conhecimento na pouco tempo 
de novos f1na.nclamentos e visa, aci- o Senhor Mfnistro da Justiça por in ... 
ma de tudo, a beneficiar os que sa- termêdio do Presidente do EgrégiQ 
freram prejuízos materiais causados Tribunal Regional Eleitoral do Es-. 
pela. subida incomum do ntvel das tado do Rio, vem entravando sobre-­
águas do ria Anla.zonas e seus nflu- maneira o andamento normal d~ 
entes. . 1 procew:os em curso na Justiça d~ 

o_ ProJeto ~eve o prazo de prorro- Estado,~. ens&jend~r!hes freqüente.. 
gaçao dos debites, atribuindo L Ba- mente a paralfsação. prejudiea.ndo os 
per1ntend@ncia do Desenvolvimento da. prazos legais e determinando não 
Amatônia a indicação das áraes atin- raro, ftté a. prescrição das açõés pe-. 
&idas, o. que POSSibilitará o conheci- naJa. 

tratantes. ~ 
2. Na Casa de cr!gem, obteve p&~ 

O Sr. 2.9 Secretário procede 4 rece:r unânime favorável. 
leitura da ata. da sessão anterior, Ml'l.s, havendo recebido emenda na 
que é aprovada sem debates. ·douta Comissão de Va!ortza.çlo d& 

• 

menta dos devedores a serem benefi- A LE:ti n9 537, d-e 1937, DJnda em \1-
c!ados pela provtd~ncia. gor, tmnqu!a oc autos de reeunot 

'-~ 

·-~ 



remetidos pelos secretários ou escrl- dicn, com fundamento em lei, ·não se Isto considerando, tendo em vista 
vães dos txiounais, quandc. cf réuu podendo trazH" a ele a equiparação es altas finalidades- a que se propõe 
são reconhecidamente indigentes, des- ,;mra. e simples de pa-péis particularrs. o Projeto, opinamos por sua aprova­
de que conste do invólucro essa in- Aquêles títulos "são sem~re.de emJ.S- ~ão. 
dicação. _ . . são do Gove_rno bcdl:ra •. d"ls <Jov•:r- Sala das comissões em 19 de !e-

Esta isençap,_ pore~,. n~o se ap11- n_o~ e;;~Rdu.1:s, _ou d03 Goyernos m~1- t·ereiro de 1963. - Menezes Pimen ... 
ca às precatonas cnnuna:i.S. . nrc1)~ls . Os tnu1os da dtvt'-a puoll- t-zl, Presidente. - Ar:talberto sena, 

Por seu turno, o Decreto-lei .llU-

1 

ca, de um nado geral, gozam de "Po-- Helator - A!mro lfaia - Teotónio 
mero 1.995, e o Decreto n9 ';.109, dr- der lib~ratório" junto aos governos i Vilela • ' ' 
1940 que o regulamentou, ao uiJJ)C- que os Em;t:m, isto P, servem para • 
re sÕbre o uso das correspondências o pa~amento de certo-s imf.JIJSLOS, p.a-1 p _ 0 4~3 d 1968 
oficiais, exigem para -elas o paga- ra cauções junto a repozwa·;f.rs pú- a(.:._ .r n. ...; ' e 

Junho f e : 968\ 

Segundo o texto da propOJ!ção, • 
terreno é desmembrado de uma gle­
ba pertencente ao Colégio Agríc~llt 
· 'j Antonio Versiani Athayjf/' e H 
destina. à construção e instaJa~:;ão da 
sede da mencionada entidade. Em 
c1áusula. final, conti<la no pçrágTa.fO 
único do art. 111, procura ~.-:autelar 
o objetivo da providência, d;.,pondo 
que o iimóvel em aprêço reverterã' 
ao patrimônio dn Ministério da. Agri ... · 
cultw'a, independenta de qualquer. 
indenização FJelas benfeitorias cons­
truldas. caso a donatária venha • 
desaparecer. 

mellto .d~s taxas p_ostais,_ fr'!-nct~i.rlll- b.licas, para depósitos jl!d!c.~Ls, ~-c. Da comiSsão de Finanças sôbre 0 
do-as, umca~entc, para ím~ JUdiCia.S! B u:na vantag~n~ que po.::.suem sobre. Projeto àe Lei da Câmará nP a. de 
no caso prevlSto pela menciOnada Lei os },Itulo~ de cred~Lo pa. ,dC~I~t· s:~van-j 1958, (nY' 3 . ?07-B-6G, na Câmara), 
nu;~ero 537, _ taoem e .. sa ~specmlmcn~e ~u_L.san- qu. aatoriza 0 Poder Ea:ecu.t.ivo a 
~ao ha, porém, C?m~ n~~ rec:m~~- te Pf1;13. sosie~ades con:~lCl~lS em- I doar a Furz.dação Universtdade Nor- o projeto está plenamente justifi• 

ce.l. que, sendo ~ diS_tr!blllçao. regl!.Hr preherros .Publico~, negc~.an,es. etc. te Mineira, terreno situado na gle- cada. O seu ilustre autor ooclarece 
dos processos JU'!icmlS de n;.teresse o poder _llberató:Io. ampl:~ o m<:-Yca-·) ba do Colegio Agrícola I'Antbnio que ãrea a ser doada. é de apenas 41 
nacional, a conces.sao de fr~nqma pos- do dos ptulo.s publicas, prmclpa~en.. Versiani Athayde", no município de (quatro) alqueires e se de~.membra. 
tal .d~ve es~e~de~-se, tamb.._m, às prc- te nas epocas ?e pa:;amcn~o ctc. 1m- Montes Claros Estado de Minas de Um teneno que mede 48 {quarfJll'-; 
catonas cnmmaiS, mesmo vorque a postos, e espeCialmente qmu1do e.:>ses Gera·s ~ ta e oito) alqueires. Na Càm.ara re-
sua distribuição não pode conlin:mr ! titulas estão abaixo de 8cu .._alar no- · · cebeu parecer fayorável das três Co-
sendo prejudicada. pela orC;:,são do;'. m.inn.l tvalor de eJllli:.sftaJ, s.J.o ;!·an~ Relator: scn.:..dJx Lea:J.dro Ma~ missões ouvidas, inclusive a de Cong.... 
Estados que não consignam os ne-,' d'2mente procurados ror todos que ~1el: tituição e Justiça. 
cessári.os recursos orçamentários rara 

1 
tê:n ~a:;a:ncntos cu depori_:os n C'.:c- 0 resent" Proj to de . utm. d No Sd:lajo, já se rr..anifesta.ra.m 

ésse flm. tuar JUnto ao.s governos, ja que para " P ,... . 1.e • ~l. J,a 0 
1 - C "·''· d · 

Pelas razões cxpendidas, a Comis- êsses efeitos são rcc~oiuos peu scuiD-... pu~aa? l'ra!ICe~no _Per~ua, '\lSa. a pea. suo. aprovaçao as om~es e 
são tle Finanças é de parecf'r que valor nominal". _ ,ABC de Inves-- ~utonzar _o Pod;el ~xecutlvo a do~r Educação e de Finanças, se:ldo qua 
0 Projeto em aprêço merece s~1· apro- iimentos, Editora Atla<;, edição .de a ~mdaçao ux:.verslda<le N,o:t3 .l-11- a última condicionou o seu pronun• 
\'ado com a seguinte emenda: 1967, Benctito Ferni de Barros, p::1.-~ ne.ia, w1\ ter1cno con~ area de Ciamento à audiênc:a desta Co-mis-

o gina 146J. Ocone que não St~ria pcs- 10.~.600 ~ ... <:ento e .. noHnta e três são. 
EMENDA N · l-CF 1 sível dar ~cs Ulules rart}:!')!arrs as ml. e seu:.cen.os m,;.~os quadrados) • .A. maté~·~a. embom envolva a alie... 

Redija-se assim o artigo 19 do Pro- c.:.ntrapart'<l.as <le um sci·viço reg•Jl:1r a. ser desta
1
cado d~ gleba. '~J~rten~en~ nação de imóvel do património da. 

jeto: . de pa:b"amcnto de 1uccs, n.:<õ;;a·.e de tJ a~ .?o.ég.o ~~mo. Versmm União, nâo oferece, sob o ângulo ju-
Art. 19 Gozarão de franquia pos:al, títulos e outras pmtü;n~aridadcs que Ath~)d{,l • 110. n:untc!p.,o c.e Montes ríd·co""constituc:onal, nenhum aspecto 

1nclusive aéreas, as precatórias cri- desnaturariam a prát~ca. 110rmal de Claros, em M,na.:; Ge.~a.s. que mereça m.-:~.ior d:::staque ou impe .. 
minais expedidas Pelos Juizes tle ou- comércio. O terreno er.1 questao, segUl1dJ' de.. ça a sua normal tramitação, contem .. 
tras cohlarcas. 4. Além de manif2sta inconveniê11- termina o panigrafo Unico do art. ~e no camp:J da HmitaG.a. iniciativa 

Sala das Comissões, em 5 de junho 

1 

cia. ·~o projeto .,.i?:urs:ona r:-e:o. s.ou 

1
1.~ .ae~à des-tinado à c:nstruçã_o e in~~ que a Constituição vigent~ deixou a( 

de 1968 _ A.rgemiro de Fu!Ueiredo. mérlLD, em ma.cna de o.rd~ m fman- t~tlaçao <ia sede da FUndaçao U_l:- parlamentar e não exclui a participa• 
PresideÜte _ ManoeL válacà. R.e!a- ceira, criando equiparações a ob~·t~"'a- vers:.dr..·.ie Norte "Min::J~ Q dos p:·é- ção do Poder Executivo na efetivs.çãt 
tor _ Mem de Sá _ Be~)ery.â Neto I ções da dívida publica c vtncu!anG.o-os d!os dcs respectivos Institutos e Fa .. da medida proposta, através da san• 
_·José Leite. -'Fernando Correa: ( a_o funcior:amento das Ból·:a~- de ya- 1 cul~adea, be!ll ~amo às .su~s. aLv~- ção. 
_ Paulo Torres _ José Ermirio. - lores, que mtegrarn as Com1s.:ooes G:m-·

1 

daaes co.r.prcm'""ntares, aev .... nao re- E:n face do cxpôsto, a Comlssão dE 
João Cleojas. • sultivas do Consc1hc 1-.ionet.~trio Na- tornai', pcr!~n. ao Ministério da. Agri- Constitu çüo e Justiça entende que l 

cional (art. '1?. inciso 12, da Lcl nú- cultu:-a. independ~pt.::-mente de qual~ 
F=-.:-eccr nC? 491, de 1968 mero 4.595, de 31 de dezembro de\ quer inden:~:açfro, caso a FUnaaçã') projeto é constitucional c ju;rídico. 

1964) e são órgãos do nos~>o sis~ema v.:::nha a. extinguir.;o.se ou seja dado r.·o Sala das Comissões, & de jUnho dE 
Da. Comjssão de Cpnstituiçâo_ e Jus- financ::iro Dfir.ial (art. 5? e seguint:>-s ünóvel um firn diverso do e.specificadJ l968· - Milton Campos, P.re.sid.ente. 

tzça, so}?re o Pro7eto d,e Lez do Se:. da Lei n"' 4.728 citada). \na prcposiçâ.o. . . -\VilsOn Gonçalves, Relator. Aloysi( 
n.ado n ... 36, de . 1~68, que à_(l. para 0

" I Trata-se dê3te modo tal CODlO esi:il R,css~!ta o autor do ProJeto, ent .sua ~ ~r:::~h~!tt~hr:_ s:.:rn:~n~~toL~ 
jzns. _qu~ especzJz9a, aos tltz:lo__s ne- redigido 0 ' presente prO~ew ,de ma-: justificação :tU~ o desemq:ubro.mer.to Antonio Ca:rlos. 
QOClave~s 11:as, Bolsas <J.e Valores, . a t.:\ria financeira sendo inconsti(·.tcio- da. área indicada em nad~ pr:;judi-
~esma. . vo..udade dos t2tul:Js da dl- nal, a nosso -rei·. a proposição, ex t'i • caz-á. as ntlv 1-J.:tdes <la institu:çao a O SR. PitESIDENTE: 
V'da publwa. do art. 60 r da constituição. ~ue pertencm a gleba, um v::z cpe o 
Relator: Senador Bezerra Neto ' ' .. ,.. remanescente é, ainda, bast:mte para 

O parecer é pela reJeiçao. compol'tar as atividades do co_êgio 
Pelas disposições do presente pro- Sala das Comissões, em 5 de junho •jAntonio Versiani Athayde", mesmo 

jeto de lei, de autoria do eminente de 1968. - Milton Campos, Pr~idcn- no caso de vir êste a multiplicar as 
Senador Lino de Mattos,' "terão a te. - Bezerra Neto, Relator. - An- suas a·tividades no.s próximos anos, 
mesma validade dos titulos da dtvidu tônio Carlos. - Wilson Gonçalves. - pôsto que lhe ficam puoco mais de 
públlca, para fins de ava~. caução ou Alvaro Uaía., - Aloysio de Carva.ho 2.135.000m2) (dois milhões, cento e 
depósito junto as repartições ou ór- Filho- Aurélio Vianna. -Edmundo trinta e cinco mil metros quadi·ados). 
gão da administraçao .J?úb_llca, c,s .J..t.i- Leví. - Josaphat Marinho, pela in- Não hav~r~do obstáculos de ordem 
tulos em ~ere.l negociaveis nas .t:!-Ol- conveniência do projeto. flnanc·eira que o fpossam invalidar, 

2. Numa época, em qUf' apesar do Parece·r · · · 92, de 196 ouvindo-se, também, a comissão de 

(Gilberto Marinho) ~ Sôbre 1 

~~:a., d~ícl0gr1gu~~~a~~is~~P!~t~ AJ; 
reqÚerimento nQ 80, dEJ 3 de fevereiro 
de a·utoria do sr. Vasconcelos 'Tôrres, 
que vai ser lido pelo sr. 19 secre. 
tárlo. 

"E' lido o seguinte 

G. M. n9 ..• BR, 

Senhor Senador 
sas de Valõl'es'' • I il 8 opinamos pq.la. aprqvação do proje~o. 

rigoroso contrôle do B.anco L:en~ral e Da Comissão de Educação e Cultura.. Cvnstituição e Justiça. 
do cons.e!ho Monetário Nac10na1, e:t, sôbre o Projeto de Lei da Câmara Sala das Comissões, em 20 de mar- Em ad:tamento ao Aviso n9 21-2 
vt das LeiS 4.595, de 1964 e 4.728, de no? 8-68 (n9 3.707-B-66 na Câmara) ço de 1968. - Argemiro à eFigu.ei- datado de 2 de m-aio de l968, <lo mq\ 
l965t decreto-lei nY 157, de ~o. d~ ~e-~ que autori.-za 0 Poder' Executivo a redo, Presidente - Leandro .Maciel, substituto, tenho a honra de dirigir· 
vererro de 1967, etc_., .que diseiplmum doar à Fundação Universiclade Nor- Relator.- Pessoa de Queircz- czo~ -=me a Vossa Excelência, a f~m dl 
o. mercado de~ capitai-s, tft~os ne~o-\ te Mineira, terren::~ situado na yle-~ domir M.let - João Cleojtll - Ma~ solicitar-lhe o exame da tpozsibaidS~-
CladOS . nas BoLs9:5 de Valo~es ve:n ba do Colégio Agrícola "António nocl Villaça - Júlio Léite - José de de adiar o meu comparec!imentA 
conduzmdo ~ p~eJuizos de miU·~e.s ae Versiam Athayde", no municipio de Leite - Fernado Corrêa. , a essa Egrég~-3. Casa, quando terll 
pequenos ?-C~olllStas <casos Manncs- Mtm.tes Claros, Es!ado de llfínas Gc- en.srJjo de atender à convocação cons· 
man, Domuuum S, A., C.B.I., etc.), rais p .., . r"l .~~,.,4 d 1958 ta..nte do oficio nq 64tl, de 29 ti,e abri 
não vemos justificativa para equipa- ' an~C~.:.I n · -r:. ' e de 1968, dessa Primeira secreta·ria., 
rar, da maneira simples e direta, co- Relator: ~ador Adalbcrto Sena. d • ão 

Da Comissão e constitillç e Jmti- d ê t d'd 
mo quer o projeto, os titulas em geral O Projeto em exame, submetido à ça s6bre o Projeto de Lei fia Câma- Justifican ° s e meu pe : 0· que. 
negociáveis naquelas entidades finan- eonstderação da Câmara do.s Depu- ra n'? 8, de 1968 (n'? 3. 707_B_ 66 na ro esclarecer-lhe que, ao regrcnsar d~ 
ceiras aos títulos d adivfu púbdl~ra. tados pelo Deputado Francelino Pe- outra ousa do Congresso N •. cic- exterior, ~á estadva fixado o period~ 
~s último! si papéis são pr~ce Idos reira, visa e. autorizar a doação de nal> • que aut&riza o Poder Executi~ p~ra lreadlJzação o I~ ~ongbresso ~a· 
de lei estipec a para sua leenussado, caom terreno à Universidade Norte de Mi- uo e dOar à Fundação Universida- CIOna a i~grop-ecuar•at'ó . em c~ 
a. gar;m a ~expressa, 50 dne, 0 do- nas Gerais, com sede na cidade de des Norte Mineira terreno situado paria ráe~n oes prep1~!~ rias, cudJ' 
vêrno. Aqueles, uns po em ser e Montes Claros, naquele Estado. na gleba do Colégio Agrícola "An- ca end rlo que ora uu.uO o prazer ' 
companhias registradas no Banco A . - - anexar no presente, prevê trf\balho 
Central, outros não; podem ter aque- propo~nçao mereceu aRrovD.çao na tonto versiani Athayde", no :nu- sob a minha presidência. obrl,.,.ando-

hl outra casa do Congresso onde ,antes nicípio dz Montes Claros
1 

Estado :;; 
las compan as apenas como apre- ..te ~ ... vada a. plenário, recebeu pare- de Minas Gerais. me. a deslocar-.me para as teg!õe 
sentantes (arts. 12, 17, 19 a outras ceres favoráveis das Comissões de Centro-Oeste, sul, Leste, Nordesta I 

da Lei n9 4. 728, de 14.7 .65) · Essa e Constituição e Justiça, de Educação Relator: senador wnson Gonçal~ Norte do pn·ís, durante todo c c~· 
outras leis trate.r de todo o mercar e Cultura e <le Finanças~ veJ: rente mês, 
do financeiro, cercam os tituJos em 
bolsas, das maiores cautelas, mas as Como se evidencia do. JusU.fk.ação O présente pro~eio, que t; de au- Acresce, ainda. o fato de esta 
mesmas organizações de corretores com que o aut:or demonstra a opor- toria do nobre Deputado F:anCfJlino aguardando o recebimento de dado 
oficiaiS se espalham pelos Estados e tunldade e conveniência do Projeto, Pereira, autoriza. o Poder Execut:VD solicitados à CACU,. de vaz que êst 
!ácll é prever os desacert\:.; q1.1e ir},1'tn1 a ãrt:a a ser destacada dos terr2nos a doar, através do Ministério da Agn- Ministério não tem ingeren~ia. eD 
surgir na equiparação dos Utulos em pertencentes ao ''Colégio Agrícola An- cultura, uma área de terreno de - irr.portarão de qualquer produto. 
geral, de sociedades particulares, aos tania Versiani Athayde" em nada 193.600 m2 (cento e noventa. e três Valho-me do ensejo para r~itera 
títuloS da divida pública. prejudicará as atividades daquela ins- mil e- seiscentos metros quadrados) a vossa Excelência os meus pr()testo 

3. Ademais, o projeto não faz caso tituição de ensino, uma vez que 1 à. Fundação Univa:-ddaUe NDTt~ Ml- Ge elev&Ua consJderação e aprt!ço .. 
de que t1tu1os da divida pUblica se área remanescente é mais que ::ufí-' ne ra, tTJada. pe'l\ L ti u: 2. 615, d.e 24 , 
revestem de uma conceituação juri- ciente para as suaa nec:::s~:idadc.:;. ~de II'H.'do de HHt!. Ivo Ar:;.ua 

• 
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!I CONGRESSO NACIO NAL Dlli AGROPECUAR!A 
._ Calendário ~as Reu niões Prepa.rcttórias 

I I 
I 

Regllio \ Se do 

' 
Data. I CoordenaçãG 

l 
I Participa.ntes 

I _____ c _____________ l 

I 
Junho 

I 
Rondônia Acre - Amazonas Roraima -

Norte ) Mana.u.s I 13-H I IRDJ' Pará. - Amapá 
I -----

Nordeste I Fortaleza. I Junho 
I 

I :\faranJ"!áo - Piauí - Ceará - Rio Grande do 
Norte - Paraíba - Pernambuco - Alag::as 17-18 JD,\. 

l ·i ----
f I I 

Leste I Rio de Janeiro I Junho I 1 Sergipe - Bahia - Espírito Santo - RlC de 
I ~ 
I -----------
I 

Sul l São Paulo 

------+ -- -- -----

]0-11 

Junho 
6-7 

--------

l Janl'iro - Guanabara - Minas Gerai::. 

----~-------------

SUDEPE 

1 
SUNAB I 

--~-----------1 
I 

São l?uulo - Paraná 
Grané~ do Sul 

Santa Catarina - Rio 

centro Oeste r Ooiãnla I Junho I 
I, 

~'lato Grosso - Goiás - Distrito Federal 
I 3-4 I 
I 1 

lERA 

---- -------

O SR. PRESIDENTE: 
(Gilberto Marinho) - A .Fresidên .. 

'ia considera. justificado, para. os 
ifoites do dl.sposto no art. 13, n• 3. da 
:.er n.'l 1.079 de 10 llie abril de 1950, 
pe- -define oS crimes de responsa.blli­
lad& e- regula. o respectivo processo 
t.t Julgamento, o não compal'ecimen­
P do Ministro da AgricUltura, adian­
lo....o para data. a ser posteriorment~ 
o.arcada. 

N9 663-68, a.o Ministério daa C'Jmll~ 
nlcações. 

l'f9 664-68, ao Ministério das. comu­
nicações. 

N9 666-68, ao Ministério da Ind.us 
tria e Comércio. 

N9 667-68, ao Ministério do Interior. 
N9 676-68, ao Ministério dos Trans­

portes. 
O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - A Presiden 
cía recebeu resp":lsta aos seguinte.!! 
Requerimentos de Informações: 

EXecutiva, através do Ministérb cl& 
Educação e Cultura. - Campanna 
Nacional de Merenda Escolar - se­
tem fornecido, regularmente. assts 
tência. à população escolar do Estado 
do Rio, e, caso afirmativu, quais os 
municípios atendidos bem com'J o 
plano de atividades para o correntP 
ano. 

Sala das Sessões. 6 1e junho rtt 
1968. - Vasconcelos TOrres. 

Poder Exect.tivo, através do Min·st!-.. 
rio do Interior, se jü foi ti.rmado c:~.:t~ 
vênia com o Estado do Rio de Jan-~1-
ro, visando o fornecimento de ág'Jilo 
para o 2º distrito - Vila Seropêdica. 
- n":l tnunidoio de Itaguat. localiza-· 
da no km 49 da antiga Rio - .SiO 
Paulo onde vivem. auroximadam.!n~ 
te. 40 mil habitantes, que se Jervem, 
ainda, de ú.sua salitTada 1~ poc:-o . 

Sala da<; S~sões, 6. de junho <-~a 
1968_ - Vasconcelos Torres. Diz o referido artigo: 1'a falta de 

K>,lDJ)I.\l'ecimento sem j~tijicação". 
A .. :presfdéncía. considera, então, 

P...: .,uer: 
Solicita ao Poder Executwo, através 

do Ministério da Indústria e Ca~ 
mércio - Grupo Executivo da tn. 
dústri.a .JI.!ecânica - mjormaçõe~ 
sôbre produção de máqttinas e equi~ 
pamentos rodoviários. 

P.~.:;:__.::·in11~t,to nl? 687, de .. 963 
Solicita ao Poder Executwo, atr~v.-?s 

do Ministério da Educ11çâo e cuz ... 
turcc - .Departamento d~ Evsi-rw 
Industrial informações sôbte 
convênio com o Ministério do Exér­
cito, 

cistfflaada. 
0 SR. PRESIDENTE: 
(Gilberto Marinho) - A Presidên· 

l"' ·defel'iU os seguinlie.s Requerimen­* de Informações: 
De autoria lÜ> Senador Pereira 

-!lítiie 
N9 6Z8-68, ao Ministério do Traba-
tO. 

De autoria do Senador Gttido 
Mon4in. 
N• .646-68, ao Ministério da F a-
'1\Ô&. 

De autoria do Senador Adalberto 
Seno. 

N9 648-68, ao Ministérlo do Traba­
o·-e .Previdência SOcial. 
~f- 64'7-68, ao Ministério Z:xtraord.i­
~io ·para Assuntos do Gabinete ct. 
I; 

De autoria do Senador Lino de 
~os 
~ 649-68 aJ Minlstél'iO da Educa­
•- e Cultura. 
~~~ 669-68, ao Ministério àa Agrl­
!t!ll'a. 
~f &70-68, ao Ministério da 5aúde. 

De ·autoria do Senador Raul Gtu-
~ertj . 

~ 650-68, ao Ministério da Indús· 
1t e Comércio. 
~l' 614-68, ao MinistérJo da AgrL 
ltura. 

De- autoria ão Senador Vascon­
:elo$ Tôrres 

~q 651-68, BJ Ministério do Inte­
r. 
'IV' 6$2-63, ao Minis\érlo do Inte­r. 
if9- 653-68. ao Ministério da 
tura, 
"' 654-GS, aQ Ministério do 
~ ... 
19- ~5-68, ao Ministério da Agri­
tura, 
19 636-68 ao Ministério da Saúd~. 
oJq 662-68, ao ~.linistério da Agri­
tura. 

N9 252-68. de autoria d'o Senador 
Lino de Matos, enviada pelo Minis­
tro do Planejamento e Coordenaçii.o 
Geral (Aviso n? 265, de 31 de maio de 
1968). 

N9 388-68, de autoria do Senador 
Vasc')ncelos Tõrres, enviada pela \fl­
nistro do Planejamento f.' Coordena­
ção Gerai (Avisa n9 259, de 30 de 
maio de 1968) • 

O SR. PRESIDENTE: 
(Gilberto Marinha) - A. Presidên­

cia, de acôrdo com as indicações da.!: 
lideranças, designa, para. oompor~m 
a Comi.ssífu de Inquérito destinada a 
apurar as causas da evasã.o de cien­
tistas de alto nível e a est-:.Idar medi­
das tendentes a incentil•ar a pesquisa 
cientiflca tecnológica no Pais, criada 
pela Resolução n9 19. de 1968, os .sf~ 
gttintes Srs. Senadores· 

ARENA 

1. Arn'on de Melo 
2. Alvaro Maia 
3. Leandl·o Maciel 
4. Carlos Lindemberg 
5. Fe1·nando Con·êa 
6. Vasconcelos Têrres 

MDB 
1. Pereira Diniz 
2. Márb Martins 
3. Josapi:Jat Marinho 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto .Marinho) - Há requeri­
mentos de informações gue vão .;et 
lidos pelo Sr. 19 secretárto. 

São lidos os seguintes 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

Senhor Presidente 
Requeiro, na forma da preceituaçáo 

regimental vigente, informe o Poder 
Executivo através do Ministério d(l 
Indústria· e Comércio - Grupo Exe­
cutivo da Indústria Mecânica - sõ­
bre o seguinte: 

1) Está o mercado nacional cap!L­
citado a absorver integmlmente a 
produção nacional de máquinas t 

-equipamentos ou existe capacida<!le 
oci ')Sa das :fábricas ? 

2) Têm sido feitas importações 
mesmo que de máquinas ou equipa. 
mentos rod-oviários sem s!milar na~ 
cional? 

3) O :MIC, isolada ou conjuntame.ll­
te r.om outros órgãos federais ou es­
taduais, tem procurad:> Incrememar 
o mercado brasileiro, bem como pro­
cm-ado exportar o "excedente" d1 
pmdução atual? 

4) Em caso afirmativo ao item 2 
existem planos para rabl'icação de 
máquinas e equipamentos importa. 

<:l?S até a presente data ou diversifi­
car a -produção ds:~ fá.bticas nae!o-­
nais, de molde a e vi ta r que, por falta 
de mercado, exista. capacidade ock?.ia 
no setor? 

Sala das Sessões, 6 ::IP junho de 
1968. - Vasconcelos Tôrres. 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES I 

Senhor Presidente: 

R;equeiro, na forma da precenua.;ao 
regzmental vigente, informe o Podf"'r 
Executivo, através do Ministério da. 
Educação e Cultura - Depart.am-a­
to de Ensino Industrial - sôbre o 
seguinte: 

1) Quais as profissões a serem en. 
sJnado.s aos soldados do Exército Na .. 
cional, de acôrdo com o convênio as­
sinado com o Ministério do ExéJ>cito? 

2) Quantos profes.sôre.s !..eráo ~~(.HO~ 
cado.s- à disp3sição do ExércJto pai& 
tal, bem c:>tno quais os recursos • 
sua origem? 

3) Haverá, em conseqüência do ci­
tado convênio dimümição de aulas 
ou cursos nas escolas ofic~tlis de en .. 
sino industrial ? 

Sala das Sessões, 6 de junho d• 
1968. - Vt'.Sconcelos Tôres. 

,uerir ,? 688, de 1- _) 
Solicita ao Poder Executivo. atravê.a 

do Banco do Brasil. sôbre financia~ 
mento ~· lavouras dos pequeno~ 
pla1naàore.s de café, de moduçjo 
não infer;."or a trinta sacas no Es ... 
tado do Rio de Janeiro. · 

R~~·-_ J 119 684, de 1:':3 Requerim- --' n9 686, de 1968 (DO SEKADOR VASCONCEWS 
TORRES• 

Solicita ao Poder Executivo, atravé~ 
do Ministério da Educação e Cultu­
ra - Campanha Nacional de l.Ce­
renda Escclar - in/ormacões s6bre 
aliridades no Estado do Rio. 

(DO SENADOR VASCONCI;LOS 

TORRES) 
Senhor Presidente 

Requeiro, na forma. da preceituaçã.o 
regimental Vigente, informe o Pod<!r 

I 

Solicita ao Poder E.recutivo, atrav~ 
do Ministério do Interior, sôbre 
convênios para fornecimento de 
água ao 29 Distrito. Vila Ser.opédi-­
ca, município de Itaguaí, Estado do 
Rio de Janeiro. 

mo SÉNADOR VASCO~CELOS 
TORRES) 

Senhor Presidente: 

Na forma da- preceituação regi~ 
mental vigente, requeiro inforille o 

Senhor Presidente: 

Na forma da preceítuação regimen­
tal vigente, requeiro, infonne o Poder 
Executivo, utravés do Banco do Bra­
sil, quando será c:me.:!diào financia­
mento às lavouras dos pequenos ptan­
tadore.s d!! café, de produção não ul .. 
!erior a 30 sacas, por mil pés, n'l Eg ... 
tado do Rio de Janeiro. cujos cafê .. 
zais, ainda não erradicados pelo pla­
na GERCA, além de constitufrern o 
sustentáculo dos rttrícoias da-fW!l& 

:r: 

---~J( 



• 

7 

r . •t • ld" '"c" região tem ~U9. Sl uaçao epol '"' 
'e.quela' dos lavrad:~res baiancs. mi­
neircs e capixabas, já benef!c~a.IJJ..:i 
com finaHciameriWs? 

Sala das Sessões, 6 de junho de 
1968. - Vasconcelos_ Tôrres. 

Requerim·ento nC? 689, de 1 ;·GS 

Solicita informações ao Poder Ex~cut:­
t'O. através do Banco do Brasa, so­
bre jinancíanum-to para custeio de 
en'ressafra das usinas de açúcar do 
EEtaéo do Rio de Janeiro. 

<DÓ SE"NADOR V.;SCONCEL-7S 
TORRES) 

Sr. Pre3ld-ente, 
Na forma da. preceituação regi­

mentt.: vig:nte, requeiro informõ o 
P0à.-cr Exrcuti\-8-, .a.ravés do Banc:J 
do l3rasil, s~ se~-i f.:it:J finana;amen­
to para c:Istcio tias despesas de en­
tressafra das usina-:; f'::! a:;úcar do Es­
tado do Rio de Jan:ú.J, do mesmo 
modc com que fo:··.tm lnn:ficiadas as 
de Pernambuco e Alagoas, e, b2m as­
sim, {-orno será feito o pa(\:ame'1to a~s 
u.')ir~=·rros a fim de evitar a açJ.J de 
in t e:mediários? 

Sala das Sessõ::s, 6 de jvnh') de 
1968. - Senador Vasconcelos Torres. 

DIMliO DO COII!CRESSO 1'/t.cro:a.t: 

Rer;uer:mento nç 69:!, de 1!::8 
Soi;cita ao Poder l?xecutivo, atravé.; 

do Ministério da Fazenda - Con­
seiho Superior das Caixas Ec:mómi­
cas -informações sôbre requlamen­
taçâo do Decreto-lei n.9 266. 

tas e melhcr nív;::l C.e r::mun~ra-;:b 
ca.i.'.::cullOl'C.':í. 

a. nf:t à pres~d~nc:a. dos Es:-:::.::::::: U 
de.> G.a Amér~c:.t d::> Norte, ap:Jia, 
-ç.:::~o:; der.._lcc:·a~r..:; Jil::~rais, p:>:-::s 
berv.is peic'S líde:ces negrcs e pzl:::ts 

Sab. dZ'S S"2sé:~. G C.~ junr.o d~ 1!:3J. 
- SH!ad.:;r Ra'l.!l Gtuix:rtt. 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

o s::.. r:rmsrn;:::Tr:: 
(Gl/brJrto Mari;ziMJ) - O; req;·J~:-:M 

mcn~cs Lcl.o3 ,·ao ti. :mCE:::::.":':.J e, ,11 .1 
s~gu_na se:-à() des;2.cnadJs pe;a, P.;:e-­
sic:êncm. 

S?nhor Przsidente, O S!t.. PRESITIEX':t: 

Hequ-eiro, n:l forma d'l preceitua- (Gilber,';o .Matinll.~) - o períüd:1 
ção !'t-gimm~:ll \'Ig::!nte, informe 0 l•o- de<;LP.&C.o a'J E:;p2di€nt·~ d::s.a se.,sáo, 
d~r Ex-ecutivo, atravé<> do !vlnastérlO ci~ acórdo c:m 0 rrql.!el'Ldo :r:or num-e~ 
dJ. Fazenda - Conselho Supe,..tol' da:, r-cs:::..~ St!laúm::::s e aproyado peto Ple~ 
l'a·:xtt~ ·Econõm:c::ts - quais ns ~118 tl- 1~m~o. s:rú, destinado a nnrenc:ar a 
vos d& não regulamentação, até e m::mrl,ia. 'io s 2naG.-or R:-hert K~nn?dy. 
Pl'rsrr.te data, d~ D~creto-lei 115' !2ô!i, Estão in:c-~·ito.s v.UiOs Srs. S:n:::.:to_ 
q•.1e Ht&.belcce a o~Y:>u a.:>s fo:_nc!ou'i- :rcs, 0 p.:::m;::iro G.cs qt:a~s é o autor 
r1~1& das. G_a1xas E-;:.on•)m:cas ~eJe_r~)S, d{.t requer- mento, 0 S'..". s::nactor Aart..J 
enire c?r.t:nuarem s~nco fUl'IC!ona_::lO: S!:;!~nbrt;.cJ a que:t:1 c:Jnc3 d.., a ,a~ 
r.utá:':'cu:c::s <:"':.1 pa<::~ar:::m a ~~· re;?;\dcs i arr. ' 
·J~Lt :'cn.!;clidação das Leis do T;:a-

1 
'' • 

br.lllo. . O SR. t' .. A"R-iiQ íliEIKBR:.;c::: 

vens de seu Pais e cristalizava 
mo'•imento revc~uc!cná!'io que s.; p 
p&h?... nformular as instiluicõ.:s r 
c:...:1.::ir:as p::líticas e insensiverme 
zconômieas das c~ass~s 11oje d;rig:er. 
dos c!e-stinas daquela fab·Jlosa :Na' 
do lJf'misfér~o Norte d; nosn C~r 
nen~-e. 

0 Sr. ATgemiro de Fiyne:rc[!o 
Permite V. Ex:.> lll:u aparte? 

O SR. AARAO STE>:'.""BRUCH 
Cem tcC:o pz azzr. 

O Sr. Argzmiro tft? J/ir;ueireão 
S:mhor Eó:nador t:B~O:l O"Jl/'in:i.Jo c 
muita. at'=llÇ8.Jo O b:'!UUTd::~ Cil$CU 
que V. E:;l,l prcnunc.a, ne~ta ho:c·a 
p:;:.:ar G~ t0:.a Ka-;:1o t:raslleira pe 
e.st.e que natura!mtnte. :n:.;.o .s-~ní 
rwan1ie3'"ad::> em s~u ncn~;; pes.s 
mas, acndito, em ucme ct·~ t::dc 

S:1:a c~s S::-ssõ:>s. 6 de .funfl:o d= (LC o s~guinte discurso) - Smhcr ::::nado G.a Repúbli':a e. e.tpEclalm. 
1966.- St:nador Vasconcelos Torres. Pr"'~ ·.,,, .. a'n•a tr' 1at· a· 'l"' o:.').{.~ l ... , • .... auu lZ Cto P~:... t-e. C-::> Part;do a G.·le all11Jp3 per~ 

impactC> t-a nct1cia ti::> atentado so~ c:mo3. AE':.m, d:;s~_\'l!':it (('Je V. : 
r':.er:·.:::·: .. :.. :: t~,? 693, de 19S3 frid"J pe~o S:nad::;r RJb;;rt F. Ken~ s= c:m'3i:leras~e. também. repres 

nc::ly, d:vt:J~·ada em Brasília nas priR tan~e c~ p2:n;:J.mZ!1W e dD s-endm< 
Sol!ci_:a injormaçõ:?-; co Pod3r E:r~-, m~iru."' horas d?í. manhã de on-:.~m. t.:> do M.D.B. 

c-u::1·o, atravCs úo :Ministério da m;ei ca palavra na Sessão matutina D~ qualquer mo::Ia, recaha a mir: 
Saúde, sCbre alto ntdic2 d3 poluiçào c!esL:.t C:-.H,. a fim de €Xpr%sar o solidarizjade p:=.::sn:u. 
tlá~ (lguas àa Ba'a rJ1 Guanaharrr, meu rr.ais sentid~ p:>zar pel:::s aconte· 
no trecho litorâneo da Av. was>'L- c1men~cs v.:.~rif:cad'ls e~ Los An~f·. ":;, O SR. • AARAO STEDlB:R-UCH 
irl.gton I.ll~S. r.m Duque ds Caxias, c::mc:uin1.J per fo:mu!ar fõss~ in:>f'l'iR Muito cJrhado a. .T. Ex· ... u..em 
E'$fado d'J Rio. do em .At:L um vo.:o de pzza:- do se--1 O mune::> <:uvhl e-;taae:;::~a<) a nati 

Solicita informações ao Poder .Exe- nndo B:a~·1lelro ao S.:'n::jo dDs .!~:>:?..- do at!m~:~., co11tra ~ua v1da_ c se 
cu~~to, atmvês do .l'.fütistério áa U:JJ SE"J.'{ADO~ v.~SCONCELOS c;os un::;";.ô3 c!a América do Norte b•:rr: .s::.:a, a'rc..ra._ c:m t.l. sua mo:::r~. md 
Agricultura - Banco Nacional de TORREGJ como s::: consul:::~s:Ic!asse es:~3. ~t::u~ 1 nan_do-. .s::'! r..<l_ m8sma. ::.or_mR . con 
Crédito Coo1J~raiivo sôbre m.Gnta:•-..-. Sr. Presid:::r:t:J, de n'Jffi t~Js;razr.3. a. ser ex~edid:>. f!la~ tss~ r: 1m a, q~e 'V~'::l .lmir, : 
te d1stnbu;;do, em Jf!67, às dlversas • . fi<J'e> m3.drt•"'a':..a alta in:ormaram 1rma~s. co.s defenvsres d~s dir:: 
conperatiras brasileiras, responsã- Na fo:r.a da pre-ct!ltlla(''!.? re31m~n- os n·~ .---::s ór;::ã;s c'l i:u;r::!m:a fa!ad.:t CiVIS d:J hcm:::m m?Je uo nl:ln m% 
t'e1~ pela prcducão e dzstnbUlção de tal v.gen.e, re~aeuo, mfo.mtre o ,P?- c C.:c!'.t:'. c ·.xe 0 r::p:cs::.ntante dJ ;·ar_ d&tino. _ 
fiê11eros altmcn ~-cws. ~er E~e,cutlVO, atla~:es d~ 1:.üo1l:ster.J t:::J. n 3mJ·c.r:ta r.:!lo r:;:as') d3 N:w I Roebrt F. Kenn2dy n;sc<:u 
(D~ S~ADOR VPSCONCELOS ~~ I:Ltuú.::>, s: t:::n c~nhCc!menlo d-o Yo:k !at-ec2:::!, :P.:!~ r.:si.Stmdo a:::s fe~ B.c,::_:l ne, ~:r:.~~o.c ::.' ~-..:c:, r-. J ti.3 , 

TORRES) a t!l inri:c2 t.3 -r.olUl-;a:> das á.~UD.<!,. da nll.~r.t ... s scfnd-:" fato m;,e de U'!l v::mbro de 1925, sendo o s~~.mo f1 
. • . P_a·a G'l. G:IC.n"?nr~. n:> t::?cho lltc- c::! ... ~ me :lo VEio• co:nf"rci::.r' 05 •ru ..... ;:ie t;ma .~.am1La d.e c.~z ..t.~.tuc.:::-u 

81". Prcs1aente, "ar.r:,. da P.v. V :'shmq_l.:-n Luis, em, .-.·J:tlcc.;: -r::U'cc5 e....- .. ::~ S::;s após ""ttll.il:tc."l Acr_: 2my, um t esc~ a ~:c1 
N,.... forma da prcc~i~ue.dio r;::{rim~n- DU(I-I~f> d3 Cnwc;, E':i rdo d~ Rio cl·l Iorl'"'a íntc:vend_o ci:úr:1iC'l a oue fol dt:-.a d-e 1- assachusel~s. ê OJp~cmt 

bl ... v. 2:n:::- r;:;r·ueiro info:me oo !Jo~ Tr.ne ro,_ e~ e.n cro af1rmat:vo, qua si eul:~eJdJ. no Hcspüal "Bom sãmtt::<~ s2~pz:a UmvcrsldJ.rd~ de H$.rv:t,rd 
d"r 'F.x::c.,tlvo, 'através do Millio:;tC!io a~·~p;_cvtde~'::;t 3 ton;:::- 1as 4 f:m ~ ... e tan,::,, o& q·ais a.1rmavam a exL~"~n~<tjl!:;,". ~olcu g:~u.em D.re.t(l_'1:.~.! 
d3 J.<u:c'•ltrra - Banco Nacl:::m .. '.L d"J ~u.a. pcs neiS sur,Js emdt~Jc ... _,. ~uv>ê:')de d~ s:u ~'Stado e as p~··;,~ I culd~c..'": ?e D:.I'elto d:tc Ul)l\ ~ • .,Ia 
C .. ··to C""C'Jl"'""ath:o- o .S".,.U'n~e: lll:.s"am~_nb no l~c::.l cnde ss n .. r>ne,a I p[~ .. :v I<! mais sombr·as quanto a s•t~ de Vrr7m ... a. Duran:e a. .._.::• up::._a G 

·C-L " ~· .. .., • " c~I:Ftrmr Uif'l! n:r:·a ('lUe sempre c::>n"~ he--·· ~ 'Pl";O 8 .. p 1·esident"" dura .... t·• ~o. :rund.r:.!, se;v~u 13 m .S:?l> ·,a lv 
1) Q:7-I ~ m::::Jtante di~~r:bmdo, ~it>J•il _u:?-"'a a-.pha:ão do povo daquêl:: ~ l,;~d;~ d; ~n::; t.o.:.(•., no~ SQUl ·~~~~ nnha c;3 C!u::rra do3 E':l~!l-:'J3 t.. 

~m.HJ:)7, as dJv~n'~s coop::ratlvas_t!"r.-.mt:nc;r:o. s2uec\:, c2m como a Na('2.J e 0 ~J\'.1 ~ c!{).s,_ par.~ c<l:>:~ tem~)O conn ~u 
s1lr:...;~a~. r_es}:o!ls- .... "V~1S pela produca_:J e Sla dcs S~'><lõr.>s. 6 d2 jl.lnho d-"J 1968_ a.:) estcu c:;r~o que em;Jora córuo~os' nheuo dJ r:~-undr. c1asst' a IJ~>:·et'J 
d.sL:l:ru1çao de gcneros a~tmenticlOs? _ S:nr.dor Vasconcelos Torres. 18 _5 .!""."llC~íssimas p-;,_;s;i....,iJlda:!t>:> QTU oon.~ratorpe1".~·o ~'Jo_:.~·J~1 P •. I,~cn:;_• 

2J D'J valor total distri.huído dl,.ta- Mr:st;n·am ao ~Ju ... t;e homer~ pübliro Jr: • nome d~ ~-U um .. ::>_~ ma,~ "L 
lhar as quantias destinadas a:' ·J. 11ç cr-4, -''e 19--CJ :1.0Z~I:'-:atn::rican'J, ainda vivíamos a aviador da H:mnh~"· _mm .. a "~. &( 

.. • • • • • "-'::> \,.1 ~ên'Jt esperança de que !J{)t um vel'~ e~ 1S14, quando a.accw..t urp. >ubrr 
I ~ culturas basiCas de subststên- S P~·es:d-ente, dadr.irfl milagre, P'!Gessz escaoar ;.'-! rmo. 

ela; r. U"Crte -r~s.titl.:.:ndo pc mun(lp ~ a s2u Bob inici:Ju a carre\ra. ju~·ídica 
n _ p'2cuária leitira; Req~eiro, na. forma Regimenta1,,seJa 1 rú~n. 'essa admir. vel figura ht! êf:ta- Divisão de CrU?ino,0~1~ do Depar· 
IJI _ cooperativas agrícolas; encarr.mhaC'J ao Exmo. Sr. Mm1str9 di<,tg, liberat e h.I!ll.B.nltMris+a dedica .. m.e11to d-:::- Justtça dos E'statlc3 U; 

.ia Aeroní!1.:tica o seguinte pedido d"J do, ClJ'a lacuna hRverá óe. nor mu.t~ do.s, logo depm.s 1e recebe:- .P seu 
-IV - cooperativa de consumo; lntor:.-J.açõss: ~0 . tempo, ser sentida por tôda a. Hu~ ploma. de a1v-ogaUo. QU?.nà·O ~-~u 
v - ag-ro~ecuária; l) c;;•uais o.s helicó;Jtf'P"JS de p~oprie- m~dade. . mão John F; Ken"dJ SD c!lnaida; 
VI - produção e com-ercialização dade do Instit'Jtc Brasi-Piro de .R.e- Crrr:: o dzseparzcrmento de Rob<!rt a. ~a. .c-ade:ra no Senado, em L 

de ,·mhcs; form1-1 Agrária registrados na Dire~ Kenne-dy, posso afirmar sem exag;ê· dll'rgm-se. com êle ~.ar..1 l\la~a~1 
VII _ avicultura; teria da A€rcnáutica Civil? ros, c,.ue o mundo pzrde ur<;:>a de suas setts, a fim de rhe.u:;\_- a vttorv 

mnia: vá1idas Psp-ern.nças de Paz ·e bar- campanha. Poster~o.~.·m.ent~ ret-orr 
V.ill - outros fins nâ:> esp~cifi- 2) Qual a marca, o número, o fabrt- ne~. 1s entre os povos e, em p.nti- a Wash1ngt~n, para: assumir o ca1 

cactos. CtJ.1t de cada aparélho? cular, se vi! privado o povo .1orte .. de Conselheiro Asszster.t.; da. SUOi 
Safa das Sassões. 6 de junho de 3) Qual a. data lle registro de ca· amr~··('ano de um Jwmem que. s? elf-·i- missão P-2rmanente de In-c,.~e-stig'l\ 

1Sü8. - Senador Vasconcelos Torres. de aparêlho? t'l v,':'ia -possivelmente concluir a do Sena.d?· _ 
4> Foi dado baixa cr:1 a-lgum re- obra ele seu não menos ilustre irmão R-enuncwu a este CPJ:go, i'nl 1959 

.. · J n~ 69~, de 19SB :;istro d~ helicó1)tero por ter sido aci, o sa;!d:::so F residente John Fitzgera1d fim_ de cordenar ~ c::~.mpanh~ à e ~ 
dentad{l? Ke:r.ncdy, vitima de dest:no gêmeo, Irma:l John, I! as et ?t.;~e;; prec_,1d::nc1 

Solir.:ita informações ao Feder Ex~­
cHih·o, . .atrarés do l>Izntsti!,lJ das 
Re•ucé"s Exteriores, sôbre Progra· 
ma Coo;Jetativo de Obsen,at:ôes Me­
uo• ológlcas Brasil-Estados Uni­
dos. 

e:n 'P~Jl da de!ínich'a erradica~ão da de 1960. Credl':.<J._se a ele QtJ.!\d·~ pa 
Sa...:.t das Sessõ~.s. 6 de jun\-.') d~ 1 n•a?:e·~t se::rrf:,Lwionista rac!al qlle em- da vitória dQ Par~ido D::r.1ocrata -.· 

1963. - Senador Lino de Mattos, r:am. atualf_1 en~-e 0 brilho da Civ:li- 2leirões daquêle mw. Em 1260, s 
za .... r:.~ da América do Norte. :q:não John nom"GU-c P.~ocu:adc 

•• ~r;t.:'erim.s:..,·:a nt? 6~5, de ·.:-:-3 N:-~u. hc-rJ. em que nos Jam:mta· Geral da. R2püblira, ,mv. p).sto c 
. • rr.os \f'd.Os, r.ão s:.trá dernais dizer q11e manteve. rté 1r:::1, C<uan~'J :~nnnc. 

Srmhor Pr:-e-.c.ente, o ódio e a vblência. puderam faz2r e anunciOU Q.Ue s~ candJtl1"1à ao ~ 
(DO SENADOR VASCONCELOS · · d el ~ > ~ d "• '" t' E' N<ls tê.rmos d'3 R:.g'm-::nto Int't"''lt>, rr:~ts :.ma ~v1Uma, em sua guerra exz- r a o "P o L-3-i"'-~.:'l e '· .. '-'" . ·· ,~~ ·)", 

TORRES) !·eque•rc a Vc,~a E·~c:~.nc1a sP 01 .n3tc.-e:·h ccn ra cs hom-e-ns de paz E:m to, ~~r;_otaJ?,:,.o ~. Senc:dor k.:1 ... 
Sr. Pres!dente, I ::.ue -mma.r ry-roy ~t c,·~ TI:J s.:.at: :;) d::l n· :;,o ~, sr~ CPmtJ;:nha. lutava, êle Kea~m": 1:1~~ Lnv$V3. a I';,:!~;; 
• . ~ . "' ser encaminhado ao senhor Mm.:.-J ttrt, pt.-o Lm dcs a:ferenças entre os J:re~t'3u )urament'>_ como 8t·1~-.. .. : a 

:Na forma da pr~ceit?aç ... o regi!ll~n , .... ,.., . •1,'j.l1rm, que representava no s-r,a- de Janctro C:.e Hl6'>. E, nJ d1tl lfS 
t-al v•oe-nto r"q_Ueli'o mfMme il p .. ro c:a Indus~t."" e d~ C-mérCIO e a"J d l t t 1 marc d<>~+-.. ano anuncinu Q'Je 
<l .; 0

[: " , ·1 c"nhor Prcc:ld"n+"' do Jn-'rtut::> Eia-' :'1, u &- ~J:t que con ava co:no a .a- o .. .:..- , 
:!' l!..xecu_tvo, através do M·:n~tcrw ~.~ .. · ---~ ·- .,.,., /' ,., ,..Ides d!c'd·d::s: a juventude de seu candidataria à pre-;bf:I:c'·~ t:tr.::s.! 

das belacoes Exterwres quais sal) as SLell., do Ca ... c, 0 S-oum.e p ... c...jo d ... JP r ,.,~;d d d tod d ta~cs tJnido" . • . nfol'!!'la"é"s' a.5 e a :tr~~· a e e o o mun o ~ :;. 
1\'3lmas estf!':'elc-r.:tCas para o_ Pro~. a- , " • ... · . • . R A.; razõJS do seu sacrifício estão aci- Nos três anos em que es~êve 
ma c:-c:'Jeratrro d~ ':)bse:vaçoe<; .MC' .. ) ~ue.1s _!l':l prov1den~ms que e~taj· ma. da comnr2'ensJ.::> vulgar de sindi· senado Feden:.I, m~mteve-s!3- l"lo 1a 
te:ruo;pcas ~ ~,'"'ê'5'1:Est3.~cs Unido.<., s~nd~ tcma_a~ .,!!.~ sentido da ap~ICa-1 c~ nc;a!'l policiais ou inQuéritos con· dos democratas liberais na maio· 
qr~ndo o acn~:> fot ass:nado e ... ~n~de rao ~·~:as concl;~o .. s d~ II Congtes~o dnüJos p€10 Secreta-riado de Justiça. das questõzs. Tet•e atuacão releva 
~era~ ;nstalada., as estaçoes de ~ad.o- Bta;:,l ero do La!ê realizado em Cur · UJrreu, porque êsse jovem que era te nos debates dos pro~ramus co: 
.. onda. Uba.. Bob Kennedy, candidato à mais alta 1 tra a pObreza, para os oua;s rêinvi: 

Sa 13 das Ses<;ões, 6 de junho de 2J Q~..,., J o restabalecimento dos n1- ma~istratura. de sua terra, vencedor I dlcou maJores verbas. Lutou p-or ai 
:.BCB. - Senador Vasconcelos Tvrres. veis de rendas das Regiões Produto- das eleições preliminares da Califór- plos prcgramsa. federais e pri'vM 

' 



iieer.;;;· !lt;,;t;;;il".,;,fe;;·i;,;ra~7;,~===>==~D,;;IA,;R,;IO,;,;D,;O;,;C,;O,N,;C,R,;ES;,S;,:O;,:,;N;,A,C;,;IO,;N;,A;,L=(=<S"ção li)' 'Junho áa 1968 1957 

·~:~ar a.s condições eas ta-! líder que oncontestàve1mente i:Jilh3.· dos Unidos. foi recebido pcl() sena- r dólares por ~~.ana; dC'pOimento que 
&>~•QP~~Jendand{) melhúl"es conüi- o me.sma 'sangue -e a espirito daq!l2:e: dor Kennedy em sua re,;ictênC\)J.. E, ~ustifica, de como pode1·e-mt15 querer 
' .. il& . .h&bilitação .• maior núme1·o ãe c?-mpeão da li~erds.de que foi ? Ll.~·e-~· no d_esenvolver _da ~al~stra, naquele lmterferir na vida dê~ses países, se 
~~ e mais, avançados progra- s1dente John F_ltz;::!l'a~d :g;ennea.y. com~ mfor~al ta o propnv. do home_m não vamos ao encontro d&!cf3, para. 
~ . .sadd.e. Apol:>U frequentemente Vivendo a dor qu<.: n:cst.l hora me I nor.e-amencano e, p~rtic'.:larmen~e, levar aos que trabalham, sobretudo 
-~-de interêsse do -movimen- atinge, e ab3:la tôl~a a. Casa( ~~:~CJLo, dcs membros ~a famtlia :K'ennedy>, a~s jovens ~-rabalhadores, lt:;.·ut. situa .. 
~. Dedicou grande parte aa Senhor Prestd·ente, que :t l'.J.I-231- o o. qua11do todos Ja se e:J.ccntravam a · çao de maiOr Séguranca, de maiJr 
_,..tenção â juventude, procurando Sena<io Federal ó.o Brasil faç:t. irue~·u \Ontade, sentados pelo -~pete, há respeito! · 
pre en~der_lhe 05 anseios e rf,J.- em s.eus Anais um Votü do malS s~n- uma indagação em tõrnp da morte, Dizia Rohert Kennedy que, com a. 
-:tbe --as aspirações. tido pesar pelo pJ)~amento do Se· ocorrida um ano antes, do .P!·eBident::: indiferença do govérno norte-am.::i·i· 

.Ui-to .vi:a.jado, Rob-o.::t F. Kenneds nador Robert F. I>:ennedy em i:ao Kennedy, dos mlstérlcs qu~ a envol- cano para os problema.<; cl.a. América 
t.ou o &asilem novembro de 1965. ·trágica circunstán:-::.a, t:m enctere-ç~ verarn. E foi n~ste. mJmento, a éste Latina -conforme obs:'rVO'l pes::.oal­
mte a. excursão que fêz a vártoo em nome de rodes 11ós, uma m-ensag.em grupo do qual tazJa part~ um dos mente no Nord~ste do Br1Sil _ esta• 
s.es Játino-americancs. Seus o:Jje ... d·e condolências a sua. v;üva e ao Se_, meus filhos, que éle r~::sponjeu: A mos abrindo as portas p'll'a. os movi• 
s "". nsubstanciaram-se, quando de nado Norte-Amer!..:a. no. (Mutta oem) I v~rdade s~bre a morte~ do '1:eu irmão mentos fanátlcos, para 03 movhnt>n• 
· ~~rno, J;!UIDa de ..suas teses se_ 0 SR PRESIDENTE: n,ao poder~ apar~cer tao cectr-, :porqu~ tor:; extnmistas da esquerda e da di· 
ona15 ma1s ardentemente cteten- · e,_a poder~ ccaswnar a gUCl'l a CIVll .relta, porque :l.quêles que mlo itm 
~,?: a Ampliaçã-o da Aliança. para. (Guido Monctin) - Tem a palavra nesta Nação.'' · condição de receber •t:-n pqgamento 
Tdogresso, P:e~indo reiorm~ edu- o nobre senador Márto :Martins. .Recor~o-me dessa frase, ~ue a :~lm ~j~su:> por um justo t,rat-aaw téro 0 
:0:0315 e ag1·anas ml Amêr1ca. La- 0 S "'í!i.u~o "I-~""TINS· fm. t~a~1d~. E quaado 1bs .... rvamos a direito de caminhar pua. 0 des·:s-
~. Ein discurso pronunciado no R. .. , "'-'"-'- J.' "u~ ~ • coillcrdencH{. n0- momento exata em pera. 
sdo. dO& EUA, t::m J966, afirl!lou (.:\'ao joi TC'I:i3Zo pc~o o:·aá01') - se~ que se definia a posição da candida~ Era êsse jovem, bem na~cldo vi .. 
tpo: "Não pod~ra_haver empregos nhcr Presidem:e e nr..;. E-:-n::tdcre.:; l1á tura d~ Robert Kenn.e~y. :.mdo todof\-·en_do qma t:bzaçâo finar.ce~a· das 
na.nentes, _ ha.bi!;acao, e .segurança oJ.scur.sos Que a g,;:n.e gJsmüa. de I o __ sent:do de uma vüor1a ~· ( ~n~~~ ma1s brilhante~. num país rico c~mo 
tômlca; nao .P.Jde!:'t n!'-ver esc~nt-s nunca ter q1.<.e fazer. :i!:3l<: l! um dêl~. qucntemente, nu.m futueo r~aa mmto f OS !Estados un:dos, come. que tivesse 
:t tõdas as cr1anr.s..s; ·.ao pode 11a- porc,:uc, q11~nC.o se 1ala para pran- remete, do surg1men!o da verdade, é lbeJ:nd.o d<J tnemno leire de bondad"' 
n~m democracia., 1~ijm justi-;a, tear ~m Ll'::f'o! a pr:me~ra id§ia que I n:::sta .hola ~m que este ~~tnem qu~, de s~'-! irmão, demonstrava sua preo: 

l dr~lda~e pe.s.soJ.l. s-e:.n mudrUJç~s vem e aG.9'-'~a. m.;:-rre-_'Jaçao ~os .mor~ , d}lra_n.re mmto tempo ~u~ t•.t.. em SI- cupa~ao por aGUêles q'.!(~ tra·Jalham e 
oluClonánas nos Sistemas eco~o..:. tais e tr~:~~Icos •.-crsos da mdagação · fenc.~ a luta pela verdade, pe_l_a r:!- que não têm uma rem'Jner-~"ão jU<(::J.­
~1. e polit;.ro de cada paJ:; - m:nca 111ais, nur~ca m.a.is! J~ a., s::n· ! v~!açr.._~ _.do crim; come.t'd~ c;:,_n_tra a P~r aquêles que quere-n p";:"otr-sta~ ~ 
n.o-a.merlCano. N~ c~rne da t·~vll- saçao u~ q_:J.e-n:t s~. enco:1_.:m U!~n.e d~ I st;,a Pa.na e co? .. r~ a qa. ~üm1lw, na sao. su}ocados }Jela vio:ênc:a, por 
,o, sublinhand~ toda a esl-!e-ran~a qu~m n<lo ma1s l'n·e. Nao "llf!1.:> O:JVH" / PC.sFoa.. ~o seu~ mnao, ~~te momen_t>J, a.qJ.:elzs que, por nasc"õ"rcm n~·!!ros 
progresso econ>JffiiJO e just1ça ::o- suas pa:a·.-~Ds, clhar o seu g:.sw, t2r misteri~;:,p.m~n,e, de amn. mnnetra suo rzpelid:::s pela soci,.rla1e dellt"~ 
estão dois graadçs e persltent~s os seus c.::1::.:ll:.:::, ter a sua pres::...>p. 1 qt.a~~ Idtntlca, é o s~nd.dor Kenneuy ·de .sua própria Páü;ia ~-~· ~ 
?l~ma.s- a ed•l•;acao e a r·~ZJ-lma E a~;uilo yuc_e:oa_a ma~·ca ncs versos /r..bat~.do.; ~ . . . . . . Par:.c~ incrivei, sr. ·Pr.esld-anU' (!e­
Lria. N-enh~ma Stlll~a de capital, do l·i.:nca_ i;tazs, a.2.Dt;} rle q~~·m tc~r.b~ Comc.dcncta? :SIU:~les c:;n:.~ldenc!n.? na _ép:::ca atual aqu:Ies ca-ralh'eü'~s 
huma. roedtda. puramen~e tcono_, nes.a u 1ste (.~:u:.:.:u c.a v1::!s., s~ ve, O~, na verdade, e~;:;a maquma, que aqueles lid-eres aquEle- campú"" C' é 
l1. pode trazer o progrcso, a m:r supcmdo p.J~· l.i.ma. interrogação qu~. · r.ao p:;:acura: c:Jnter. cs :;~us ímpetos, lutacn custent:lndo e~~"'s e·t;rrt~ ... ·~ 
qu-e caaa nação d:spcnha t.:.e ele- persisL2ntc_~::n~~. vem "Par~·ilndo tJ-: as suas açoes hom1c1das tem, n:::~v~- só enccntrem. para af~~tá-l,;s tl~.rt~~ 

ttM com capacidade e adestramen- dos cs C.>t--'m..:cs ne,;~;; momente . .Subs~ I mente-, dado I?:liS u~ ~<1-ss.J para eVl- minho, a violfncia é -DT U" a c!:l._ 
;lM-&-~zer a. o-o1·a. de m::J:terniza- dLUindo o nunca m:t.s, ,-em a mtfr· t~r a r.=vrla~ao, pa_.a 1l'.:ipe.jlr q:.te os ciência univ·2 rsal 'j:.'i. ~ qco-n.sn"~~n.s 
'e-JnUdança. l'{~nl-:.t:ma. eeo!l:Jml~ rc;ta-;ao- po1· qud? Mas por q·10 ,s,1J EJh:..dcs Uncdos vresszm a ter um c.onsar-rando a~ sPas: cn~~as 

0 
_,~~ta, 

e, também, ser ccr.str:lid't. de?tro \as:..a~s~nados os m?lhores 11om·.::ns da., P.tz~:à~nte qu_e revela:~~ ?.. y~rdade, se idênnneanc{o ~e inn "nán~ m, ne: 
um sitema de produ~ao a~nc:>.a ·atualidade, da nossa ~.-:ra~-1.. aqt<c~ ~a.s do QU~ JSS:>, reton::t-:s~ a prega- munrtando' ' a O ç co 
1.!), inadequa-do e cbsoleto. \ les que s,; dedicam, de corpP e a.Ma, c:ao. de Jolm K2~1n~dY? Por quê? In~ E' o t ;~t · . t . . . 
r Presidente ao ouvirmos cstJ.s ~ara o mundo se to<:nar m•'!hort Por da);amcsl . t ;' ,~-'-e, e rag1co, é ternvel! _E 
; 'palavras, eill l,Ur.!O o fl"J:} e~a1 ;e_ I quê são sactiLcados, v::la. Violênc:a, Por (1US 110 OUlrO c~-l~lle fo:·aln bUS- ~·.; C~ISas _f>e SUCC:iem J?'or repetlçao 
em·. de entendim~nt~ em prof':m- aquéles que p~·;:;ci:ame:lte p r e 6 a m , c.ar um treslcUC.'ldD atJe.ren:-ando um ~"se monotona .. Tu_do 1.sta demons .. 
Kiá do- panorama latino-am~rica ccntra a v~ol..:nc:a, Que qu.::::-em qn:! llld::r c::muni5ta. AgC:lJ., nan podt:mdo d"a qu~ est~~c~~ a.s vesp-zras do;:; 6l~n--

t>Qde!nos bem compreend-er o cada homem ,._e1a, d~ f.ato, irmã':> do liian;ar mão dt) m:;z~<lo pr8t•Jxto, su1·ga ~s. ha~ont·~c.u,.:ntos; tem,_ prim.C'Jro, 
nde amigo que perdemos" perr.~Ho s-eu semell-:tanle'?- um outro que se ú1.z d"! fanái;ico, d'e ql!~ aver uma 2nfra de n1ártir~5- um 
~ da. nossa s11.uacã~, ... eihm · E o que é dolorcs-o que a ~sta int~r~ um outro s.z~or, de .o~:·:a guerra, no dele!. chama~o John Kennedy, outro 
la.·que alguns de J~ós. ·Ê um jrs- rcaação ,·em em segurda. descrenç.a, 1caso do .onen~e pro~m1.0. Rob-rt ~{en~edy, out1·o Luther Kmg. 
;e de luto para 0 Bra~u e os. de_ a desesperança.. de que o::; . hcm::-n3, I TUdo Jsso, para nos que acc•mpa~ 0 fato e gu,. ps qu~ pregam a _paz a 
s:· países da Am"'ricd do Sul f'.sta que conseguiram se aperfeiçuar t·mto I nhamcs à distância os <t-C;."~ntecim;;n- c:mfratermzaçao entre os homens que 
a,_ em qu~ co-;;_r1uo-ido.~ nõ3 ve-- na tecnologia, não consiga':l\ n:.anter tos le\a-ncs à convicação cte que .i1áa :prc~ar.n uma melhor distribuicP.o de 
. -f-.zendo ~ elocrio !~'tneb~e de um· sequer a sua posição no campo da é ape11as o culto da ;'iol-mci.:t, em JUstiça foram marcados pelo dest!no, d.em· que apes"'a.r d.e estron,.eiro ordem moral, porque, à med~da que a d~senvclvim2nto naque.a grande na- par.a que dêem à sua palavra algo 
ié()ú,-ta,ntO de sua. vtda e serl:'s e-::.: inteligência_ mats se dt'seJ?volv~. a c;<:: o, o resp::msãvel. p~o_ ocorrido. Hà 1~~aJs forte do que uma .simples resso. 
ot. enl minorar nossos ctest~nos e cultura mars se apura, só n<J.o cnc~n- uma tr_ama --para IIDl)e:tr Q'.le os .Je- nancja, do Que u~a sJmplE>s vnz vu 
:adecer a Pãtria brasil~ira! tramo.s .sa!d__a, .só não. encPntramcs so~ ~rcs f:quem livres d~r:.tr.;. da. sua rnesrno ge_stos perdidos .a pontllh::tr as 
e sua visita ;!O Brasil, tive:.nD.s lução, só nao en'::Cntra~<:S ferramen· terra, dentro da própna ,P8tria; oue suas oraçces. A necess1~dade de dar 0 
1uncíamentos que r..os calaram a t~s p~ra. resolver pac1!1cameme as ~s l?cços possam ser oJv1d0s no to.rn se;.t tangue. ccmo aquele~ que, h<J, 2 
~butdad·e, pelo nrre;,:o qu.e nos ~1-e- d1vergencms, os antagomsmos entre os c.e tg-ur.Jdade; e os poon~s, os Imm1I- rml anos fazendo pregaçoe.s que re­
tstrou. "Por tô,ia a po.rte, a viS- hcrnem;, entre as classes, 'ntre os ~~s _,tenJ:ram ul!l lugar. ao sol e 11áo for,~ava?I a fa~e da humm~ida.àe, 
nt e convorsei c •m ,.,.rup~s d"" es- poyos. flqu .. m a merce ctas ffilgl'l.lhas claque- ch .. o~u· a conclusa.o C-e que ter1a que 
é.rites- _ ~cem vo:5so'"'s coio;!o-M d·e! Tais as 1nterrogaçõ-es dolorosas de · les que exploram a h1 tmanidad~. d~r também o seu sangue, para que 
ras nacõe.s ct-es~e Henusfel-10 • E, que tivemos noticia pelo infonna~:Yo Quando o Sena.aor R0oert Ker,nedy n~les Cúlllung:mdo, tmdesse a Huma ... 
espírito· d-e rermentaç-ã'J e ;nud<'n-llda imprensa .. _Aquela vlí~~·a de _pou- J?~s.sou _pelo Bra~il. de ·mas ~mpres- md~de ter: a eompreensão de que vale 
·de ~ntusia.smo ~ inte~·êsse, un c~s anos, a v1uva, ~o Presidente Ken- soes deixadas no .s~u re.~en:.c: livro ··9 n.tm~o mais a bondade do que a vio­
t:it~f tão antigo cJmG 0 contin:n-

1 
nedy. ao ter not1c1a da morte ou do Desa~io da. Amenca. L_.atma::. apos lenma. 

6- tão- moderno quanb a era t'm. atentado .contra o s-enador Rcbert focall~ar s;-;a.s observaç~es sobre cs Nós brasileiros, como de resto tõda. 
~vivemos. E um espírito nece.;:>á-'Kennedy, a.s palavras de sua cunhada. ~emats Pa.tse.s do Co~t,nente, 1-efe- a Humanidade, e mais particularmen­
... como se referiu, no dirigir-se' exclamou: "Mas co~?? :isto não pode nu.-se particula~~ente f!.~ Bl·as_il. De- te a América. Latina, sentimos cC\mo 
.estudantes na universidade Cz..- acontecer out.ra vez! po1o; de uma analise pont.J.ca feita _cmn qp-~ umtt percla muito int:ma. Fa:-ti­

êa-,· ànrante sua viagem de M>isj Mas acontec~u. Esta rtpetiçti.o cox~gc~, êle n:bre a. <:>na a.ma., sem ctpavamos d-e~:sa esperança v-endo que 
;_.-ao B!\:lsil, em novembro de 1965. quase lnonótona do crime organizado q_ue~er mlerfenr ~lOS orobl?,ruas bra· os F-.stados Unido.s poderiam se rrju .. 
li() pod(•mos fi<:?r em silêncio l!.! e em série - "Por quê'?, Para r.;s- Sllêi~os, pa~a. mostrar ~-f!UlfO que o venecer na pessoa àêsse jov-em lider 
leito de nosso p~'"a:, ~:;esar oe:ponder à indagação- que está na ccns~ h~vm seruabJliza~o. Foi~ ?1z êle, o QUe serja o :~rosseguidor da campa-
1ittms. r-a}~vra p-Cder expre~E!lr ciência de todos nós: "PO!' que são ~a_,.o de a re':ol_uçao que ílelv com ob~ nha de seu hmão que deu algo rõvo 
:amente a tris~ ~:a ':i?s n::S3'lS .s~n· a!'sasmados os melhores"? Jus-t:ament~ JC<l)'OS respeltave-js, fazP.r !! recupe .. dentro da América, conseguindo er­
mtos. /porque êles estavam enfrentando má- ra~uo financeira do ?aJs,_ e~~ava se gu~r êstJ sentido, esta luz de esp~ .. 
·• -pr~.idc-nte-, com o d2'a~ar~ei- quina pcdercsa, a miquina da opres- U~zxando leyar pela 1nj1fe1-ença rança para (JS povos subdesenvoivl-
t-o do Senador nob2r1· F . .KeJm:>dy / sio, a má-~'Jina t.a tiram~, a. ln.iquina d.ante do C~Ime. dos. 
gaga, entre nôs a m~i0r esl)~n:nra /da injustiça. E diante c'.essa s~·;;uaç-ão No seu re!ato, o s~.1.ador Robert Não saben:os quern vat recuar, qud 
tbel(!tliclad.J na-; I• ~~~C.:-1 p:·;ncJpats ve-.s~ que o mundo fica nU'11a o::fan- Kennedy apcnta jove~ :Jtê;;os nos recuo havera em conseqüência dêsse 
Esta-dcs Unidos r·:m J. A..mé:ricJ 1 G::tde ainda ma:cr, porq•1e j•LS:rment(l c .. u·r:e•:es brasüeírcs, sacrifl~ados. E atentado. Ch,'egamos ao p~mto da ta­

na: e o Brn:sil n?n l'm fatur{'l cs H der-es q'Je G:;:endiB.m o3 dire:itcs fie dn.ra o seu testemunht> de pro- mos de dividir as nossas orações, {!nl 
Uato. P;;·d~ "lr.l C- 1 ~ a A:ner~rD- 1 tios neg-ros, qlle se pr::~!UPJ.7~:.n om :Jsto, s~m. todavia, rpe•·er •nte:rferir favor d::-"lt:a n:tP.ãO rica que é os E-'-ta­
Q& st::1> esp<>r3.1.·•-> ,;" r0·::::.~ c:-t:r. •03 probJfmas G3. In:x:cLtde e que se na vida brasileira. Ist,J o sensilJili ... dos UniC.os, que agora ~.ente não ape­
rtas e se subtrai à d~:n:_-,crz.::3. u~ c::.c·;ot~l':am à c::u.sa dJs je.;f:-t{or~ci- zara, a injustira, a fB~'lll~B o c-rime nas o periJ!O, mas 0 princíoío de que­
ieus maiqr;:'3- ld<:':-:>; r-;:~·1:~:.1's. 

1
dos d-:1 fortun::, vão se~cio e:imi~1a~ dn.qcE:!es que n2.o compreendem o~ da que pOde levar de roldãO, uma ci­

/ ,. l::.me~1:::.nd::-na'3 do infort(i.n:o cics como se es~!vessem E2b o dent~s :mon,os e c:>ntra elr3 se vo1tarn, como vilizacão, que era e é um tesouro para 
:sôbr>' nó<; se aTnte, tc~uas de ~o:;:"-! de uma m.ii.quin.'l s.:-m aJma. P;:rn:quJ jse f~·~:cm éle.s ~,_-a_nCid-13. Faz o Sf!U a Humanidade nos dias atuais. 
a·enca:--nr a doloro:~ cJ.a<;ta+i1~:':o o caminho cl'ndnuc livre à~~.uc~es oue reg:.~tro. B ao ~aes;r!r "lo~ :$stados 1!:st-e as.sasf:inato, precisamente ns 

q,ue 'CJ.clBnc!o se abre ;..::.ra a A:n~ri-: c:xp!oram cs indC"fesos, ::â.o .. liminados )unic;cc;, nn. .sua prime1ra ento:evista, vésp.eras do verão quando todos os 
[.,atina a<; p~l""p~ctivv.~ de ~m ó\o àqu-eles que acrt:ditam na fô~ç~ ela qual foi a declaraçt:=~ IT'ais veemente E<:::tados trnidos viviam preocupados 
izonte, ncvame:~~e. com a fa~1_H-! palavza e jamais reco.rr<--'ffi a~ P.m-1 em relação ao Brasil - o pais do cem a possibilidade, quase certa de 
:e. de l'ffi destino cr.t~l. a ü:Jlência prégo da vloltncia para soh·.ci:nar os /futuro? Foi o seu depo;.rJento a pro- haver novamente grandes conflitos 
·-ôdib h1spiraC<"~~ nQ ~e':!;r.?'-'acioni~-:conflitos da Humanidade. pósito das salário~ no Norjeste, de- raciaJs, QUe sacudiriam aqueJa Nação, 
··e ·:O C'xtremi~mo nOlilico -que, em Um ano após a .morte do Pi'esidente poimento que, após Ull13. investigação, fazendo estremecer nos alic-eTces 
1,. tanto êle combateu, volta :t ma- Kennedy, um grupo de brasileiros, lconcluja que muitos h:Jme-ns. muitos aqu-ela ne-moeracia. E se não bastas~ 
~tar .. .se e logra abater êsse nõvo.jovens estudantes, estando nos Esta~ jovens ganhavam pouco mai3 dP. dois se a causa até então, vem agora esta 

',' ~>; 

~~.f;~ 

• 
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1 :da mnis
1 
r-etumbant~. no mo:n~11tol O SR. JOSC ER:\1•!110: pa, C:a Asia, da Afric~. ~ennêdy lmõc:dade se ngi~9.. <'m todo o mundo! 

que. a Naçáo esta p~rpl.:.xa, em <Lê 0 I.eg·J.:nte aiscilrso) _ Senhor rtpi·L.s.:·nta •Im m.rn;.go maomúveJ. buscando transformações, buscan~o 
spectwa, ~:e n-ovas explos~-& dos Pr-esidente, senhor~s S::!n,dorr.s, hOjÇ, d;sposto a l;;nr Ss· u1tiir..r:.s con- me!hona de con·.t!-.;oes soc!ais; l[les:a 
1tlitos ramais .. E neste mo~~n~o em todos os pa.-lru.nentos e em tc.dw seqüéncis.s srus ider:·s ~:! de_:-n-~ hora, ent que !1á e!:r.e divórcio en~re 
3 aparece um n·r-esponso.v~l e dJtn!- cs gabinet.~; c·~ecu.i\·os do mundo, -.;.l.),m~-n"o c .. IJ:'.,ua ..... e. as gerações, ten~10 orgulho de dizet 

uma vida. qu~ vale ma1~ do q~e r:ssü:::. um lr.m:-r..to profundo, amargo, Fa:-a cs ;a.;h'"a:,, qu2: r.s bece- que fui surpreenLli::w, hoje, com ésse 
lhões de vidas .Para a9ue1es cUJa Dela morte de RJ'J3.H u:ennedy. fi-!...a:.n a.tt Sl'.õJ.'lçt(l margu1a1 cos m'tióJ do meu iilbo, Arthur Virgílio 
la d-~ssa dependiam. Nao pode E2r Arrancado à c:nv.v.!nda 11umr.nJ. n.:>:;.>cs na .:Sl!J.leaa( e e na e~ono.: Neto, pttbllcacta no JOrnal "Tr:ibuna 
1a s~mples co~cidência .. N~o_pod~ p 2!a violência f:Jl s:::u s.mtoma mais n::a. ame.ic-a.Hl, Kenneay surgê ·da lmprenEa" da. Guanabi'.ra. . 
r obra da. fa?lidade. Nao pofue ser selvagem, BolJ K~nnedy 1-eprcseu<.av~ t. com::> um blrbaro, instru.so e to-~ . . _, 
na ~rt.e dtabóhca de poder es .. :-anho um brado de p~·otJSto e 0 vislumbre lo, 1 .. mhndo t :.:1.n a essa enchem e VeJ.?, aqut, um _ {.ncontro de duas 
;.e ~1ess~. de um momento pata m~- da esp~rança para. condução cn.::tã, s:cu:ar de ôdb t: vingança. zçra-;oes, 1~a .a~·:çao, na deres~ ,?os 
o, sacudir ~e t~l rc;nna a HU'll::tm-l de-stinada a PÔl' fim à is~nSa.ta bell- Pa~a o Po<~~r D(crêpito, Kenne- mesmos pnnciptos, d<..s. mes~?-5 ltie~_as, 
J.de, e sacudu: tao duetam::nte a .. ;ue-\geráncia que ensenguenta os lares. êY t!·az o es-J~h13. iml)erdoãvel de na mesma voca~ao llbertana tt m-
~ grande Naçao. os se.~s contemporfmeos, Em todos c:lmpl·eender c ama:- c.s jovens. ~onformada. · . 
Não. se. trata, a meu v~r. d~ U-:1\ I cs c<>ntin~ntes, p:=rdCTam un·~a. lide- Atimü, por .q'>e mu~~r ~e uma Inegàvelmente, sr. Presidente, e.~-

, ibuto a ser pago por <tuem teria, co- rança Iegítitna capaz d-e ada_pt('r as a:.tuta mmona e;;.ta fellz, contem- se :fac-o estarrecê<lo . ..-, que, talvez, rc-
10 .Nação, cometido êste ou atillêle normas univ~rsais de eonvivenc a. a. p~ando tamanha miséria e d~a-~ pres~nte o declinb de uma grande 
.To, ê.ste ou aquêle excesso. o que um status de frnternidede, int-Cl'Cam- l€nto lá de t_.ima dt>s se~s. p:_!vi- nação que, talv~z. seJa ass~m a se. 
á, de fato, é qu~ estamos numa eu- b!o, tomisnlQ e trabalho. lf:~ios desurr~~\n;..s e antlcnsu;.os? qüencia de acontecimrntos que vão 
·uzill1ada, diante de um crime org-a- Mnis que todos, perdeu a mocH1ade · o mundo vive um dos seus :mo- f determinar êsse declinio, ê.3se fato 
izado, quç pode não ter sido feito nrt Era êJe o mentcr dos jnva-nl), J. es- n.cntos mais U::ílhant.e.s. S;)a. a J e;;;tarrecedor, re-pW->, qua abalou. lilll 

' revisão de at:.n~ir determlnaChl h(}- perança. da verd:J g-eração que d%pon- h->ta da mudança. do inconror- jovem para escrever dessa forma, 
,1em, mas que, inegàveimente, impli- ta na sociedade do rnund.o. E:a wn mismo consciea:e, <.ia revolta ne- 1 ab:llou a. mim também, para. pensar 
a no des~nvolvim-ento do cui~o da exemp1o de dedica:;ão nos séncs pro- ctssária, da !:vo:u~t.o inev!·tável. .• I como estou pensa11a.o. 
·iolência, no d-2S~volvimento d~sta blemas em condição ds guiar to.:J.os os os: n~g~·os 1atar.1, a França des- , 
1olítica. de terrm·. no desenvolvimento moços, notadam:nte a indeBn1-a.-a g3:- pelta, a Itália Stl ag-ita, a lugos- ~E o_ ~golsmo d:! ~n.s poucos, que 
!esta politica que não respeita direi- ma <!os exót:cag Que nfi:> !endo cm~di- lávia esperneia, a "Tchecoslová., nao de.:)eJam a ~vo.uçao, q_ue não que-
os alheies, que não re.-;peita a sobe-\ ção de o.:-ticular a r-evcluçuo p"la u·~t~- qula treme, a E::panba resiste, 0 1 rem .... ~ !ranstor-m;acots; e o egoi.Smo 

;rania de outros povos, c;.ue ntl·J res-~ligt.ncia, a contigut·am na exc:ntnc~- <Brasil reage. a~t-I-l.Istâo e ant.hlfiDano, de um& 
;oeita a liberdade das naçõ~s humil- dade extericr c~, . .,s háOitos cu a raves. .a esta 1 ~..., ... a 1_30 sabemos ainda mmcna que, ha. .. 11a:to,_ explora o 
'jes, política que vem crescendo e aca- de apelos à. desordern e anarqum. s~ B::b K~nnedy wbrev:verá. s·u:~. ~undo, nos Estt~.ctos Umdos d_o J3ra-
~a germinando e-,tas flol'açõ~s maldi- Bo~ K:ennJdy há de ficar, nao t.pe-- C?.mp:anha t~stava irresistivê.l e s1I ou em quatquet P,a.l'~e, e ~ao quer 
'tas dos atentados individuai.<::, qunsel nas como uma mensagem de esforço r.cnhum outro canditiato pocteria. 1 ced_~r os seus pnvLé~~o.s, m~o que-r 
.1.mparados, escudados. ori-entedc-s ror contra os vio!adores do estatuto da cc.n:e:.· 0 seu unrlelo. b.e a m~- \ e.bmear as suas. rega~1a-s, nao q~er 
\Uma inteligência. que fka à. sombra. ~paz, m~·. prtncipallnente, como '-:n:a dicina conseguir prestar mais ês- recon~ecer a. nuse.t'Ia. que esta em t9r-

sr. President-e, não era o monlfnto j grande -e.sp:ran<:-a_ que to~O!l ceao te stnlço a HU!~.anidade, os Es·1 n? de~a e preten51-e manter as.. .n.açoes 
para que, cada um de nQs, vie§e .hqut 1 sóbre a terra qucn:e de scfnmentus e tad.os Unidos tcnw um grande v:wencto nessa c.f'su;t:a_Idade gritante 
para lembrar, em plllavras de conde-! ansiedade, de cujo s~i.o hão de r~- presidente. Em todo caso, na:::a - uns poucos usufrumdo tudo, ex• 
uação, aquêles que c:>ntl"ibuírnm com na:;cer outros to.lcntos para salvaçao oa n:n~utm impedirá qtte a ju- p!orancto 0 trab:l.'.1o ca ID:aior1a, en-
;a sua p-edra pru·a que houvz.""se u~ll r e- do mundo, . . lquanto est sofre v dl"ecpé- de suas 
wnJtado dessa ol'd€m, mas 0 mom~nto os Estados Umdo<> prrdem ma1s Vtntude op~re as translormaço'es . a . .... ... ...o 
...... d d 1 b nrcessarias ·.to m11ndo inteiro. car~nctas. t.e s11n.s neces.sidades, de 
;an que nós estamos d:m:nuidos em Wl1a oportunldnà~ e es um !:ar ~ A omfs!!a· 0 0_ f,'_!ora, 0 pior C os :.ua ignorância, de s11as doençru~, de 
:~perança, em qu2 não temo.<i d~B.tll'l curto pl":>zo um novo futuro e nos, d... I 1 1e nós a mesma flama, sobretudo os 

1 
outras lntitt~des e longitudes._ pt~.,·dc- cumes, poi& C\)n ..r:bui pata a ma- s.ua ·o-me. 

J-aíses da América Latina. Sal:uJ.mos. mcs um irmao c;ue fillav11 o id1o1n .• dJ ~utenção c.e. E-!f.iemas e homens o Sr. Edmundo Le1:i - Perrtlite-
que a vitória. <!e Robert Kenned~·, t~n- 1 paz e do amor. }njU!i-tos. So ldanh com o pnvo 'me um apaite ~enac.or Arthur Vir-

~ forme sua pre::;acão no_ Senadn e fno; o Iutu~:> crep;;- ().U" envolve a. fra- americano e com o bravo senador j gJllo? ' 
dêle, seria o inicio d:.'! uma política. no~ ternidade conun~r._tfi:l drsc~ po:::ada~ Robert Kenned.y, ll juv.:ntud-e bra-
&entido de nã-o mais permitir que os 1 rn!:nte sõbre a Amel'Icg Latnta. ~!a- s1:eua, que ni'i,. r:!lou nunca, não O SR .. ARTHtTR VIRGJ.LIO 
;ítstados Unidos entrassem ~m M·-en-( va êle a n~a lingUJ~·em. poderm fazê-to agora. !Com mmto prazet! 
turas politicas na América Lat:na Era um pmfund:> r ... ~1hecf"dOl' do:; Qureemos a pa:r pregada por o sr. Edmund-o Le11 _ Nobre se .. 
para ampara!' ditaduras milifat('S.l nossos problemas E', ?omo o ~ru sau- Kennedy, ~ão urn::t- serie ~~ guet~· .. nadm- Arthur iJlrglllo, 0 ariluo q·ue 
paTa levar apoi:::. mmtar ou r maneei-, do.so irmão, o ~·esidenle. Kennedy, :ra3 estupic.as que ~enef1~1am. S?· v. Exa. acaba é!e 1er, de autor1 ;~. de 
ro a. governos improvi.nHlos fora dn,s 1 destinava aos lntme-ameriCanos es- mente. a. umu ~ot~::~a me1a ~uz1a,i seu inteligeÚ.te ülh(), traz-nos, em 
\\mas. E é nesse memento, qm,nàJ u! p1én;.i.da e g~ercsas ret"-ervas \li.'- bon., Freci,!;alllO-> tlU a·.alogo albvo a

1
meio à dor e à trü,:t>za causada ;pela. 

Smado americano, por influén('ia dei vontade e aprtlço. . que .se propô~ BOO Kennedy; 11un~ morte de .Robert Kf'l'nedy, uma ale ... 
Robert Kennedy, Fullbrigt e Ma~J.r# Hoje, -p.ar tudo ~:!Q, é U!.ll dl'_l-. d<' i\\l- ca _oe prepo~t:n<'!a e subOrno. Al-1 gl'ia _ a alegria de vermos e de Sã. 
tny des-envolv-e uma politica de uáo :3e têntica triste-za para os ~enun·entos mCJamos c~n.struli· nosso futuro bermos que 1un mo.::o compreende as 
consentir mais acordos bilaterais cn- ewpenha::lcs nn l'Onstruçao de um n?-s bases .1usta.,; ~ humanas que) razões que ditaram a conduta daquele 
~e os Estados Uni&Js e paisf'.~ cl:a mundo nõvo. (Mudo bem.) sao a tõr;y~a da platafo::ma dr estadista amel'ica:J..J na luta pela. 

~~lca ~tina, m~s ~p.enas ~accrtios\1 
o SR. "PRESlDE:NTE: K.:onn-e~y, Jarns.t-._··. ef:ta, d<eslgualda-\emancipação dos qJ.~ sofrem, dos que 

ltxlatera1s - poiS dizmm elt>s quP d ntant < u a contempla 
acôrdos bilaterais só favoreceriam: (Gilberto :>Iari>l.ho) -- Tem. a _;•ala- ~ g e 1 ""' or ~;tem fome e sede :le Justiça. Ao mes ... 

~
::::envoNii_l>-ento-, d_? lnilit&;ri::;mo ~~ J vra o Sr. senado-r ArthUl' VirgülO. ~5~~rarnos um mundo sem óciío, \ ~oto~~p~, c~~~'i:ues~áa~ !!~~= 
enca Latma e na o era JUsto q~.;e \ o sn·. AltTIIUR VIRGiUO: sem fome, ; ~m desânimo como! tro de gerações U~.b~e aparente de-
Estad~::. Unidos ficassem re;;,pm,sá- . . . aquêle que Ke-nnedy defende no 

1 
" 

IS pela instauração de dinastea,ir. (Não foz rev1.s~o pelo orador) --: ... se~ •·nestino Lar,!.:.1.l Amerlcsno". ~~encontro_ porque .a. mguagem d? seu 
itares truculentas no contin<nte, ~ nllor Presi_j.ente, s.r~. Sen~d~rc:s, ao Necessitamos th liberdade pela 1 ~lustre i~lho :rev .... a tsses ansCIClS e 

~é neste momento, quando tínhamos~ ler os jo .. ·na~ .de hOJe, n.a aruia e na! qtal Kennedy taPto se expó" e I esse sentimento '.JUt' O."'. homens ma:s 
p. certeza de que cem a vitória ct-e R(»- b~s~a.de nohc1as a :r-espeltn dess~ tr~ .. ~~- haveremos de o"tte-la a todo Pre-'representativos n~t3 PalS, nesta como 
bert K-ennedy, a Amé1·ica Latina pas- gédta que ~~alou o mundo~ .d~paie. c;n. A liberdade oe comer, est'.l-lna outrfl casa, do c_ongresso, ?a im-

~
ria a s"r mais autêntica seria mcis com. um a1t1go que me swpt~nd-cu. dar e -viver dignamente- prensa, c<:>ma na c.ákdra-. manlfestam 

vre, é ~ste m>Jmento que vem'"'S d\- sob a epigrafe: ~-.~uam ttm mejo de, . Se recaarmo::;, f.tf.aren'to-s train- para a obten~;a~., p~ra a cons~eução 
bar as nossas espe1·anças, pelo llle-\ Rob~rt Kenn~dF' .

1 

da 0 poY<J, p:ris é 0 seu SUOl' que~ ~e um ~u~d? m~ .. 1o~ ;m que __ nao ha .. 

~
õs as espeumças mais "Próximas, P-eÇo :p~mu:~o ao- senado pa:ra. le~: mantém a.s U'1iversidudes, onde: J~ !t.n::a. !!lJltsti~a, nao hJ.~~ -~ta, 
ante de crime tão hediondo e ter-, êsse art.Ig(}: es~damos. _o\ luta d~ste grande rms~na,~ nao haJ.a tn;:"'lta prepot~ncla: 
vel que não há -palavra com tól'ça, C.Le-rtdo) comandante :~ão será interrompi-! A lmguoe~ da } Jvcn,ude, portanto, e 
astanLe para condená--lo. I Ao IT""llilO t?IlJ-'o que a pode-~ da, haja 0 que houver, \ talv .. e:J: malS cheia <te entus:asmo, .tnas 

' Levo, ~m ncme, - estou conven-c!-1 rosa rnáq'.lina de propaganda do _\ v>olência lOntra John Ken- rep .. oduz aqu~I~ llltt>. secut~r •. que ~o-
tio. - de todos os pretos de nosso ''trust" sa e-sw:çava por pagar nedy Ma-rtin l:Jth-cr King s Ro-\mens de. espmto extraordmario tent 
Pais, de t-OdOS os môços de nosso Pais, as probubili(lad?:s eleitorais -do bert 'Kennedy prova que estamos. desenvoh'ldo, n~.u:l. marcha. const.an ... 

i
e todos aquêl-es que cultivam a -m- s-rnador Ro::>e-;:t K-ennedy, {)Utro veJcendo. E• 0 drse-spêro irracio- • te da humanidaae en:. busca das 1!-
eligéncia an nosso País, de todos tentáculo des:Se me~mo "trust" nal e covarde dos que se 1.ul a lberüa:re~. ~ss.im, U'1bre Senad::>;:' Ar-
quêles que não têm voz nem pr~sen- planejava se 1 r.s-<;assina.to. E' inú- donos do m::~ndo l g IIl th_ur Vrrgtllo dou- ..te p3:rabé-ns pelo 
a, por sua condição de mLSerabllJdrt-- til tentarem 1 e::·ponsabilizar um A l· .,.. · . bnlhante art!go tie seu üllio. Qu~ro, 
e, em nosso Pais, a palavra. comoun- -v.bre d1"•bo, po:s' a culpa maio... c~m-pan .arç~ .. os, ans:.osarr:.ente,1 também manifeslar satisfa,.Jo p r 

..,.... "' daqUI do Bras~l. tôdas as notf- • . v · 0 
ida de. quem se sentiu mutilado. den- pertence, nmguém pode duvidá· cias filtradas dcs: Estados Unidos, ver que no~, em1lcrfa , pertençamo~_ a 
o de Sl, certo de que há de co:n.tmuat lo aos intert:sses escusos que se- torcendo por mais essa Vitór!oa de 

1 
out~a. ger~çao,. ~ão ~.a._amos uma lm-

interrogar, por que aquêles que nos ri~m contrar:.q~os com a eleição ·l3ob Kennedy. . gua.,_e~n tao drs.mcl~<l.a daquela. que 
efendem, que se preocupam com O..<; do JOVem hó.e; e à estrU~W'a v:- Parabéns sen..1d1Jr e feli~idades, os JOvens que se.1tl:'~ o drama _do 
esvalidos são, precisamente, a.quêles lha e carcom ... da que ser1a fustl- porque 0 mundo precisa mu't de mundo, ~alam at~alm-ente. 9 art!-go 
ue são assassinados, por um grupo gada e pertlrba_da .. se~ trégua ''Ocê. 1 0 ~e seu bl'llhante fllllo revela esse sen-
ue continua sempre inlpune, stcnpre turante o seu :J.ü~nçuêmo. " tu:nento que todJs os grandes crun-
róspero e sempre indiferente à ctto!a. Para oo hômms d-o cdl.nplexcl Sr. PresidentE·, Srs. Senadores, peões das liberdades hUma-nas têm 
os jovens, à causa dos mi.se;ãveis. industrial m.twu· Kenncdy é um nesta hora de des~ncontro entre gera. adotado e ensin'l.dO ar mundo. E se 
uito bem!) fantasma apavc.:ante, r.-r~Ws a. ções, neste momento em que os lo- amanhã. o seu iHh' tiver de suce~ 
o SR. PRESIDE:STJ!:': 'se lançar COnl!'a. o seu im. pério de I vens já não IWs entf:ndem mais, já lo na. carreira q•re V. Exa. tão br. i· 

corrupção e terrol'. não nos compr.oe:1dem, já nã.o tole- lhe.ntemente desem:pmlba, tenho em--
{ (Gutdo MOndin) - Tem a pa.la,•ra\ Para os ~'~~~ ~Jora.do- raro até a model'Qção ~ansforn1ado- teza de que o fará honranOO o .eu 
J_~ _!. ~enactor José ~mirio. 1·es da Am~ l.I.-M:H., dl JI\IM. ra de alguns, nesta h~ em que a. nome e engn.n~enco o- nome 60-



ainda mais, deterá, nem a. bala assassina que ti- Sr. Presidente, sincera e l"erdadel- ros de uma carabina munida de Jen-
comum. rou d& vida americana Jobn Kenne- ramen~ tra.urnat!.zado, em e::.ta.do de te telescótlica, empunhada por um 

dy, êsse transtormador qu.e se pode perplexidade, como se o assass1Ilado manfaco Lee HarvejT Oswald, num cpl .. 

~~~~:~~~:;;•:VIR~ GíLIO - equiparar ao nosso Joaquim Nabuco. fOsse um brasileiro ilustre e eminente, sódio ainda n~ de tOdo esclttr"'cido 
Eámundo o homem pertencente a uma classe, a quem eu dedicasse a mais prc-..:n- em que pesem as conclusões da Comis~ 

exalta o dJs.. que se opôs aos privilégios dessa elas- Cla admiração, trago estas r-alavras sn.o Warren, 
proferindo. se. O homem de rlqueaa esmagando de pesar. de condenação, de luto, Agora. é o t1~rcelro Kennedy que é 
assim um OrgU- a paz, esmagando a miséria e que,, numa homenagem sioples que :es- abatido traiçoeira. vil e incom.,Jrc.:nsl­

'. mas a .surpré- por i.s.so, caiu em Dallas. to a êsse jovem senador, tampado no velmente pelo ódio que infeli~mrmta 
perplexidade em Martin Luther King, um ne~ro nus- auge de sua carreira, por uma ccns- alnda. habita c1~rtos coracões hum'incs. 

119 traumattsmo tre, consagrado pelo Prêmio Nobel da piração, que Po?erá ser neg~da, mas Jovem ainda, embora· experim?.r. ta .. 
vi,ren.do. juntamente paz, que d.efenc1.1a os LL~ s .... a .. _:;...1.,/que, de fato, existe: a consp1raçaa do do na vida pública eis que foi 1 Nfi. .. 

c;~·_o·~lig:as, oo!ll a Nação brasi- não pregando a desunião, mas a in- ódio, a conspiração do priviléglo, a nlstro da Justiça de s::Ju irmã'J .o··~zi-
0 mundo - me deu tegração, que queria uma pátria não conspir~o contra o progt"'sso, a dente, aiém d·~ ter sido o cooricn::t. 

;tisfii!;ão ex~rz.o:rdinária de ve- desunida pelo ódio, em decorrência de conspiração daqueles homens szm dor de s1.1a campanha à Presid~ncia, 
P:aroto que mal está diferença de epiderme. mas, uma pa- sensibilidade, sem alma, sem ..:oração. viajado, jã ter.do inclusive estad'l r a. 
p~ra a vic.a, tem em tria unida por .aquêles. que nasce- Trago a minha hcrnenagem ?e pe- P.mérica. Latina e em ncsso pa~s. r,nc'e 

estes prlnci- rarn sob o seu sigJ.lo, cJ.h-~ ~J.m.;em, sar, de lut.o, de dor, d_e sentun· -~.to fêz conferências em vária.s unirrr.si-
" coragem com Vitima de outra bala assassma. ·pela brutalidade que prtvou a :1~.ao _ é!ndes estabelecendo vivo e fram~o r:iá ... 

Ct.;ill d .• E, agora, cai aquele que repres:en- americana do concurso dessa 1nteli- Jogo com os r.ossos estlldRnt.,s, 1·'-:?"e 
com a~ ácia. da tava uma esperança não apenaa para gência moça, vibrátil, progressista, de famflia exe::nplar, pai de 10 fi.lho.s, 

um omem os Estados Unidos da Amér1cn, oas humana, .sensível; coloc~ndo o mun- era bem um exemolo e Fma tn-;.,i~·~M 
e que v& um rapaz, um era. Uil'1.'\ esperança para o rnundc, do diante de uma grande interroga- rão para o charuar"o Poder JoveTY~ de 

~ Jovem, aro garoto que co- era uma esperança para todos tsses ção: até quando serão os Es'"ados ql'!=! hoje tanto se fala. 
hem. que pocte estudar, que pode povos desejosos de conquistar 'tm lu- O'nidos, essa grande potência indus- Eleito, depois da morte do Pr'~-.;·d~=--.­
Uvertir que t~m os elementos pa- gar que lhes dê direito cte fcn1ecer trlal e militar, e até quando sera.o os te Kennedy, s~nad<lr pelo Esta•JtJ d~ 
0: ,_,.tamento de sua saúde nas àqueles que vivem sob sua jt?- jição Estados Unidos o maior exemplo de N-ova Yr.rk, estava em plena e gl~1r:~ .. 
i&~<;as, t-..s.se jovem não foi a minirn.t condiçáo de vi<!a decente brutalidade a oferecer para os outros sa caminhac<a política. nzmon<otrs:1. .. 
í&J- -Peio egoismo e sente que bá e digna - cai também, quando seu povos? O!uito bem!) do seu conhecimento e S'•ao; ureoclm"-

·
·- ~\l ... _êle mtu-iõ;.~ de outros mo-_ nome se projetava e já era quate uma rêes pelos pro"Jlemas politiccs. êc'1_-,,.,_ · <I O SR. PI:ES1D:E~!':'E: --ntP vivem as me..>mas can !1- afirmação de vitória na campanha w 1cos e sccfa.is do nc'iso co"It'~rb?~·J 

l-·-Qe_ asSistência. social. presidencial das Estados Unidos. (Gilberto Marinho) -Tem a Pt~.la- mundo de ho~e. f:~ "~rios e fm-ol'-
é_.enl verdade uma satisfação ve- Mas eu creio Q.Ue êsses sacrüiclos vr:t o Sr. S;:madcr Alvaro Catão. t~ntes pronunciament:J-s no c:;.,.u•··o 
~que há. isto na mocidade, mo- não serão em vàos. o mundo não 0 SR. AI.V.-lRO C.\Td.O: ::!mer;ca11o e escr~ve;1 v,;_r-io~ livn"' r··~ 
que poderiam estar anenas, lJen- podera continuar vivendo essa :tivlsao tre os qnais 11 •·n~_.,f'l{'h Os Am,;,.·e;i. 

,Qo etn. diverti~e~tos ou .f!U tl!'a.r inSólita. de uns potlcas exp!orr.ndo o (Lê o seguinte éi.~curso) - senhar T,Q~íl"a" nnr:> t::·ata. rnnls es ... ~-::i:'l 1 ~'~""'".,_~ 
tag~s das pos1çoes polltlca.s de trabalho da ms~oria; o mune o n::::~ Pres-ide!lt~ c .S-:-nh:::r::-s Szn~rlcr.:!.J ) h r1"'S rrcbl"m!ls do ncs~o C )C1ti­
; ~;e não o fazem - como. é _o r,:odzrá continm:,r, quer no Bro.s.l, c,;.:er amda. ont~e1 Cesla mesma. t•ahun:';' n':'ro,te. 
•, po,- exemplo do jovem Wladumr nos Estados Unidos, quer em quaf- externava eu minha r:111.1l.:;a mi.!1;1~ l ~:>.,.,tro rla n'ist?rnHiro?, eh::hr3.J "~'•S 
;neira. Illho do Senador Rui Fal- qu2r p:\rte, com r:-:;a vi·:C.nci.:t .... e iu- r:J..,clta pe!~ br·t·•l r'" 1,~·:·Jv ~011 ··a a I" ';tr'o"{ Uni(!~<; ~·k'1'l'!':.··'} f-1" ,.. .. ,r-,o 
râ ~ ~ a qualrrECl" I?Jom~'1 r.-:-- justiç-a socinl a df' .. l11ar por rep.rra-;:Oes, vida de um_ hw'm c P.t:''11lsscr pn·;~ ·~J ..,~ ..... r"nl-p g ranr'lt 4~tG r::-h .P lr~·ro 
á ser TZ.1'~do pzlas balo.s dJ. 'Pl1lf-lpor- I:..1.0(ljüca-;:Je.L C<.li Bob Kennejy norte-:tm<:!rlC!.'no, o s~ra:.tcr s.·-~:rtl ":'."In"""?~" !1'> e,e1"0"'" rt'JTYII::-~·as T'nS 
. desta po:i.ic!a L'an.s~o.;.m:.:t..a e...:.l 'me.s conunt:.·utt o S.:>nado!' Mac Cal:- Kt:'nncêy~ I f 1"::"'"Ft:'S rcoln.,lr:<; r1a T";>"f-,_.,.,.,;.:., :··_':'~ 
rda prEILor!ana dos privié~ios d~s-~thv, s·.:r_ gi-áo c:~t';."Ol (l"e :-&'J ",.._,.,.,_ Ress:'lf-.ava ccmo u·:?a:r. __ .m~ r:c.-.'"!_:~:_·· .. T1"'""'a ~. Pm r1 ~ ti'!"'. +~r n-~,.-.. ,..1 .... o 
N'ação, Gcs~2 twJicla que jj. matou rã:) ess:J. p3Wl.:;.::::, p:·cclunad3. cr~c.:.r..l- tr.m rido :trarca~a r:~·a f;>~ql;~·~:::; r1'1"'~o flrc; TW'T'lP~ti;rr<; c.,•~..,."''ll'~ n 
jovem n:o. Guanabara e 01.:.tro em mente r,.:.':..;_, .t:.>~~c-'-J u_ .--~,~i-~ .;\atingida peJa vi1§nc:a. c r-Ia. t!'<:,_.-;;rr.!f;"P~·e,.,"!í'l tlr· p~,.fl...r"J a .S~-"~ '"""!·,-..,!' 

áa, desta policia que repre3tmta alaczitrun. e nem c.C:.t1L.-·-,. l"::: ::.;.·r'.!' O prímeiro d:::s irm?.vs K-"n't~C:·rll-;~ . .,··c P f'1'"' ·t .... r'l'"?.-1"1 f:-!":'1 r.,.,., 1-''1tO 
~o .das .~ondlJões in~ra-hu- perigosa par~ ~a estab~li_d_a":le ~do qu2: Jm:e~~ morreu n:::t . E:::::,:nnc:~ ~G~·{:ri'~: a Pr"--:1-1(>•-.<:i'l ~cs F.~~?...t"s !J,<.-l·r::. 
1_ •.• Q.le nve e.~~ Naçao_.. cilamJtn a dmr..mlra ClVÜlzaçao .Jmê- ?-"'ttlDdi~J r>m d·:'fc~~ C:'S prlncii)t:Js do.: I C.,.,f ..... m nn r!"'T!'"'ITlr7n_.,. 1"-''_,., 0.., !"'":'s 
,._:JO~m •. <_IUe podena ~p:o,eilar r~c~1:a, 11 o.o a~ ~u_c:_J,J i! • . -i Idez.ts e de<; comT?t.JJni'-"s:)fl as.sua~irl 0:i "0""-'Írr,.. .. c.c; T""):"'""T'n·jc:l ..-ífCr'"t r< o 1·~~f'c:>, 
~ pohttc-a de seu pa1 parn o_b- ção tm pro~!am.lr isto para o m·.md'),· ne!o t~J. pais na h tu c·:mtra a t.lL?JL 1:"'" :r,~,_.,i-'"f''õ~c ... :;o fa·· ... "~Yr'l t:>t1tt~ 
;li&. d. e lavares, e.:;tá aí se atr1s- 1;a:-a esre rnumio ~c~-hic:::.::to {... n . .me-ltarismo r::t::>:_i-fasf'i~h. rue Fntão ~t:-'"1. :::~. '""':''> c~T'r:J•···,..-·t"~. no r-'"'.'f~f'" .. "_" na 
do, nt.o por êle m~; pelos .JUtros rica Launn, para êste mundo .:a- cava a tl.1do en;m:far. ctesh1ttln·.~o 0 ll'~tr>.c''l r~. c·•l;rr,..,.,in, fri f"":'av.!'r~r ~ 

X!'o têm o Q1'~ e"e cl~sfn,ta, !"- zado da Asía, para ésse mundo que mPndo Une o cs regime demr:.::r<l:Li- t., o.t1..,o-1r1o P. p-t-,n· fim , ... ~.lr·"O" rie 
~ Q\1 a ser pres.o, .Pt~vado da. 11- ainda náo se refez dos eteltos da cos. · ,,1"1"\'l h>il'~--~nt·· r., .. i,~e r'~ 1'-T~'~r"r~-nr~ 
l_ade·'·tnas sem t,€.-nstlr .C:.o .~.ll guerra na Europa, In3_s que perrna~e-1 ~ra l!quêle que s;:ou pal o a!ltf:;o em_ ,..-:"'"s no p-,.. ... .,1~"1 :Bol'J1 P"m~,.if"'.,,.. f!"! 
~~a. 1!: o caso do JOvem fi- cera assiM portjue a c'l-,elUa.-1~ r:O'""'- bau;:at'or dos E'>to.rl,cs Unidos na ln. T_~.,_ A,.,":.,.lf'<t ('I'!C o snl)r1~+'<!raP1 a 
-odU~put;do Dnar l\1endes, ta~- <Lade d_inàmica no~te-amer:-car.a. n~.o-. "!'la:,:r::a, Jostph ~{rnne..-":v, dese::P'n li"-"" ... ll e i!~lir~""!l- j,.,t"''"V"'.,.,,.Ii') v'-lo a 
t ·-An.ENA, qu_e se encontra_ pr~ t-oD.e nnr fom ae wa t...:.~,;, .... o u: nre .arar e enrammhar para a poJL -~'P'"c~r na. mac'lr1war'l de ho;P 
mJ -Minas Germs nessa Aud.itona e ~ tica p•·a a v·d ~ "bl' ~ . . · J iz d F 'r i tr f d gu rr"'. · "'--' 1 a ,_,u !C!L D.asfa"'em-..'C!f' a.:;<;Jm •nfeJl..,rupn+e as 
u _e ora que o. ans ormad . a Surgirão~ homel?-s c_omo Bob Ken.ne- Desapa7'E>cido Jossnh Kenne1v Jú- 1'1m'Sr<; ~sner:;o~r.as ontem mqniÍcsl·a-
~a t ~auasb brasilr.ra, on ~·d) dy, que nao aceJtarao essa. doutrma, nlor, o_velho Senador voltou :.::ucs vis- rfaq fleda trlh•ma · 0112...,rr0 forrn•-la 
~- , t;if:$ o o ~ scuran Jt de F-0 a que não admitirã>:> mais aquela , -;ão, tas para o se~undo filho, John Ken- rn"s 'in'1.hr•n"r·t"' co'm 1\ nossa in•F.;.~a­
~te Pa

2
, numa d uz 

1 
~ ora droninada pela diferença epic.érmica, nedy. :tste teve hP-róica narticiryaeão ,.;0 Tu•ll') hrnl·"'i f!t<>nta-lo os 'lf~!;:<:oS 

éri na ~ê 8 anos e pr sao u~ que não conceberão mais que grupos na mesma guerra. de que o nosso p"a(s votn<; realtYI~T">t-e si;c~rOO ne ou~'! ;i~s­
:r olaq~ife dz.~i a greve, mas_ a. econõmicos_que dominam as tinanç:_.J tam_bêm narticioou. 0t1nndo em one~ <ll'l fl.le a r~d<:tir e a r~u'llerar-Se 
e o " ~n ;a ro que assassmou daquele paiS, que exploram a traba- ra~oes navai<; no Pacffico ~e11 bPi-co · · 
mente, mlSeravelrnente um lavra- lho d-a maioria dos americano:.;, que de natrulha foi Atin~ida e êle, me~mo Hfl1e rTf>-::P.ntos consi~nar a n11ssa 
! i:8se jovem que se. encontra as- estendem seus tentâculos pelo mundo sêriarnente ferido conseguiu sa.l.var- co~Prna,.ao e o n-nsso profun1.J J,~ .. 

pr_lvf.Klo das suas. hberdactes, po- continuem a tripudiar sôbre o direito se e a vários comoanheirns seus pelo sa. nelo S~l ~rPm~.blrO e injusttfica-
~$. estar se benefi~tan~o da pos!- úe seus concidadãos e de todos os que foi depois condecorado. , vPl, CIP.:mnare"tmento. 
l):b'IWta de seu Pict"''tple 1t.E:~ilndoMia- povos de terem uma vida livre e de- Denois de recuperado fis" me t Também êle, cnmo antes AbrA"'am 
~'e-lendo uma v a ranqu a. as cente. ainda b . d 1 ICa n e J~incotn. Ma"' Kinlev e seu irmão 
>o fa2l. E.stá numa. luta qu~ ~ me- Caiu Bob Kennedy hoje, mas sur-, temen~u~ole{~ga a 0 a uinsar perman_en- ,TI"hl'\ Kennedv, é vit;ma clo ód.i" da 

dê1e do que dessa multJdao de glrão outros Bdbs Kennedys que não es t . P1 r~ .m orar suas do- tT~tl'\l~ância e da vlulêncla 
-~ · t N - equer • r nas cos as nzc1ou éie fuJgurnn · 
L __ · .. aos.b~~d~ees J'e :;~~a~ aos darão apoio a um bandido como êsse te r.a.rrefra política. ' ~ t:le oue al:t1da há nou~s semanas 
:-~Sl N l ão des reza cu ·o, con- nuvaHer - Papa-Doe, do .Xa.itu, a Deouta.do, Senador e em segt•ida se destacava entre RCfl1é!h mul~ií'lão 
f4_-.6- _:oloc~o de facto 'dê~es rol- explorar a. miséria do povo. Presidente da R-el:lúbllca dos Estâdos cme ~omn'lre.~eu M cnterramenf;o do 
$::·,de brasileiros que Poderiam ser Cairão outros Bob- ~ennedys, mas. Untaos da América. _f:'Ta.nrl~ Jf~er, americ~:ono o Pasto1' ne .. 
lrot·_ aproveitadas mas cuja cola- surgirão outros que nao darão, tam- Tendo herdado problemas sérios PTO M"lrbn L,ther Kin~ cme !lr"'!lR­
\Çio- a própria Nação, pelas suas hém, apoio a outros bandidos que do- p.rinônalmente no âmblto internac1o.- va a intP.I'I't'a,.ão racial e a i'tUal':'l.a­
i.tiUC:fies retrógradas, avelhantadas, minam a pequena República da Nl- nal. Mn~eguiu aos poucos mJlhorar t'IA nde rllrei~l')~; ~u't'ltamente com a '3ou­
~M e ultrapaSMdas, não per- caragua, a .assass-Jnar, a matar* ::ujo as relacões P-ntre 00 P-afse8 em diver- trf a (to nar,_vJol~T'cta. 
~~-" Exército, ainda há pouco, lançou um P"êncfa. ideol6~ica. conseguindo tnclu- rrambêm J:~bert Kennedy compar ... 
[~---liA. wna satisfação que é esta jovem num VUkão para esconder UJ:?:l Alve através do famoso telefone dire- Wha,t<t f1P<lSlL..q idéias e dessa 1nntrt .. 
l-de se verifica.r que essa mocida- crime dos mais hediondos, ali, prat1- to estabelecer intimo e nroveftoso na. Ec::l')frit.o .iovem. -Ubnal. est,Jdloso 
pio· recua e não cessa • .Prendem cados. diálOQ'o com o 1mtão Chefe do Go~ ., aberto. julP."RdO nor ali;(Uns aM um 
"l}qje como estão prendendo no Contlnuarâ, Sr. Presidente, nos Es- V~'"llO Russo. Nikita Kruchev. · noneo avanl".a;j'o. uoderfa como f')Qt1COS 
~G- :Pais, esbordoam outro ama- tados Unidos, a existência da CO!tlpreendeu o alcance e a nlcts- pc:sel!nrar o dHtloqo Cl'm a 1uvl!'ltude 
;~ :cQib.o estão esbordoando no nos- KU-Klux-Khan. Continuarão a atuar sldade da ajuda americana aos J'lai- tfP. seu uaís t! tl'o mvnd'o - liste 'tlnn ... 
l?âlS. mas a l'eação não cessa. aquelas outras organizações naZIStas ses em Juta. contra o subéeseuvolvl- rln mais jov.em de ho1e - bem tns• 
"~ jovens, enquanto aqueles que de extrema direita, a espalhar o ter- rnento e ertou a Aifa.nca para ry Pro- "'"&,_yo.q e h.P-m condu;r,Llna cara T~var 
~~dem ee.sbordoam vão ingressar ror. a Uquidar os homens bons da- llt'e.c;so, aue se immiron em !U"::tnde "'· humantrl8fle a dJa~:~ m~!lhores na sua 
~is._trados na História com mas- quele Pais. Mas outros homens bons narte na Onerarlio Pan~Amerf~ana. ''?ta r.ontra as fn fi'~''"JtS sociais e os 
~ores das liberdades pU.bllca.s . - hão de surgir. E ê.sses homens oc:lS, «>1,..11 o Pealce Corps. fll!normes t'tP.seouflfbrlos que aJuda ho­
~n,to @sses que se julgam oS he- afinal, hão de vencer, hilo de til· Corno tooos ainda nos reeordamos ie se ve,.iffeJl~ P'l1.tre oa palse.s: e en-
<- 'hoje, porque dispõem da. rca trapassar aquela. mentalidade estüpi- e tão trlst.P.mente. foi com c~!J de t,.,.. os seu.~ tJovOS. 
"".-. em:naga.r as liberdades, entrarão da. e terrível, que, até hoje, tem vt- t.rês anO! de exercfcio de .seu manda~ Esta-va ~Je perteitamen~ affnad,. 
til· 'tlD. História - êsses jovens VI- gorado. pa.ra que essa. grande Na.çã.o to, cotn mais um ano para. cornoletâ- com a tllsotla e o tdário poWteo 
tlm- hoje da prepotência, vttfmas: hoJe humHhada, pela vergonha, pe- ]i'\ e afnda. 11través da. nrovável e tra- rt~ F"''' fJ'TT'I_A.,, nrpqitlent.e Pm cuja ela­
:e -da vtoléncla, entrarão na. Bistó- rante o mundo~ para n1te essa rran- l1i,.,fona.t reel~i~lo, com outro man- boracAo e E!Xecuelio partlcioou li! da. 
e~dos, como transformadores, de Na.çllo po!Sa, aflllal, merecer O dato pela. frente, barbaramente tru. rJt1A.l F~ria 111n l!~!P'i'Umo ~1CI'!<:!Sor e oon­

l{) ôs reformadores e, ninguém os respeito dOS outros poV06. 1 clda.do em Danas - Texas pelos ti- tinua.dor, caao fôsse indicado e eleitl) 

~ 
' 

~---
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1essa ou na próxbna ele!ç~ pres!. continentes e de quase todos os pai- o observador que JulfllU' serem oa Es- to, lllllgUB vermelho e repres<mt~ 
.encial. ses~ Uma. revolta que nós não pode- ta:los Unidos zna.rcados e definidos sentimentos irmOOs, porque tnn : 

No seu lnJgualado progre5::3o mr>.te- mos compreender ainda, porque, já por essa minoria. São minorias avtL êles eram, por filhos da Deus, pe 
tal, educacional, científico, tecncló- hcmens madures. não temos como pe~ ta.ntes repudiadas pela maioria, con- sentimentos e pelas inspirações - 01. 
:i.co e cultural os Estados Unidos tem netrar no recôndito do espírito dos sideradas pela maioria dos america- negros chamavam a Robert Kennedft~ 
ido paradoxalmente atingidos fr~- jovens que e:stão despertando para a nos como verdadeiras máculas, eomo a soul õrother (um irmão de alme.t -. 
1üentemente por tragédias brutais co. vida. Mas,. embo1·a sem compreendê· verdadeiros cânceres enquistados 11Cis não será derramado em vão. '' 
no esta que agora tanto lamenta- los, cumpre que o.:; respeitemo:>; ('um- te~iqcs nobres daquela grande nação. Tenhamos, portt\nto. a fé, a espc ... 
mos. pre, sobretudo, que nos rendamos à Nao é possivel esquecer que os Es- rança e ergamos as nossas preçe.3 di ... 

Mas êsse mesmo progres.r.> arnrre_ realidade; cumpre. sobretudo, nos ren.. tados Unidc-s, hoje em dia, são o pais1 ante do opróbrio. que hoje cobre de 
·ou aos Estados Unidos os peslJ.dos damcs à evidência de um fato lrre_ que aprcsen1r.m maior percentagem luto a Norte-América, ergamos a pre .. 

nu.s de uma liderança do mundo li- versivel: a mociútdc, da. década doi de jovens que estudam. ce para que o sangue dos dois Ken­
. re - que o seu povo antes q.uerta sessenta. do Sficulo XX é uma. mo- Diz um grande livro de Servan nedy, com o sangue de Luther King 
u pensava evitar encasuland()-se num cidade em revolta, é uma mocirtade Scllreiber que, nos Estados Unidu~. na mantenham alto, enfunado, altiv•} e 

·mlacionismo suicida. que não aceita nmls nenhuma dru; clcsse etária entre 20 e 25 anos, hã flutuante o estandarte da rev:.flnção 
Assim os grandes temas da atuft.- formas conhecíclas- de orgattlzação

1 
44% freqüentando universidade, en.. americana; revolução ameri.~ana 

· dade, os choques ideológicos, ns di- social. Não aceita o estilo de vic!a e quanto que a nação mais evoluida tia. abrangendo não apenas os Estados 
ergências e as lutas scciais e rar.:lais a civilização cri<:tã ccielental r;Pm0 Europa só tem 23%. Unido-s da América do Norte, r.::tas to­
lo ampla e intensamente deb~.tlrlas não aceita o estilo de vida e a rlvi~ 1!!. portanto. aquela uma naçãJ in,. do o Continente americano, do qual' 
.os Estados Unidos, aproveitando ü lização marxista cia Eurora do Jes·e. teiramente dedicada no estudo, A fazemos parte, revolução para a qual 
egime de liberdade de expressão, qut:: E' uma mocidade que se deiba matar ciÊncia, à pesquisa, ao cultivo do es~ nós queremos e devemos concorrer, 
~m no Congresso e na Imprensa seus nas ruas do Rio de Janeiro. como pir1to, RQ enobrecimento da mais al- para que dê ao mundo dilMeradu ao 
randes veículos. ainda há pouco citou o Senado: At- ta expressão da cultura e da forma- mundo torturado desta primeira me­
!:2se mesmo clima de liberdade as. thar Vírgflio, e se <-reixa matar, (;m ç!io humana. tade do Século XX a civilização jus­

eguradas aos cidadãos, em que c, ' e- número maior na capital da Iugos-- Apesar disso e não obstante i~so, ta, cristã, democrática, livre que W­
'-lte é ampla e livremente permitido Iávia, como há tr(s dias se verti'tcou. ne~a ainda. se encontram as man\~es- dos almejamos. 
raz em sen bôjo o risco de acoJJtE'- LOuvado se~ a o Brasil, porque aqui, tações de màlor violência, de maior Esta será a maneira de homenao!el'!r 
imentos lamentáveis como o que ho- havendo moD:iclo dois jcvens, os oL ódio, de maior atrocidade~ de üns o morto de ontem, como tôdn.s ' as 
e contristados -assistimos. tenta milhões de brasileiros, em contra os outros. vítimaS' e todos os mártires que -a. Ris-

E' o ônus da liderança e o preço da uníssono. s2m dL:'crepã.ncia de partido Para ficar ap·enas na História dês~ tórla registra em benefício dos ideais 
tberdade. o·11 co1onu~ão p{11itica. levantaram-se te século, temos. na década dos vinte, da Humanidade. (Muito bem.) 

Mas quando desaparece um ·ie ;ocus tomados c:e indi;;nacão e de repúdio os episódios dos ''gangsters", um 0 SR PR 1 ~ 
ilhos mais .ilustres e mais que"ridos, ao pas~ que, na ca'~'Atal da I11gvs- capitulo negro de violência e dG cri- · ES DE:STF.: 
·amo nos últimos anos e hoje ns.sls lávia onde txiste um regime sv?ia- me indiscriminado; e, na década dos (Gilberto Marinho) - Tem a r~a-
imos mais se fortalece. a seu re~r:m.:Jilista~omunis~a, f.or~m trinta. e ~~to sesne~ta, esta nova onde de violêTlc':lls, lavra o nq-bre Senador Achillei Cruz. 
leJilOr-rútico representativo e cJm mms, os mortos pe_a vwlencia da pohcm. de cl'Une e de sangue contra os ne-- 0 SR. ACUILES CRUZ: 
1itidez se fixam os perfis e as tr.té!as diante do protesto da juventude. Dis- grm. 

·laqueles que se foram. ~ tifl~~mos. portanto. Não nos per~~mns Dentro dêsse contexto, a mo~te de (Sem revisáo do oradot) - Renhvr 
John F. Kennedy dizia que cnda €m c::mfu.sões. Que a perplexidade Robert Kennedy é apenas mam um Presidente, Srs. Senadores, desde on­

,e.z mais o nos~o planeta se tran5fo!" 1 Co cofrimento, do luto desta brra nfto motivo de dor. de profunda. compunw tem a atenção do munclo est:i VQ}­
na num mundo pequeno e peri~nso . nos leve a juízos errôneos. Estf\mo.s ção, de profnda aflição, diante do d!·a. tada para a Califórnia, Elt'...11tlo nme- .­
'.!:. uma triste verdade qu~ dep:Jis ó.~' cHn~..,tê de uma crke. E o mundo es- ma que vivem cs americanos Co No.rte. ricano, situado na orla de Pacífico. 
\Ua morte é agora mais uma vez con-[ tá em g::ogtvr.:;o r:2··a l'ma socieriade Estamos lendo nos jornais de hoje E' que lá se realizata'n as rwévlas. 
:irrnada pela de seu prórtio irn·ão. que há c1c Ytr m.1\c; c€dn on maiB QU~. desde o Presidente Johnson até o para os postulantes e aspirame:; a 

Jt:ntamcs a noesa dor e o no<;oso' t!.'lrCi'e. c;i~·e~-sa de tufo a.ou:Io. Q]te co- mais humilde americano, tôda a::~ue1a candidatos à Presidêncla da Rqr.i­
;:>rofundo pesar a do valoroso povo: nhccemoq e provàvelmente - co!'! fia-- Ka-;fi.o está. mergu1hada em vergonha. blica. Venceu Robert Kennedy e en­
'1mericano e a família de Robert · mos cr.1 DetTs - melhc>1· do que a c;.ne em Lr~teza, e:n desgôsto, em trngé- tão, jubilosos, alegres, no Hotel Am­
T{ennedy, trágica e prematuramPn:c I tem0s, porQUe a ,. . .,.e temos inet;áre1-- diP,. . bassador festejaram o grande acon­
rlessparecido na defesa de s. eus ldea!o:;.l :CJ.<·f1~; é Prna .s-:t-._.a{ie. mc~cada Pfla !tespe1te~os, :portanto, a. Norte ~é- tecimento e,. ~ela madrugada de on-

Sua memória e seu exemnlo. 'hlrém. mlou,dade sonal. uelo r.esmvel o;;oc,al. rrca, respeitemos os americanos. 'I e- tem, um .sicano, um tarado, um de­
'lâo morrerão para os qPe f'! ::li~ rc;- P'='l?.'3 r;ro~unOas t'r"s"c>'1trJras da rran_ nhamos 3.: certeza de que para êles _-

1 
generado atingiu--o com três _tires na 

tarrecido.s assistem 0 .'iacrlficio óP.· re m~ncrw. em fr.c:~ elos c;>,-cessoa de e.c~r o a~mno cotpo homem que_t~m cabeça. Um perfurou a re6lao mas­
~ua Vida e para as futuras gera ·:t!P.:;. luxo. ~e porlf':!' e <'e rlnne:-:a de 11rn'1 VIVIdo, dtversa.s v~zes, na intimi::lade toideana, penetrando r~a massa ence-

. . minoria n.bsolu~c.mente superada e. de famílias amencanas - os grffu.- fálica. 
Contmuemos POLS senl desfale~i- retrór,ro.da. àes vultos. n<; grandes figur.as sâD Transportado para o Hospital Bont 

men~o e semA desesperança e na PIO- :rrs<:!e mundo rm · gestarão 11á de Prae1kin Delano Roosevelt John Samaritano, verificaram logv oJ· neü­
uorçao das forças de cadn um de J)ós s: . .P'~"'ir. E é pc<;:::ív~1 que o sangue que Kennedy, P..obert Kennedy, Eu~~c rocirrn·giôes a extrema gravidade do 
~sforçando_nos pelo bem comum ~ pnr hoje .<:c derrama. no'· tcd0 o mundo, McCarthy, Nelson Rockefeller, prect caso, não deram esperanças nem de 
.un mundo mel!lor. Pelo aperfmC{}::t- na Asb. na Afrlca, na cnltissimq En- samente as figurns que encarnam as recuperação 1 -·' de restabelecimento. 
mento .das.relaçoe~ \ntre os povos r_n- rorB r.os nP::1 1nPn~s ("'Ttos Er;,._,do-: nspiraçõ~s do futuro, as figur:1s que Vinte c qu.:. ·~·as !lcpois tor.,lbava. 
ra mazs facp e rap1dament~ att>1mr- Un1ctos, na Amér:ca L:>. tina, que êss~ se ~reocupam - e se preocupam pro- Robert KcD• . 
mos os objetivos comum de toda a Hu san~ue se)J- o tertn:z:mte, seja. a fundamente - com o desthn . da A fatalida. c L>tn fustigado z.quela. 
menidade. . sementeira flo" ideals que, amanhã, humanida.:ie ccmo um todo, as hgu- grande estirpe. Em t94S, o aviadrJr 

E nesse esforço lcmbre~os 0 "'Xem~ fob ~t' .. spiracões mais altas, se rr1sta- ras qu~. como. aquela ~utra grauc;e Joseph. Kenncdy Junior, p::imogênito 
plo. de Robcrt Kenneds · ElevPn.!0 • ll?:<>rão em fcrma.s gl)('ia~,-:; mais instas. expressao da mtelectuahdade amer!~ da estll'pe, lutando "!Ontra um nv1:3.Q. 
hoJe o. nosso pensamento e uma rrr. ""' No espisódio tte <'.f\t~m. nos E~t~do.s cana, que é .lohn Galbraith, ~m. nazista., sucumbiu no Pacl;:ico. Eiá 
no Cr~ador pel~ descanso eterno de I Uniàos, porém. rar<'e, ceias notrc~as preendem que !1 sociedade tem de ~er cinco anos passado, de11-se :1. traj;édia 
.sua a.ma. AMmto bem.> • PUC os jornats, hoie adiantam. mn~ quebrada. naqmlo que possui de odw- de Dallas, que consternCJ.:t e abalou 

o SR. PRESIDENTE: I fla :5em a se~r:":n<'a._ tia<; invesfi...-~cõE>:; so, (I e revo~~ante, pelas deslgual~"'.dcs tôda humanidade. E que uutro d~ 
. . _ ma:.s ~eguras, ane nao houve um ep1.. e pela fnlqmdades, para que os tdeais generado atingiu o :'?tesidc-n~e ~Tohn 

(Gllberto Marmho) - ~em a pa,a... <;Ódio rte revolta .invenil: houve an- da revolução americana, ~om.J diz Kennedy, que veio a taleeer mo-
vra o Sr. Senador Mem c.e Sá. te.s. talvez. 11m episórtio r1e fanat'smc Tovmbee yenham a ser reahzados. mentos depois. Era John Kennt'dy a. 

o sn. MEM DE SA.: racia1 de óclio, de civillz::v;ões f' de A memória m_c vem em a..uxílit• esperança do mundo U·;rc e até hoje 
relí<riõf'~. Toynbee pronunc10u. há cêrca de dez sua morte é profunJament~ lamen·-

(Sem revisão do orador) - Senhor ne m·-alquer maneira mnJ.'l1Ima. vez. anl?s. nos E'ltados Unidos, uma eon- tada em tôdas as na~6es. 
Presidente, Srs. Senadores, por Jele- )1 História nort~-:11ne.,.i~nNt. t.e,m uma ferci~cla d.e um . profundo sen~ Mas, sr. Presidente, 3. figura que 
gação e por determinação l..o e1.~·~:•cn- o~hdna negra r;.tr .... r. o; que .H\ t·.nnta tido e um unens? alcance, denl)r..s· estava m,ais ligada à AmllrJca La­
te Lider DaniElWi-rieger, ''enllo im1tar no p:>s.sado. E .1~ ch%e, quanrif) ctestn tr:a.n.:lo que a maio~ revoluç5:o Qtlc a tina, e quiçá ao Brasil, cr:1. {\ de 
às manifestações que .o;e fizeram nuvir, 1riburoa homere,..,.~'ei a memória de h1stórin. ~a hum~mdade re~1st-Nu é Robert Kcnnedy. ~Ie ttnhu. livro$ sô­
nesta Casa, as óa ARENA, em so:i- Martin Luther Kin~. que o.c:; Fs~'a-ttos a reYol1'ça7 amm·ICana. ~orqne foi n_n bre os problemas -sul-americanos e 
da.riedade à ho:nenagem ao ~~·.:..nde UJ"lldos Nm~w-,em .uma da·'. -.::r>e!e- Nort~-Afn:C'ri_c~ que se cno~t a Prin:tE>I. estêve na nossa Pátria, ea'l noYem­
vulto que esta madrugada desa:-:a.re_ (ladN: f!lals 1Jrtf'rog;~npa". nuns con- ra CoJ1shtt1IÇr.o .d~moC'ráhc~ ~s~r1t~. bro de 1965, visitando 0 Estadl) de 
ceu, \'itima da onda de ódio, de mn- tta'iitórms, rnai<; s~n~nlarer; qu~ se foi ~nn. Ncrte-An_):erica cr~e ~r1ou ~ Pri- são Paulo, a Guanabar~. J~rasilia e 

.. gue, de violência e de terr.ar qr1e as- notle conhecer. !'o Invés da homruxe. me1:~ Derlarncuo de .J:?1te1tos Hm~.a- os Estados do Norte. A sua egura 
sola o mundo. nelflade, da tmicinde QUf! as vPlhrts nc.~, foi na Ncrt.e.Amenca. qtte se cus- fascinante empolgou as mru;sas e as. 

Penso. Sr. Presidente. que o acon- na{'Õf'S em;o,..,t.ias ar-rf>r;Pntam. 1á no~ tnh:-:aram os maiores prmciolos f'ue calorosas manift>stações que êle re­
tecimento é de tal forma brutal, - E.<~tados Unldos. o r.r.e se yerifJca i' no Réculo 20 vieram n ser realidac!e cebeu em nosso País jamai.; desapa­
tecimento é de tal forma brtlta.l, o um voli.cPotrismo •1ma urcfuntJ'\ Oi- E Toynbe~ tli'zla !llle êsse esninto receram da sua retuia. 
episódio é de tal maneira confrange- ~·er-"'i-~'ica"i"io de C"tv'f,.,~" ,., rte ext'"~ft')s da te\·olucao ameriCana estava en- R b t K d "· . 
dor, a ·a.Ima humana de tal maneira. <:!OCbis E ao la-lo dA s,.t ... res a.lt(l- tranc~o em declinio. e se tornava hn. . 0 er enne Y JJt:ffi s~blt. àos pe-

b. e 1 t • 0 -~ J ~ • ' .~ ~ ~" • p rl .. ... ...l fA ~ ngos que o cervam. No seu livro. se a 1sma. m u o, que 1l.R LWo a- mente pomlC'ráveis c-ne rontam ::leze... e IJ:SO e urgun~e que ~;_eM asse rP~o- "Luto pelo M nd M ...-l ,. , Alb. jó. 
vras que possam exprim'1r o ~ent! ... nas ou mais de (•Pntr.,...,o:; rte milh&r; marlo pelas novas geracoes ':\U<J os u 0 o· .... e-no • ~ .. 
menta que a tôda humanidade domi· de crituras co{ú e~pírito liberal, Estac'às Unidos não considerasMm 9 ~~e~ciaas ~~iculdages que llnt humem 
na. nesta hora crucial da civilização. avanrado PrD~essista também se sua tnfssão flnd!l e passassem a dor V<?J'ga um, com, os U:us 
Entendo, ta.mbém, que é necessãrio, õennrr~m 'núclOOs e reSiduos de uma mlr Bôbre o...c; louros da.s con'1Ui<;taJ prlncipios, teria que enrren.ar. 
para que a dor não distorça o julga .. bestialidade r~t~ionhia como. talvez, me.teriais e dos progressos cien~Wcos Morreu R~bert Ke.nnedy .. O seu. 
menta, é necessário fazer discrimina_ t-m nenhum e-ntro 1:2-fs se encontre. mas -que continuassem com o ""..SPfrf- corpo estâ .. mer~. esta parr.o.o, tn?-S 
ções indispensáveis.. E es!>ft bestialiflade TP'lcionâria rna. to dos pioneiroE:, que continua<;,,.eiil as suas fdems ~1.o de germinaj, hao 

Desde logo, discriminar ·~~o atenta- nlfesta se no ó ... .iio rr:--ial. no preron- com o espírito inspirou e insuflou n de frutifics.r, hao de _norcsr:er para. 
(lo de ontem o fenômeno univ. Prsall r.<""ito de supe.riotida~e. na preocupa- grande revoluçfio transformadora da. a felicidade. da humamdadt'. _ 
da onda de Yiolêncla que se verifica ~ão da riqueza material. no desprêzo humanidade. Sr4. Presldente, ant~; -de t':':m!Z!ar, 
em todos oo quadrantes da terra; dis-- à.c; outras socied. " .. des e Bs outras cole- !'stou certo de que o sa.ngue de John quero aqui cl.tar uma .. ra<;IJ tle outro 
tfnguir esta revolta profunda que t.iv1dades humflf'l's. Mas. prof·tnd'" e de Robert Kennedy, como o de Ltt· d~fensor da hberdnde, que a promm. 

1brota da mocidade d~ quase rodos os engano e grande !n.fu!tl'~ ccme~rrit ther King, doiJ brancos & um pre~ CIQU antes de tombar - refiro-me a. 



_;6!'. 

=~~~~~i"""'"""..-"""""'""""'==~O~l~Á~R~IO~O~O~C;O~N~'G~R~E;;s~s;,;o~N;;A~C;:;IO;;N~A~l~~;,;,\:~~~=-====~J!:;u~n~ho de 1968 1961 "'~ 
E' prestada a. homenagem. A~: dl!:nc!a d!v!nll. Mistério de saoriflc!o, riais d~ v!d<t, quando quase !<>dos pro­

sr. PreSidente. curam descobrir tôdas as .soluçôef ·l.a 
Robert xennedy, de fe.mma pOdero- técnica, na ciência, n.as coisa·J pal­

sa. sob o ponto de vis·:o. econômico, pâve:S. o.s mistérios que envolvem o 
era. o que- se poderia. ch:llnar, no jar- sr.crifído de Rcb:o:t EC:nnzdy C·.>~tJ 

Marinho) - Tem a p:~.-, gão da atualidn:le. um privilegiado. bem a indicar que exfst:::m reaiiC:2.des 
0 sr. Dylton Costa. Formado em Ha.:.·va:·d, u·:n homem qu;;,: maiore3 e mai.s alla'>, s:.Jbrí! ôds qua!s 

pode realizar-s~ plemmtmte atto.vés a. Humanidade, p:·i11Cip<J.lmcnte 0s h::-
SR. DYLTON COSTJ\: d-e um c·J.sam2n~o qu~ he deu a forw mzns públicos, d:3Vfm med1ü-..1, r--:u 

seguinte dlscur301 _ s~nhor t.una d·3 qua:·e 11 fUhos. saudáve:, t~rar::m pr~f?-~da:; :k~~o:; jo~ m.~té­
?~f~~~i~:;;:~~Senhores ~enad01·c~ di:&, C&j)aZ, C,Jfll Ed.:1s ::3 c:mdiçõ.:s para r:o:; de t'll::nhc:o ma;~tt~·.J e 310t1a (lU.: 
.~~· ::- que· ''o mat que oS no- 1 ~e:, 11um o.m.J:tni.3 re~t:. to num mun· 1/ ~~ sent~ym, que sz vLfm n?- .T"Wte cte 

vive depois d;..1es; 0 bem~ do p2quen\J C<.· s-el: lat·, da su~1. c1da· R~be:rt Kenn-ed~~ - a cu: a mrmac.~ 
. ·. v-êzes, enterra-lo <om C:l I d·~. t:cs seu:; rw;:óc:·J,~, ·ctcs seus i.n.t{'~é~· 1 p:-.est?, S1·. Pz~s1denl~: c-2m o~ s~·n~::lJ 

ossos" ("Júli<l j:esar' Ato JI t:es_ um p:;q•.t·21~:> rz:. ::\fas o m!ste:IO• c.~ ~mbas ma1s sntwa.;; bom.nn.:;,·n'. 
li!). 0 mal que os hhmenJ fi_: d'Jo ~aC1'iÍÍCio f,>~o apa:x~naç,o p(:os: I MUlto bem!) 

zerei!l ontem, Senhor Prc~idt'n~e. llá ~ro::.nd.cs P~'ob!::l~l:t'> ~a EU:.l. pó.t.;-:s •. pJ~ \! o SR. PRESIDEXT!:: 
de viver depois dêles. 1 :aJ grandes cau::::.·; c.~ Humn.J-1:Caue f. 
· Sou um homem da b~l."a"§.o c~e r~o- per iQo, ~o11~~ ~ .·:,::.::~o.·ar seu 1.\m:'.::! (Gi2f;Cilo ]Uar!nlt:;J ~-Tem a p ln-­
_bert Kcnnedy, e me 0 :-g~I!J:> ci.'-1;;).! na campr.n:~;t r: .. a fL Presidfnc:a c;,~; vr.1 o n.::::bre e.::n~dor vasc:nc:-:us T.J:·­
bte fato, no rntanto, nãJ mJ 2uto- .depúiJlicn. p_s c~ ... n:r·.~t ccn.H;na.m u,r.::::_•·, 
l'iza a falar dêle. E n:lo mo amo.:-lza, mn. partic;pJ.'.'5.3 c :-r'siva l.OJ e;>~::o~; 

.po;rque o patético. de f;'Ja t·:vrtc - d:os que cvnc.iu.::.~c:n & g1ande v.tó~~-~ \ O SJt \'_,'\SCDXC:>!.03 :r0n:a:S: 

como o de sua vJda - tão JJreve- à~ .John lC~nncG.y na ccnvcn~f::> cl-.; <ScJ,t ret:isão do D"'cdor) - s~.l:.o:­
m('nte contada, torna sem sentido as ?ar~-ido D2mc:!:.'at;:s, em ~·lo Fran-:::.::.::::~j F._,_;;.,_~,.~. ciu..:1v l~C .• i: • .- tu •• •.J a. 
palavras, numa hora mn q:1c n~ p.l- da Cali!óm;::~. .:~:l.·a·.-.~.' (,U~ ac.ui L:.c.m p+;nu~.·~:a­
lavras perderam o sentido e f3 s~-n- l\Isi'3 tard~ ê:f2 m::·m:> mistén.:> d~: C:a_;, i:: ... ::.as ~c2:1:l:an(o a p~,_·.:;;::nlüdau:l 

•. tld· os não têm mais signif!G.aç!tu. 'J'a~-- V(JC'a~iio J;._,rft o oauilicJo, í'ê-.io Ulnl ::.o rx.in.:o Eena.i.:: r:.)b?7'~ KE!"ln~':l:;. 
_ 'Vez por isso, Senhorf's Sea~vio:·r~. rn Prccuraõ.o>C::.r.1, nfi.J .to co~~J-k~ Y. E::a, \al p~:m:tir- c Etl o :a\:.J 

~-:·:_.·llovas gerações já nã'l r.e exprimem. mm me.sm:l q:;:>r;.::i in~répido, be:o;cl•,, mu.~o enn::iona:b - Q."J-3 ~·~ p; ?S~2 
- ~m \}alav:as, mas em t;estos, qu'.:l nc:n 

1

. 1.1a Juta con ra o ga"tgstcrismo, n;:.l. ~·m!l. h:::m::nag.:::rn o:c~pcicn::u, ur.l 
lle.rnpre sao comprccndtctos. iu;a. contra. o c:·;m . .:', :'3. lu: . .r c-:n .• ·~. ':.un210 L:: p::::õ?~. que r.:::3 :! s~.c.tCJlla t>.L 

A vida. de Robcrt Kennecly é mna Lf~.; me-~~·:"li.sm:J L1:e·;r.al que t:m ca~ 1
1 

.Jta3ile:rJ d3 .:.c h:m:na:-za: cs m~~­
"Vida. de_ gestns e uma vf:i.a Lio at:s. l,::d0 à .t .. mór:c:t ti:l l~·JrCJ. t·-mta.s e t~k .ru o s.:.r•::l::tD o l'.~:Ji:a r;;.; i:: uJnu v:.z 
E ês v-;zes .é n;~ciso qu:::!, mes1ao OJ dlsmbo1·z::s; nl:E:éLJ d:! fr..cril~ciJ qu: o tl.i·_;cu~·;:;o c;,u: tu f:L1_"tc f~Zfl, pJ:·· 
atos, .SeJam patetices pa·:1. qu~ S3 t1.- !C-lo p:.:c.::en:.ll' n~ rcnt:r ~-.. viti.a I,.l!JU~ :-.~zL~, s:·. PL<Osiden<~·. t2 c~m;,ut.;.·,al"!­
cam compreender, PC11SO, O·J flltBJHO, C::t. e dis~U~al' cs VO~OJ livres pa~a C c:a DUU1 i2~i,Uer:n~:r.t::~ ... P rr:~:::~'i:>arl:: 

}J.UC ~ :tnals na eloqüZn;h elo sílên .. ,-:e-::~ado, no E:o~·.:(o de Nova Iorqu~. ,?ejc.3 pa1a·.-.a5 ma;t·P';cas q•r:.: e-:"al·.~­
cio, ti.O que na das Palavras, qu':! t1 f d::pois do ~a:-rHi:L> de ~2u irmãc; m.:s .. :2.1~1 rl:.; .::::r p:-of~:·i~r:.:,. 
eentlmcnto de su3 mo:;tc Ceve_ s:-1: té•·i.o quJ E-lo s.::::Lar disputar e:ut .. ~rc PcCir~·l a V. E:-:a. qu~ ut:..;r.:ie->~2 c. 

" ;:exter~ado.- Acho, poYét:l, que nao c 11 das cinco t:o~s:t .. Jes p:<nári·Js pr~pa.·a· m:nha plop:s:ç.f::.o c ~:J:lo::.s :1ú'', - c: 
.-- (lemais d1zer, como o. J-:>Vem poeta :ór;as ~~ p!eito r;eral de nov:-.m'..Ev que e<;,~:b no r::::ü1~o c:; r,_"J; ~s.<1:> r.­

llvtuchcnko, a p~opósr!a do .asmcsi-~ Cê:t-e an:», e qu~ ao. t:n. , tê-!:) t~n1 Ja':' <o·~:~r=~-'· -e .::3 c;we ts.~:)<l.l cu-;;u::i:> a 
llato ,do dr. :rv~artm LtLhl'r Km-;. qu8 n'J "hall'' de um Hc:~., em São Ftan- :r:ad:ação dê:~c d:ba~:.; - por to1:. t: ba.a que a,tm~m o Se:mdor Robrrt 1 cJ.~co, quando comemr·rava. a anlev!- rr::...·--rL:b pcrm::n:c;r,m~> ele p.:O, rm c..tt-

e~~cdy, atmglu tambem a huma-~.<::ão de um grr.ntie tritmJ, r:Lo, f:r. :P:.·z;:;Jj_.2nte, á m':mó:·ia de::~'! 
.. llld.,pc. . sua morte, Sr. Pre.-,id:mtz h:Ta-m: Jr<:nCe h:m:om pUblF:o, 1; Q:.re n2~--·J. 

.-· :r;uo ~eJ, Senhor Presl~c~te~ .. se o a pensm· tz.mbtm. no uistério d::> mar~ !)r e::: e tmp!oremoJ e.::> Senbo: qu~ u 
::I~ o d ... onte?U ,y1o1mJ ~o., )lJ~t..c.<J da l-írio àe sua te.milia. cx['mJ)'D C·'! J3U:l vlOa ssja mn t·.>.ro. 
.t',;.,Noya Fronterra de~b,rava.~.a pelos I Quem, cem::~ eu, ti2-3c::!nde, pa .. ~:t!po. a. il:.:m~nn o.5 cn.m~1hO;:; da h uma­
. w.aos Kennedy, mas Fie: sim, qu2- 03 e é homem púbiic:.l em função da lu,a Jl>~l.::~c. 
\ornaram-se ma~s tU ta · · ~" " "' "' " ·- '"' -·~· ._ '"" · "'"· - .... ~ ._.,_ ........ !, 

Ites de nossos próprios horizontes I dos exomp'o" d" Um" f"·m1··;a 0 , ·1., '~""qwiro " v E··o q"" 0 ~"'"'" ,, 
. ~ '.s. n~03• . me-ns públiccs, é muit-'> sensível a(;~:::: pc~· um m'nuto dJ ~iJo:cí'.J hr-m::::.:::~ 
·. Por isso, nao hesito em d1zer q.u~ gN.nde e inso·!ld;ivel m~stério da. te.~ -;e:e o s.:nado:· R:>bert K~nnzdy. 
_ antem _não foi u~ dia, tnas uma .n:::1t~. 1 rn.Uía ct.e Kenne~r. nc• quadro da c;::,q 
~as na_o hâ nolte, Senhor Presidente munidade nm::ricana: o velh!> pat 1a-

·, «J.ue res~sta ao alvorecer in.::!xorávcl d3 zendo fortunJ, ga!'lhando notoneo.ac..e. 
tnadrugada. E a mrJI.'t'~ de Rob~ct subindo os degmus <ia. vida pública 
kenne?y tem l?ara. nós o. sentidO americana .. paJ·a pr{;p;trar uma equ~p~ 
((essa mexorablhdade, q~c l1a dJ tra- de hommlS capr..zes d:l njUd'.'lr a cons~ 
&er um nôvo dia. trução do "granC.e co-.osso do No:te''. 

Pêle, que agora desr.::;.nsa. en: paz O primeiro morreu num desa:,~re 
,·._.:--..eor:; o mu_ndo, posso. amda aflrnlar aviatódo durante a. &:ullrra: o se:?,urt~ 
~-,, tJu. cumpnu 0 õesign.lo de sua pr-_6- do, no mesmo co11fl1tt>, é ferido QllaF~ 

;- ·_-.·; Jlna fé, ao r~pettr co.n o Evangelno que fatalmente vai ;,, Presidência d·~ 
QUe •·Deus nao exige o sucesso, rnas R"' "bl' é '~~ ~~ d d , -premia 0 esfôrço" <Mur-o vem. I .. pu wa e a~ .... as,-,JO!l o, quan os~ 

· ~ ·' preparava pa.ra ,~. ree;eTc;ão; um ouao 
i. O SR. PRESIDENTE: também senador, pelo Estado de 

. (Gilberto Marinho) - Tem a pll:a-
Y<:. _ 'tra. o E·r. Senador Antônio carlc:s. 

c '· .\\ O SR, ,\NTOXIO CARLOS: 
t 

(Não foi revisto pelo orador) - sr. 
lPre~idente, Srs. Sen-adores, desejo em 

, IJ'ápl-das- e modesta::r. palavras, é bem 
1Terdade, mas povoadas dos mesmos 

--~ntimentos dos oradores que rue an­
. _ ... tecipararn na Tribuna, prestar uma 
.. homenagem a Robert Kennedy. as· 
· .)3assinado ontem~ nos Estados Unidos 

da América. 
Os oradores que transmitiram à Ca­

ISc. e à Nação o pesar do povo brasi­
leiro abord.a:re:m oob as ma1s variados 
aspectos, o doloroso acontecimento 
que roubou à vida um dos mais es .. 
perançoscs lideres democráticos da 
América do Norte e, por que não di'Z:er, 

-do nosso continente. 
. Apreciaçõ~s de ordem sociológica, 
· poJJtica; comentários à sua biografia 
marcaram o sentimento da casa face 
ao infausto lamentável e doloroso 
acon tecirnento. 

Quero, St. Pre3idcnte, fa.zer um es~ 
fôrço para, na homenagem que presto 
à m.zmória de Robert Kennedy, dizer 
um po-uco dQs mistérios que êle aprew 
senta ao seu Pafs e ao mundo mis­
térios só compreensivers no contexto 
dos insondáveis desfgnios da provi 

Mass·::.cbu<:etts, sofre um desastre da 
avião que p-Ot" pouco não llle rouba a 
vida; ~, fimllnenle, .Robert Kenneà.Y 
para consumar ·o mistério do sa.críficJO 
dessa. !amília - que, tenho a certeza, 
é uma famma polltíca m.:ts não é um 
grupo que faça. política de família -
Robert Kennedy ê assa.ssinado às vés .. 
perar de acont.ecimcntoo que ce.rta .. 
mente o levariam a prosseguir a trc~ 
dição dos seus, a cnoo:r-ecê-la e a con .. 
tinuar a grande obra de Humanidade 
de seu írmão Jolm .Fitzgerald Ken­
nedy. 

Por fim, sr. Presiêent:e, mistério da 
glória. E ai, n:io s~i se apropriado:.~ 
ment-e ou não. sou levado a faz~r 
uma. comp:..ração en.t:e os d-estinos dos 
Kennedy e aquê1A oL.tro, descrito, ge­
nialmente, por Thorr .. as Man, em "Os 
Eodenbrok - a "D.e~dência de uma 
Fa.míli(l'' ,enquanto ê.Stes, no roman­
ce, foram descendo, lentamente, e Sf' 
acabando sem :uido sem sacrifício e 
sent martírio a fam ia Kennedy, Ro­
bert K-en:1edy chega à glória atmvé.s 
de um fato que inte::rompe-, ainda em 
plena mocfd-ade sua i'ida, a sua asce:-1-
ção ,..e afasta, para n América e para 
serviços que éle poderia prestar à C':l:.I­
sa do seu Pais à ca J.Sa do seu Conti­
nente e. à ca.uSB. da Huma-nidade. 

Creio que, quand3 o mundo está 
todo voltado para vs aspecto.s mate-

O Sit. PTI.ESILE:O~'fE: 

(Gilb~rto 11-iarir../w 1 - .Apz.sar dr.: 
hcmsnac;-2m era requerid·J. pelo E·:.:nho:: 
Senador Va<;~o:rc-:::los Tõrr~3 não fir·u­
uu· .en.rc as expreszamenteo p:·evts;a:, 
no Rz_rçim~nLo D1t2rno, já h:'i p:c:::­
dE-nte d{! ter .sido prezt·:do. n:;;;ta Cn.':a. 
."'.,'r.im vou submc:c:" f:t. d:~il.H;:·acã:) d ~ 
Senado o rei:]UsrimerJ·;o d-o Sr. Vascon­
celos Tôrres. 

Ao fa.zê-lo, a M-:-~a un-e-se à~ m: · 
nifesla"õcs do Pl-enário. 

Enqufmto os jdeajs da Uberdajç .:.o 
homzm, de demoC'racia e de jmC(·~ 
sccial encontrarem eco em coraçõ::s 
americgnos, a m2mór:a d~ Roben 
Kennedy l-"il'erá na COfl..SCiênci•.l do seu 
pcv<>. 

E precisamente nos dias de b.oje 
qunnjo o mundo int.eiro é um cntL,b 
de luta entre a escravidão e a 11-
tJ.erd.ade, a sua figura há de cre>-cer 
na admiração dl' quantos acredüam nv 
valor ete~no dos ideais que o levtl~am 
::w ~::!.·~riflcro. 

O legado de Tiohzrt Kennedy, s~u 
am:.:r U paz, ao direito, à Uberdadzo < \ 
função da dignidade do homem se~ 
gu2 inspirando-nos em nos'Sa Iub de 
todos O.<> dias, no rEQla.scer -'!omtto.:l te 
das nossas esp-eranc~as, na a.firmu~ãu 
de nn-ssas com:irCõ·e.::, na €dificaçã3 d-o 
mundo que élt sonhou, pelo qual Vl­
\'CU e pe:o qua) .se jmoJ~u. 

O SR. PRESIDEXTE: 

(Gflbcrto Marmho) - Os S:s. S~~ 
nadorea que conccrd.mt com o rcq:.:...?­
rim.::nto do nobrf' Senador Va'conce· 
Ics Tórres queiram pennanecer sen­
tados. (Pausa) 

Está a.provatlc. 
Convi à o os Sr~. senadores ~ a 

quantos s-e e.ncontrarem no recinto do 
Senado a que, de pé, guardemos um 
minuto de silêncio em }1{)menagem a 
memória. d.e RoQert Kennedy. 

CO:'.iP.\RECE~l lllA18 OS SENHO• 
RES SENADORES! 

José (JL<icmard: 
O.:;.::u·r Pa.s.<>b 
Edm'l.ndo Uv1 
Arthur Virgílio 
Milt<•n Tri..".l&aà.e 
Loj:lo da E·il\•:oir.a. 
Seba~tíão Archer 
Vlctorino F:'.f'ire 
José Cfl.ndid ... 
Si?;e1rc-ti.o :rach2~0 
~ • .'1mezes PimmtN 
Wil.s:;:n G~~alve,s. 
Dinarte Ma:-tz 
J:::áJ. Cl~'0~~:; 
P·:>~s::a d~ Que:rcz 
J::::·-é E.nmrw 
AI n:::n G~ !\i Cio 
L::ar:dro Maciel 
J::..::..;.pha:. 1:1aünh() 
Eurk;) Rennde 
Raul Giub~r\..1 
MNrio ,.".IJartüls 
Mlltcn C:unpvs 
Btncf.<:c:o 1-al:r;.j«rN 
G.nvo.:hJ f'_r.~o 
kno c::;; \iatl o3 
F:1ir. t:> ::viül;êr 
H::-:-2:ra X('~,o 

:r-:<'y H. :õ.~;a 
Ah·a:J. C8..5.3 
An t._:l;o C. a;, ~s 
Ad1l:-> fo:ntara. 
t;Qn:e1 .... r:.-:-::;::r 
lv::m de ~:.í. 

O S::l. P'i"\.:ES!DC;o.'TF. 

(GiJl1cr:.o 2.-larirtiLC) - A Pre<o:d{:n.;,. 
c4 1.:c~Jza Ofic:o nf.l 37/CF-:::a dG 
.SenaC:cr in::rrrr.iro de Figueir~.:lJ, l?:ca•~ 
.:~C:nt3 C.a C.'m~.são de Finanças.. 
:-:cm:.mic.r::nr.i.) r.av:;r aquêle ói'gã.o crit.i.~'~ 
d:--, c:m ba- ~ c nos térmos do tilEpo~~" 
t:> r.:J :-.; :. f.-~ d .... R~;imenb InternLYt, 
;·m~ E:·T;2~:n.<:..;;b.:> p-:-esi,-cUda pêl•J Se-
:"'.aO::~:)l• .. ":::_~5 L'mírb e constHuiCia !J~: 

.'-"'!; 

.'i. 

':Js sona~m zo~ A:thur VirgiEo Paulo. 
Têrre~. !t.'I:m de Sá e JO:\') CI2:c·u Y··~ 
.::::m a t.n l. d1G2 d-e estudar o pr~~ /-.~r~ 
l)le:m2 do c:1f~ t::;úvel, em "'!l:J::'~~ Pa!:S', -'-: __,~ 
:ncludv·::: a e~.nn~·~·-\a da D'Jm!nJUiil-
~ .. A. 

O SI!. r.~r:-;I:C.C~"IE: 

(Gi!t?ri'J UGM.<riWJ - S5br-e ·A 
me-;a nquerlm2nto de criação de co-­
m:~:it.J }<;.:;p.:ocial, l.l~ ailtoria d·J S&-· 
nlwr s~:nl.d::!r Lin'J de M-:ltto;;, que v·~tf­
ser tdo p.:>2o E-e-nn.;t l1 secre .. c~jo, 

f: [td'J O SC(Jtl.t'tf(!, 

3 
Sr. p;:cs:d.:n~rJ: 

At-•;nder.do à necessidade que ~,ern o 
Ct-ngre:~o Nacional ce dlsp-.~~- o.e h:m 
d~ct~mento qu~ habilite a dar ii:_..eJi­
:5tnc:a exata e s:::g 1ra às naté•·ms oob 
~ua a.preciação que apresentem· Jmpll­
c«.f'üe;; financ·2iras; 

At:·ndend-o a .1>1e emíncn:e;; cons­
tituc!c·nalistas nra.'li.~·Ds ao c:::ml!n­
tarcn o art. GO, JI1r:sr• ... da atl\al 
Con_,~:tuiçã::o, cons~tnnam esr.ab-eleeer_-

03 lindes QU:'! devc'"ll exi.st1r e:1tre J~ 
téria financeira e direito financ~h-c 
<CFH Ponc3 de Minn:.d.\ - "Com"'l!­
tfi:r~o~ à Constitui~ao de 9$7", Tctno 
!!1 --- pa~. 161): 

At.:;ndenào a qlle inúmeras proí)o .. 
sic::Jes .r.uhm2tldas a(l exaro.~ rln<; dllaa . 
ca5a'; elo Ccn'fre~sjt têm rE'ceb:.dt• tl'a;:... 
tt~m ;nto des:~ual no --;oc?.nt~ â * 
p~:-lc; -
At~ndenb a qu:' ·1;árino; ')n~co.:' . .:ôes 

fo:-nm inquinadas de lnconstitucioaal, 
n~' C:ln:zr-essG, al·".!-". ·an '"'e rcntra·la­
n•m aquê:e di.sposili~·o Ca Cnr:a l.l1á,r:­
na quando, consoan·.e parPCft.e.s fie 
i!ust.re jurista, ver-.:;at.·all! apenas ~~ .. 
suntos de direito fmanceil'O~ 

R:·queremc-s, na fo!·n•J, do art. 212. 
IV. z-3 do Re7~nv·nt.Q Interno, ccrn­
bínado cD'ln o art. 29 - o, do Reg!­
mento comum, a constituição de 
uma con:~são MiS·a de 5 Senadores 
e 5 D·e)r"'~OS para, no prazo de .30 

• 



·as, dar parecer ~e:b:e M. ;r.'l?l!~'t­
ões da art. 60, ;n~,;.a ~ C::J C--:1.s ;,u,__ 
ão em vigor, ll'l âmbit<.. d:-u m::::ér:<..~ 
ob apreciação no G:n;;:-e~.) .K::..c~'J­

aJ. 
:~!$. das S.essões, ê de ju:th1 d<~ 1::::1: 

. SenadOr Lino de l.U~tws. 

Requ~r: 

-~citt:. transcrição n('s Anazs do Sf!­
nadQ do discurso pronunciado '!la 
Assamot&ta Legzsta-:'l--~a a.a }!:sw.au 

da Guanabara, ~e sauctaçao ao ae_ 
nera~ svzeno sarm>.Jtt 1 1J1 pelo Depu­
tad-o Vtctortno Jomes 

(00 SE."l'ADOR VASCONCELOS 
TORRJ:S) 

Senh,Or Presidente. 

Requeiro, na forma regimental, o::eJ:l 
transcr"to n:s Anais dn· Senado, o dis­
curso ifrcnllnc~a:::t:> na As!7mble·a Ie­
gislati"ta do E3ta~~ e1~ Guanab:.ua. 
de sau~açto w '33-.:1era1 Syz:no Sat 
mento, v=:o D:>p 1ta • ."o Vic~orino JJ.. 
mes, nQ di!'. 3 Ce junho cor:~:1~e. 

!:laia :cj.s S2~~.êJS, rro 6 d2- }unllo 
óe 196:1. - se:-na::r vasc'J~cr ucs 
7'ôrres. 

A Cc:n/.~[!iO lJtr~tvra. 

(f sn. ?:.:.-~_;~ .. :.s::=:::: 
(Gilbcrb p,-(!, ;-:;J·oJ - O rc=Iueri­

mento '\ai P. C .. n!l!J,~1J d:~ Car..stitui­
ç_ão e Jl:>.La, s.::.l. in;:ht::.co, r:.os Or­
k•:)S tio B.:-g..__:1Lr:to, ll:l OrU..:!m do Dia 
U:ã sessl> :J ::.. 3 t~l ... 

o s11. ;:_ :,;~··::z.rs:::: 
(Gilbtrto IJc.,-rr.Jzm - A P.:esldên­

cia. esc~~- )CJ q,m dnxoll d~ in:!luir 
na Ordtw úO D~. Ge 11J;~c o Pi'l.reuer 
Jl,i' 451,, de 1963, da Ç .... m!S3ãO de Fi­
nanças, , d~ a.c~rdJ- c. Jm c R~quet i­
menta ;n.Y 678, C.o Senajor Mario 
Ma!"tinS} e:prorado na ses.s~o de on­
terp, po~ não ter sido pusSÍY:!l, até o 
momento, coligir a 1eg!stação citada 
sôbre ~ assunto. 

Será Í\ matéria lncluída na Ordem 
_do Dia -~ da sessão de amanhã. 

() SR, P!lESIDE:1TE: 

(Gilbetto .2i!arinh<J) - Presentes 54 
drs. Sénadores. Passa- -se à Ordem 
do Pia ... _ 

1tem i: 

r:• o s::;u:~:: :;~ prcj;fo a;;ro­
tn:.;): 

r:::)JI:TO D3 :C:78'!:ZTO 
.____._:~·--c.u...~ .• v o 

L 1 :.:-, c: 1;,:.3 

nr." ::.2 C-CJ, n:J. c_::~. c:~ o:·i:;cm' 

O S .... 1. PRESIDEN';.E: O SR. PRESIDE1\"'TB: 

(Gilbe• :o Marini'L?\ __ ~r.~m :-:. (Gilberto .r.:arinho) - Em vo~!ld'to 
, . . p:t-' a. emenda 

l::rvr:l o nobi"e Scna: . .:·~ Lloysl.J de 

1 

o~ Srs. 'senadore3 que a. ap:onm, 
Cana!ho. qt;.: ::-gm canse~va::-se como se encCI!l-

0 3U. t ... L0YS!O DZ C.\~VA!.HO: . tr:=:m. (Pausa) 
,.,, f .. ,· , ,1 .. ,, ) .. ) Foi aprova.;a. 

(Gi!àuto z;a:·~n.~:o) - Jl.em 2: "'~~O Oz 1eVlS~O p ... O O,:!"l.INT - S~. A matér~a. vai à Comissão d<: Pe• 
D!::;c!.::!:::o, em b:nJ úni:o, do Pre.sm_c~tC', nao pa~·;;c~ .a. ~ · ~x~. ';j,c.~.~ \ d::u;ão. para. redigir o vencido no ~·~u 

d o p_roJO':o dcvt:: volta~· .l Co~ ~sao. J.e I stJlllldo turno re-.,.imental. 
P~qucrim::.r :o n." :,63, de 1968, :l Le:slSlaçao Sac.:al pa~·a cp~·<::c1ar tt. m- "' 
~ ennor c<.,na' cr \::..:c mcelcs 'l'ôr-
o.;.J "-~ ~ rcrmao;:-ão p:..·e.s:tada pe~o ..:Lni:tério dc·s 11: a. segu!nte a emenda aiJ-l'J .. 
res, sallc:t~-ndo ao Poder .t,:xe- Transport:s, pnqu.e a. info!· .. n=.çáo p·J- vada: · 
cutivo - c~"Ia·;~s ,·o::. :Minlst~rtos 
do P '."ne'.a• "!"'Ilto ,, da Fazenda, de n::c :Uflcs.r ou nao o prcnu_nc-:.lm~ll-~ E"ENDA '\T9 I C C J .... ~ ..... ~- to an!ericr da. comi.::t.o <1:! L::g:,s.~:~- -~'.1. • - - • • • 
in:or~na~:es s.J)n la.-.-:amento de S , w • • 

titulos <lo Tesou~."> !'-h~ion'.l llí'S ç~-o c::a_? Naowe pr.:-a ~r a Com:s- nedija-:;e ~U:S!m o § 3~: 
~c.o de Cmnt.tuiça:} e Ju5t:ça:, p::>rq•Je o_ . . . 

roeu a.c7cs finan~:::irc.:> dos E.3tados p:-onunc~.r-_mento d~sta n~o imporb. em 1 - O ensmo m:mstrado nO:> cuN~D3 
'C'ni:-:os e C.o. EurniJ..::t. infcrme,.ão do ~1ini.s~5r:o das T:a;~s- d~ exteJldio'S:r.J. gratuito para qusa-

Em dk~'Js3::::.> o rcqu2ri.nc'1to. (Pau- pcrtes. - tos prov.:J.rl:.'m faltJ. ou insuticU.n-:~a. 
s.:.n de rccurEos. 

O C:!. P.:!::::':':'i.,.-.-.;X'.II:: l:lên:mm Sr. &t:ador deseJando Sala das Com'ssóes, em 17 de a$fls-
u:ar .Cu p.:ü:..\'t·a, c.r..:.::'J.rv Cl\l·erra1e. a (G~!t-:::rt.J aarinho) -- EmbJra cio to de 1967. -Antônio Carlos, Pre.:i• 
dü:.:::u:!~:.o. haja flcb r.·qu2r:::-:> p2:o elll.in:::n~ 1 dente em e::ercicio - Aloysio de Car-

E:..n v.::.::ç:':o. S~n-a1:l· .o':..lc:•.:.io d":; CZ"-l":alho. \-valho, R:ln.~or. - Wilson. Gonça!-ces 
os G.;s. E.:-~1a:lcres QUe a;.~:ovam o n .,., ~ , - Antônio Ba:b:no - Carlos Li1'Uf..ea.. 

:!-:-qucrio::n:a. nu;i:-:wl permanece~· 0 .s-.... AI.~YSIO D.o:· <?%~--RVALHO b:rg.-1\Ienc:ca Pi~cntel- Josa;;hat 
~n;a~o3 . tPa!l-~aJ ~- Ftz, apen::tv, uma cJ:J.SU.ha. ua.""tnho. 

Está 8!J.:'O'.:::o. O SI!. I?~~.::!=:I:SX'l"::: C SI:. PRESIDE:':TE: 

E' o s:!;:~::z!:J o r.Jqw:-:m~ntJ, .<a:lbJrto ~{~_rinl!O) ,:-·;::-~nc.<:a. ~·1 - (Gilberto Uarinfl.o)- Item 5: 
(:'lfÓ:UC:O: I "\'"~ara- ti. ma~ ... na. à c .... m ... :-3 de Le-

• .,.., . ...,....._ ....... g.1:>:a~ao SOcial. D.:.Scus.:.:.o, em p:ime;Io tur1.·.o 
TI..,Q'\JE_ ...... d.::-.-ITO O S ~ .• :r::ESlDE~'!::: (com a!,}rec:a~â-o pn·ümlnar t.3> 
n.9 .n:::3, DE lSUS constituci'Jnalidade, de ac!ôrt.o 

SclicUa informa'fóes co ?oder Exe­
cutivo, através doJ .~I:ni.J~érios do 
Planejamento e da E'a:::sn.da, sébre 
lancam.ento d2 tt.;u?o~ d~J Tesonro 
Nacional no~ merc:.rdJs {inarzr.eiros 
do EstaC:Os Unido3 e da Europm 

Sr. Presidente : 
·Na forma da preceituação regimen­

tal vigente, requeiro l!1forllle o Poder 
Executivo, através dos Ministérios do 
Planeja.mentl) e da. 'f'azenda, o se­
guinte: 

1.9) Se foram feitas ~:egoclações pa­
ra. o lançamento de títulos do Tesou­
ro 1-Tacional nos mercados fin.ancel­
ro.s dos Estados Unidos e da Europa; 

2,9) Em caso positivo. quem l"epre­
sentou o Brasil nessas r.egociações e 

quais os outros representantes 
que responderão pelos Citulos na 

América do N~rte e Europa; 

(Gilberôl l!arinho) - h~m 4: com o art. 265 do Re...s.unento In­
terno) do Projeto de Lef do ~e­
nado n9 11, de 1968. de autoria 
do Sr. Senador Vasconcelos Tõr­
res, que estend~ os benZ!fícics 
'}lteviBt-os D'l art. 116 da ~i .ú­
mero 1. 711-52, e art. 10 da : at 
nfl 4.345-64 ao pessoal que espe .. 
cifica tendo: Parecer, sob n9 46il, 
de 19ô8, da COmissão de COnsti­
tuição e Justlç.a. pela inconstitu­
cionalidade. 

Dlzcusslo, em pr:: .. m:iro tu..--no, do 
PrDje;..o de Lei. <ia S:.mado nq 48, 
de 1957, de au;..o~<z... dQ senaaur 
PJ.ulo S:t..-asate, que torna. ob'l'l~à­
tór.!a a. manutent;J.o, pa~ Un<.­
,·::údade3 e esta.;,z:ecimentos l'sO­
la.d::s oficiais dos. cur.:::os de extcn_ 
sáb prevjstos no a.rt. 69 da Lei 
de Diretr:zes e B~sas da Edue<i­
çâo Nacional, tendo Pareceres, sOb 
nºs. 135, 1.36 e 137, de 1968. das 
Comissões: de constituíçáo e JUS­
tiça, pe-la. constituc:onaUda.de, co!n 
emenda que oferec~ de n9 1-CCJ; 
- de Educação e Cultura tavoro.­
vel; - de Finanças, favorável. 

Em discussão o projeto e a. emm­
da. <Pausa) 

Como nenhum dos Srs. Sen:a.dores 
deseja. discutf·Io, declaro encerrada a 
Qiscussão. 

Em discussão o projeto, quant'J ·à 
constitucionalidade. 

(Pausa.) 
Como nenhum dos Srs. Senadore.; 

deseja. discutf-Io, declaro encerrada n 
discussão. 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que o aprovam, 

queira.m oonsetva.r..se sentad':>s. 
<Pausa.) 
Foi rejeitado. 

Discussão ,em t.urno 1inlco, do 3.9) Considerando aflrmativo o que-
Projeto àe Decreto Legisia-tivo sito primeiro, qual o montante, em 
n.'Q tlll-68 <n.9 263-C-SS na casa cruzeiros novos, que será emitido, 
(le Crigeml, que l!amoZoga emis- inicialmente, bem como o prazo para 
lões ãe papet-moecta.J reauzaaas resgate e juros que incidirão sbbre os 
no 'll'ês de dezzmbro àe I965, tcn- titulas. 

Em votação o projeto, sem prejul-
10 di> emenda. O projeto- vai ao arqu!ro. 

do: Pareceres, so~ ns. 468 e 469, Sala dos Sessões em~ de maio de 
de 19ÜB, das ComissõJ.S de Econo- 1968. - Vasconcelos Torru. 

1niaj favorável e tle Fina~a.s, ta- 0 SR. PRESIDENT:S: 
jor@e!. 

J;:tn ~cussfto o projeto .• 

Se neu.hum dos Srs. Senadores de­
ejar fazer uso da pata;vra_ encerrarei 
-. discUS>ão. (Pausa> 

Está eneerrada. 
Em votação o projeto. 
Os Sr$. Senadores que .a U'provam 

tueiram permanecer sentados. <Pau­
>a) . 

Eslá <>prov•do. 
o proJeto VR! à 

la.ção •. 
ComL:isão de Re--

(Gilberto Marinho! - Item 3: 
''Discussão, em pr.tmeiro turno, 

do Projeto de Lei da Senado nll­
mero 21, de 1967, de autoria do 
Sr. Senador Arthur Virgllio qUe 
revoga o Dec:reto-tel n.9 127, de 2 
de fevereiro de 1961. tendo: Pa­
receres sob ns. 158, 159 e 160, de 
1968, das Comissões; da Constt­
tulçã.o e Justiça: 1.• pronuncta­
mento: pela constltuc1onal1dade. 
2.9 pronunciamento: pel;,_ consti­
tucionalidade do substltmívo da 
Comissllo de Legislação Soctal. -
de Legislação Social: favorável 

Os Srs. Senadores que o aprovam, 
aueiJ>am conservar-se sentados. <Pau­
sa> 

Foi aprovado. 
E' o seguinte o projeto apr.>­

Tado. 

E' o .egu!nte o projeto refel­
tado: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N9 11, DE 1963 

Es!e114e os ~Jicios prevlstv8 na 
art. 116 da Lei n• 1. 711-62 e artigo 
10 da Lel n• 4.345-U ao penool qu• 
e.!pecij!ca. PROJETO DE x.EI DO SENADO 

N• 48, DE 1961 
Torna obrigr~t6rla a manutenção pelas ° C~ngr!SSO Nacl<Jnat decreta: 

Unl•ersidados o est~e!eclmentOs Art. 1• Todo o tempo do serviço 
Isolados oficiais, dos cur~os de e.:- pllbUoo federal prestado à conta :lo 

tens4o previsto 11.0 art. 69 da Lei dotaçO.S orçamentãrlas globaill, re­
de Diretrl2es e Bases da. Educaç4o Cll!SOS própr1o.s de obras ou serviçO ,ou 
Nacio-nal. de convênios. pel-'JS funcionários am... 

parados pelaa Leia us. 3.483 de 8 de 
O Collgl'....o.-N.,c!Onol decreta: dezembro de I958, 3.967, do ·; do lU­
Art. I• o artigo 69 da Lei n• 4.024, tubro do 1961, e 4.069, de 11 de lunllo 

de 20 de dezembro de 1961, é acreaciM do I962. desde a data :lo ac!miBS!W, 
dos e.eguintes pMágrafos: será computado para ef&ltD de cou­

cessfto do Ueença especial de 1i!O 
l I• As Universidades of!elals. trata o art. 116 da Lel n• 1.~1!. do 

manterão obrlga!Mament3 curiOlO ele 28 de outubro de 1952, e da gratl!ica-
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lio qüinqüenal de que trata o artigo ATA DA 1 07~ SESSÃO, EM 61 estive~em, ncompanh~ndo tôd~- '"I N9 272-68, envaada pelo Ministério 
,O da. Lei n9 4.345, de 26 de junh') o.e DE JUNHO DE 1968 , evoluçao de suas carrenas na a.1v1- dz . .\gncultura (AVISO n9 214-AP-Br, 

~ • .~. • . te -~· ~· dd
05
adeu, ef, ~~5da,d0a oopenntodagemd,e~~~,·t~- de ~.6.66); ~ ._,á.<t-_:.' 

Pa.t~grafo uruco. o mpo de ser- ~- 2a S • L · I I 'V- os e el·v"' • o ~. V-- NQ 57'1-SS . 00. 1 ,.r . té . 
. - QO de que trata êst.e artigo se.ro. - . e·ssao egts at v a dade e de licença de 24 me!:.es ~ue ,. .', ' . envia ·., pe~:J ~ lfiiS no-
~ura.do à Vista das fôlhas de fi'e Ordi:t~ria ca 6~ Legislatura 1 ante-ceder à aposentad.oria. ~~ _A~r:;8~1.tuta (Ayl,:> n- 215-AP~Br, J~~ 

~
l "'ência, registro de pon~o cu fô1ha. ' :;.. I A Lei n9 1.~50. de 195(,, manda n-a- "· · ' . ~.~ 

pagamentos. (E·:~:-:-:~. ~:~ .. .:ria}· -.f"' 

1 

justar os vencnnentos da a1:ivldadc àa Di! autoria. do Senador vascon-
respectiva categoria, padrão Oll p;J.:r- c~•lo~~ Tôrre.s: 

.Art. 29 Esta Lei entr!U"á em Vig~Jt I PRESIDtNCIA DO SR. GILBERTO to, os proventos da inatlvidvd~ dcs -·-~ 
·r data de .sua publlcaçav~ rev<lgadas l'tlARINHO I servidores ctvis e militares, a:lrtg~dos Nt? 33{1-68, enviada pelo lfinlstér!o 

-- -~-:-,&Ul;posições em contrário. de moléstia grave, contagio...~ ou in- do Trabalho (Aviso n9 377, de á de 
-:.-· As 18 horas e 30 mlnu~s acham: 1 curâvel, especificada €0l lei. e 03 d::s junho de 1968); 
';_--t-~:: -.-.\0 ·sn. PRESIDENTE: se presentes os srs. oenaàores. 1, m~·áUdos em conseqüência de .:J..cjdcn-

N~ 352-68, enviada pelo Ministérto 
Adalberto Sena I tes ocorridos no exercício df' :was dos Tramportes (Aviso nll 660-G~f, de './..(Cilberto Marinho) - Esg")tada a.

1 Dl&téria constante da Ordem do Du:~. 
~ Há oradores inscritos. I 
r Tem a. palavra o Sr. Senador Aaráo 
-~!lbruch . 
. " . (P~usa.) 

S Ex~ desistiu da palavra. 

~ Tem a pa1avra. o Sr Senador Va!-.~ I 
~ncelos Tôrre~. 

(Pausa.) 

Não está present-e. 
_ ( -~âm _a palavra o Sr. Senador Au · 
.'élío VIanna. 

(Pausa.) 

Não está presentf:l. 
Tem a palavra o sr. Seh.a-d'}r Má~ 

t:io Martins. 
(Pausa.) 

Não está presente-. 
Tem a pala \'Ta o Sr. Senador Li!l·J ~ 

íle Mams. 

José Quiomard atribuições ou de doença, adquirjda 5.e.e:v; 
Oscar Passos no desempenho da protisSao. 
Alvaro Maia O autor do projeto, justifican::l..:.-o, l~<til 354-63, enviada pelo Ministério 
Edmundo Levi diz que o mesmo visa, tão---.sàmenH~. dos Transportes <Aviso n'? 6B1~GM, de 
Arthm.· Virgü1o a sanar dúvidas na aplicação da Lei 5.6.68); 
Muton Trinaacle n<f 1.050, de 1950, garantindo no ina-
Pedro Carneiro tivo, por ela contemplado, tud<> o 
Lobão da Silveira que percebe o ativo da nesma c~.le-
Achilles Cruz goria, ndu.zindo, ainda, QU8 a !ne-
Sebastião Archer dida nt.o acarretara aumento da des-
Victorino Freire ' pesa pUblica. 

Sigefrec..o Pacheco está redigida, ~ão sm1aria me: am;:;n-
Menezes Pimentel te aquelas duVIda~ a que o seu autor 

Nt? 355-68, enviada J)elo Ministério 
dos Transportes (Avisa n9 662-GY, de 
ó~6.6~l; 

N9 3~-7-68, enviada p<'lo :\Iinistério 
dt~. Agr:cultura (AViso n'? 216-AP-Br, 
de ó.6,63l. José Cândido I A prop0Siçáo, nos têrmos em q,ue 

Wilson Goncalves alude, mas c.riari.a, em 1avor dcs i'"'a- (Gilberto uarinho) - A Presidên-
Luiz de l3airos ti vos que menciona, outras vanta=.::ns ':ia n>cebeu Ofício do Ministro do P!a-
Dinarte Mariz nao ass~"lll"adas Pela Jegib'ao;ao ~s-~ nejamento e coordenaçã~ Geral, co• 
Manoel Villaça. tatutária, nem pela Lei n9 1. OW, de munica:ndo que o RequerimEnto nú-
Pereirft. Diniz 1950. mero 284-68, de autoria do Senado!" 
Argemiro de Figueiredo ~im, a contagem, para todos oc;: Raul Giuberti, foi encaminhado ao 
João Cleofas efeJtos. do tempo re .. entio no pro-l V!inistêtio da Indústria e comércio, 
Pessoa de Queiroz jeto, criaria, desae lor:·o, tnr.:t :-i ua- i por se tr·Jtar de assunto afeto àque-
José Ermírio ção de direito concreto em rê;a;ão 1 la p.::r::ta. (Aviso no 251, de 51 de maio. 
Arnon de Melo a gratificações. promoções e ... ndeni- de 1860. 
Leandro Maciel zações pecuarias, náo consiOt·rad'ls, a 
Dylton Costa vista dos impedimentos legais. rela- O Srt. PRESIDENTE: 
José Lei+e tivo.s à e.>:pécic, vigentes à epucs d.as (Gill:.-erto Marinho) - Está finda a:_ 
Aloysio de Carvalho referidas inatividades. Como jamais leitura do EXpediente. 

(Pausa.) Eduardo Catalá.o seria eontra direitos novos que fC 
Josaphat Marinho 1 atributssem aos inattvos, de pront J NJ.o há oradores inscritos. (Pausa.) 

Pu.õ.sa-se à S. Exilo desiste da palavra. Eurico Rezende seria. favorável ao Projet:J n5o tà::.~z 
0 sr. Senador A:_! Raul Giuberti o visivel aumento da despesa '!,lubüca, Tem a pai a vra 

'ta.ro ca.tão. 
(Pausa.) 

Não está presente. 

Tem a palavra o Sr. SenadOr J<lsf 
Ertnirio. 

(Pausa.) 

Não está presente. 
, Se nenhum dos Srs. Senadores ~e-

5ejar fazer uso da palavra. encerrarei 
a sessão, C')nvocando-os para outra 
extraordinária, às 18 horas e 30 mi-

Paulo Torres que viola o disposto no art. 60, ;tem 'i 
Aarão Steinbruch 11, da Constituição. criando, ait~cta, 
Vasconcelos Tõrres um estado de conflito com o ani3o 
Mário Martins 101, ~ 39, dessa mesma Carta QUE' 
Aurélio Vianna veda a percepção, na inatividade de I 
Gilberto Marinho pro-ventos superiores à remuncr~~ão 
Milton Campos da atividade. 1 

Benedicto Valladares Em fare do exposto. sonw3 leva- ! 
Carvalho Pinto , dos a considerar o projeto i.njurí-
Nogueira da Gama 1 dico e inconstitucional. 
Lino de Mattos 
Moura. Andrade Sala das Comissões, em 5 de junho 
Péricles Pedro de 1968. - Milton Campos, Pre:id'2n-
Armando stornl te. - Aurélio Vianna, Relator. J 
Pedro Ludovíco Antômo Carlos. - Wilson GoM;at-

ORDEM DO DIA 

ESCOLHA DE;_ CHEFE 
DE MISSAO 

DIPLOMATICA 

Discussão, em turno único, do 
Puecêl' dâ. Comissão de RetnçMs. 

\Exteriores, sôbre a Mensagem nú .. 
m~ro 174--68 (n9 259-88, na ort· 
g~rn J, de 8 de maio de 196'8, pela · 
qual o Sr. Presidente da Repú:.. 
blica submete ao Senado a esro. 

nutos com -

ORDDI DO DIA 

Fernando Corrêa ves. -Alvaro Maía. -Bezerra fo.:eto 
Fllinto Müller - Edmundo Let'i - Aloysio de Car-
Bezerra Neto valho. · 

lha do Embaixador João Augusto 
dE! Araújo castro para exercer à-· 
fl:nção de Chefe da Mit..são do-~~· ; .. -~ 
Bra.síl junto às Nações Uniq··-:;; 

. ·' 

E$COLHA DE CHEFE DE MISS.\0 
DIPLOMATICA 

Ney Braga O SR. PRESIDE:\TTE: 
Milton Menezel 
Alvaro Catão 
Antônio Carlos 
Attilio Fontnaa. 
Guido Mondin 
Daniel KriegE>r 
Mero de Sá •5!)) 

"' Discussão, em turno único, do Pa­
recer da Comissão de Relações Ex­
teriores, sôbre a Mensagem n1 174. 
68 (nQ 259-68, na origem), de 8 C:!:' 
maio de 1968, pela qual o Sr. Pre-
sidente da República submete ao Se O SR. PRE-:!DE...XTE: 
nado a escolha d:> Embaixador Jol.o (Gilberto ."lfarínho) - A Iísta de 
Augusto de Araújo Castro para exer- presença acusa o comparecimento de 
cer a função de Chefe da Missão rir 59 Srs. Senadores. Havendo núme:o 
Brasil junto às Nações lJnidas. nos regimental, declaro aberta a sessão. 
têrmos dos artigos 22 e 23 da Leí U'Í- Vai ser lida a a:a. 
mero 3.917, de 14 de julho de 1961. 
ESCOIJiA DE CHEFE DE MIE:SAO! 

DIPLo:I!ATICA I 
O Sr, 29 Secretário yroceàe à 

leitura da a ta da sessao anterior. 
que é aprovada sem debate. 

O Sr. 19 SecretâJ"lo lê o seguinLe 

EXPEDIENTE 

PARECER 
Parecer r8 c~~. de 1968 

<Gilberto Marinho) - A Presidén-, 
cia recebeu Telex do sr. Ministro dos 1 

Transportes, solicitando prcrrogaçãol 
~~q~~~~e~f~~: resposta ~O'i seguíntes 

De autoria do Senador Va--.con-
celos Tôrres: j 

~rs. 353--68 - 371-68 - 314-68 -: 
376-68 - 385--68. 

Se não houver objeção, esta Pre-;!­
dência con.sidetará prorrog'ado par 3D-I 
dias o prazo para resposta dos reb­
ridos Requerimentos. <Pausa.) 

Ccmo não houve, está prorrogado o 
prazo. 

I O SR. PRESIIJEXTE: 
(Gilberto Marinho) - A Presidên­

' ela recebeu resposta aos- seguintes Ra.. 
; querim€ntos d,e Informações: 

1 
De autoria do Senador Lino de 

i Mattos: 

no6 têrmos dos artigos 22 e 23 • · 
L~i n° 3.917, de 14 de JUlho cle---Y­
H161. 

ESCOLHA DE CHEFE 
DE MlSSAO 

DIPLOMATICA 

Discus.são, em turno únjco, do 
J'arec~r da Oom!Esáo de R<:lac;ões 
I;xterlores, sóbre a Mensagem nú­
mero 201-68 (n? 322-68 na ori­
gem de 28 de malo de 1968, pP.la. 
qual o Sr. Presidente da Repú­
blica submete ao Senado a esc~ 
1l1a do Elnbaixador Antonio Men­
des Vianna para exercer s. !llll­
ção de Embaixador Extraordin~ 
rio e PlenipotenciãrJo do EratU 
junto ao Governo da RepUbjica da. 
Indonésia. 

O SR. PRESIDENTE: 

{!JI)berto Marinho) - Da Orcte-m 
do Dia c<mstam matérias que devem 
s-er ttprec1adas em sessão secreta. , 

Disclli;.:.ão. em turn:> único. do Ph­
recer da Comissão de Re~ações EXt.e- 1 

riOl"es sôbre a Mensagem n9 201·68-1 
:(n9 322~68 na origem) de 28 de ma!o 
de 1968, pela qual o 8enhcr Presi­
dente da República submete ao cl~ 
nado n escolha do Eml:laixttdor An 
tônio Mendes Vianna para exercer o. 
função de Embaixador F.xtraoriin,'.­
rio e Plenioote~ciárh do Bra...o:;il jun 
to ao "Go\"êrno d3. Rer>úl-J.ica da tn~ 
doné.sia, 

Solicito aos Senhores FUncionál"108 
que tomem as providências adt>qlll!t­

pelo Ministério das nesse sentido. 

Da. Comissão de Constituição e Jus- i Nl) 120-68 - enviad·l pelo Mínísté­
ttça, .sôbre o Projeto de Le~ do Se- rio da Agricultura {Aviso n\0 212-AP­
nado n? 52, de 1968, que disp{Je só- Br, de 5.6.68) • 
bre a. apl~caçáo da Lei n9 1.050~ de N? 395.68, ~nviad.a 
3 de ,anetro àe 1950. do Jntenor (Aviso n<? 

O SR. PRESIDENTE. Relator: Senador Aurélio Vianna. 

(Gilberto Marinho) - Está Pncer-l O pfujeto, de autoria do ilustre Se-
da a sessão. - i nadar Vasconcelos Torres, garante, 

aos Servidores a que se retere a Lei 
(tevanta-se a sessif.o às 16 ha-l n9 1.050, de 1950, "todos os direitos 

ras e 50 minutos) J e vantagens, como se em atividad~ 

6.6.68); 
BSB-214-68, de 

De autoria do senador Raul 
Giuberti: 

N9 272-68, envlada pelo MinistérlO 
da. Agricultura. (Aviso uQ 213-AP-Br, 
de 5.6.68); 

<A sessão torna-se secreta às 18 
horas e 40 minutos. Reabre âs 18 
horas e 45 minutos.) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) 
volta. a ser pública. 

A-

• 
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4 Esgdtada a ;pauta dll Ordem do 
>:ia. 

i 
Ao constar a. existência de núm~ro - Estabelece p-razo para. o fomeci• 

regimental, o sr. Presidente abre os menta dos documentos a. que se i'e•; 
PROJETO DE EMENDA CONSTl- trabalhos e o Secretário lê a :.ta da fere o art. 141, item t 1 da. Lei nú-: 

TUCIONAL N9' 4) DI:. 1968, QUE reunião anterior, que é aprovada sem mero 3.Si7, de 26 de agôsto de 1900 
"DA NOVA REDAÇÃO AO CA- discussão, (Lei Orgânica. da. Plrevid.êneia. Ho .. 
PUT DO ART. 76, SUPRIME OS Ao Projeto de Lei da. Câmara nú· cial); pelo arquivamenta do Projeto 
SEUS §§ 111. 2\> E 3?, o ART. 77 E mero 52, de 1968, que -"di-spõe sl'lbre de Lei do Senado n9 3-6-60- Regula 
os SEUS §§ 19, ;.!9 E 3~ E DA NO- a profissão de leiloeiro público". o a fiscalização nas indús<-rias de Pro .. 
VA REDAÇAO AO § 19 DO ART. Sr. senador Josap~at Marinho .ofe· dutos Animais e Derivad(}S; lJela 1·e-
19 E AO ART. 81 DA CONST!- rece :parecer favoravel a? P.roJeto, jeição do Projeto de Le1 do Senado 
TUIÇAO FEDERAL. "'~onclumdo pela apresentaçao de duas n9 36-68 -Dá, para os ims que m<'ll"" 

Não há oradores inscritos. 

Se nenhum dos senhores senadores 
fiSejat fazer uso da palavra, \·ou en­
erl'ar a sessão, designando, antes, 
~ra a. próxima sessão, a \.. eguint~J 

ORDEM DO DIA 

l 

'!,EDM;AO FINAL DO PROJErO 
DÉ LEI DO SENADO N9 71, 

DE Ulti7 

Dias 71 lO e 11 de junho - Apre­
sentação de subemendas, ou emen­
das substitutiv~, penmte a Comis­
são. 

Dia 18 de junho - Apresentação 
do parecer pela comis~ão. 

Dia 19 de junho - Publicação do 
parece!' e. 

emendas. o parecer do Sr. Relator ciona, aos títulos neg!lciáveis, nas 
é submetido à discussã-o, pôsto fm Bôlsas de Valôres, a m~sma. va.lid~.de 
votação e aprovado. dos titulas da Dívida Pública; p8la 

o Sr. Senador Attil!O Fontana constitucionalidade do Projeto de J~ei 
emit~ Wtrecer contrário à aprovação do Senado n9 42-68. R~gula. o pro­
do Projeto de Lei da cârr:.ara n9 291, cesso de carga e descarga do café, 
de 1966, que "dispõe ·sôbre a assis- mediante convêmo; pela con.;;tituc~o­
tência à família e dá outras provi-- nalidade, com uma em:mda, do Pro­
dências". j~to de Lei do Senado nç 4B-63 - R.e-

DiscuSsão, em turno único, da Re­
ação ~inal (oferecida pela Comis­
ão de Redação em seu Parecer nú­
lero 477, de 1963, do Projet-o de Lei 
o . .S:.'..na.do nll 71, de '967, que decla­
,1_-& utilidade pública o Instituto 
'os.sa Senhora da Luurdes. 

Dia 26 de junho ~ Primeira 
cussã.Q do Projeto. 

0 parecer ao ... ::.rajeto acima, após JUla o provimento de cargos vag'OS 
dis- ser submetido à discussão e pôsto em virtude de aposenta-:loria.. 

2 

p ARE!cER NQ 451, DF. Hl68, DA 
COMISSAO DE FINANÇAS 

Discruisão, em tun10 único, do Pa­
wer n<:A 451, de 195'3, da. Comissão de 
'inança:.; sôbre o Aviso nP :BSB-21&' 
e 1967, de 5 de ::;etembro de 1967, do 
!inistró do Interior., encaminhando 
ópia dó Balanço G '!J'al da Superin­
endêncla do Des~:J.Volvimento do 
rordesté - SUDENE, refereate ao 
xercícid de 1966, e 1.o Balancete Ar.a­
ltico da movimento finance.:ro e exe­
ução o;rçamentária do primeiro se­
nestre j:io ano de 1967 também da 
:itada 91Utarquia <Par<.c'!r pelo Arqui­
·ament-0). 

3 

RE<i!UERIMENTO N9 696•68 

~iscuspão, em turno Unico, do Re­
tuerimento n9 696--<.~8, de autoria· do 
~emWor Lino óe M~itus, solicitanjo 
L constituição de uma comissão Mis­
;a de 5 'Senadores e: 5 Deputados pa­
:a., no nrazo de 30 dias, dar parecer 
iôbre aa: implicações do artf 60, in­
~iso I ela Constituição em vigor, no 
~mbito ctas matérias sob apreciação 
rro Congresso Nacio~1ai. (Incluído em 
Drdem do· Dia dependendo de pare­
~er da comissão de constituição e 
JustiçaJ ~ 

CALENDARIO DOS PROJETOS EM 
TRAMrTAÇAO NO CONGRESSO 

NACIONAL 
1 

PROJETO DE LEI N9 76, DE! 1968 
,01-Ji I QUE "PRORROGA o PRA­
zo DE VIGENCIA DO DECRETO­
LEI N" 332, DE 12 DE OUTUBRO 
DE 1967." 
(Comissão Mistà: Presidente - Se­

nador Argemiro de Figueiredo - Re­
lator - Senador Acl1y1es Cruz) . 

tn.a 11-6 - Discussã:> do projeto, 
em Sessão conjun~a. às 21: :m horas. 

Prazo- Início: 9.5.68; e, término: 
18.6.68. 

2 
PROJETO DE LEI N' 1~. DE l96S 

(0.,N.)r QUE "DECLARA PRES­
CRITAS AS CO:HA3 QUE MEN­
CIONA E DA OUTRAS PROVI­
DllNCIAS", 
comissão Mista: Presidente: Depu­

tado Lauro Leitão. Relatnr~ Depu­
tado Francisco Amurr.I. 

Dia 11-6 - Reumtt.o da Comissão 
para apreciação do parecer do Rela­
tor, às 16:00 horas, na Sala de Reu­
niões da Comissão de Finanças do 
Senado Federal; 

Dia 19-6 - Apre::>entação do pare­
cer, petli, comissão; 

Í>ia 20-6 - Pu"blicação do parecer; 
e 

Dia 25-6 - Discussão do projet.o, 
em Sessão conjunta, às 21:00 hora.s. 

Prazo - Início: 29~5-6õ; e Térmi­
no: 7-8-68. 

ZStf. encerrada a s~ão. 
Levantase a sessão àe 18 hOras 

e 50 minutos. 

ATAS DAS COMISSõES 
tOM!SSÃO DE INDúSTRIA 

E COMÉRC'IO 
-4l RECNIAO, EXTRAORDI!'ITARIA, 

REAL"ZADA NO DIA 4 DE J[]­
NHO DE 1968 

e votação, é o parecer aprovado, ven~ 
cido o Sr. Senador I'eotõnil) Vilela. 

Nada mais navendo a tratar, en· 
cerra· se a reunião, lavrando eu, Ma­
ria Helena J3ueno Brandão, secretá­
ria, a presente ata que iepvis de lida 
e aprovada será assinada. pelo senhor 

As 15 horas do dia 4 de junho de Presidente. 
1968, na. Sala das Comissões ~ob ai 1 - -
;presidência do sr. senador ~til1o COMISSA::> DE LEOISLAÇAO 
i'Ontana., presentes os Srs. Senadores SOCIAL • 
Domicio Gondim, Teo.:1.mio Vilela e 
~andro ,Maciel, reúne-se a Comissão ATA DA 8' REUNIAO ORDINARIA, 
de IndúStria e Comér0io. REllli!ZADA EM 4 DE JUNHO 

Deixam de comparecer os senhores DE 1g5s 
jenadore::; João Cleofas e Nogueira Aos quatro aias do mês de junho 
la Gam~. do ano de mil novecentos e sessenta 

"t: aprctvada, depois U~ lida, a ata. e oito, às dez noras e trinta. ~ninutos, 
ta reunião anterior. - na Sala das Comissões, sob a Presi--

0 Sr. Senador Teotônio Villele dé- dência do Sr. Senador Mello Braga, 
volve o . Projeto de Lei do Senado Vice~Presidente no exerciciq. da Pre-­
n9 61~67 - declara integrantes Cio sidência; presentes os Srs &nadares 
monopõU.o da. União a pesquisa, a Josa.phat Marinho, Domicio Gondin, 
lavra e ,a industria}f~ação dos xistQ's Argemiro de Figueiredo. José Leite e 
oleigenos cuja. vista. lhe tinha. sido Attilo Fontana, reúne-se a Comissão 
concedtdi. de Legislação Social. 

Com a palavra, o Sr. Senndor Do- Deixam de co:'llparecer par motivo 
lJ,lcio GCndim lê o seu parecer flO justificado os Srs. senadores Pef.J·õ-

f;.ojeto $.cima citado, concluindo pela. nio Portela, Júlio Leite e Arthur Vir­
releicáo. Submetido à discussão l gilio. . ' 

em votação, e rejeitado. Para relatar Submetidos 0-5 pareceres. à discussão 
o vencido, é designado o Sr. S~ma- e votação, são aprovados os Projetos 
dor Josaphat Marinho. de Lei do senado ns. 58-63, 3·S-60 e 

Ao Projeto de Decreto Legislativo Jfi-68, votando, êste último. pela in-­
n9 30, de 1968, que •'ratiiica o texto conveniência Q Sr. Senador Jo~aphat 
da Convenção n9 118 sôllre :igualdade Marinho. 
de tratamento dos nacionais e n5.o- ' Por proposta do Sr. Senador Alcy­
nacionais em matéria c>.e '!Jre\'idência sio de Carvalho, aprovada unânime­
social, adotada em Genel)ra, a M tle mente, é pedida a audi:'-nch do ms­
julho de 1002, pela Conferência In- 1 tituto Brasileiro do Café sób1·e o PN­
terna.cíonal do Traba1~1o, o Sr. Se- je~o de Lei do Senado nl 42-68, antes 
na.dor Attilio Fontana apresenta pa- da votaç.âo do, pare~er apresemado. 
recer pela. sua aprovação. o parecer Jt concedida vista ao ::;r. se:md)r 
em referência, pôsto P.m votação, é Aloysio de Carvalho ao Projeto <ie 
aprovado sem discussão. Lei do senado n9 45-48. 

Nada mais havendo a h·atar, e!l- Po1· solicitaçãQ do sr. Relator, Se-
cerra-se a reunião. Pam constar, eu, naaor Bezerra Neto, é adiada a vota­
Marcus Vinicius Goulart Gongaza, çao do Projeto de Lei d(~ Senado nü­
secretário, lavrei a pre'3ente ata, que, mero 23-68. 
uma vez lida e aprovad~. será assi- o Sr. Senador Aurélio Vianna. r~~ ... 
n11da pelo Sr. President.e. lata os projeto.>: pela constituciona­

COMISSÃO DE CO:\ISTITUIÇÃO 
E JUSTIÇA 

21' REUNIÃO, EXTRAORDI:\fARIA, 
REALIZADA NO DIA 5 DE JUNHO 

D~ 1968 
As 10 horas do dia 5 de junho de 

1908, na Cala. das Comissões, sob a 
presidência do Sr. S-enado;.• Milton 
campos, pres.:mtes os srs. senador~s 
Antônio Carlos, Wilson GoJ.çalve::;, 
Alvaro Maia, Bezerra Neto, Jvsaphat 
Marinho, Edmundo Le~·l, A u r é 1 i o 
Vianna e Aloysio de Carva~ho, reú­
ne-se a Comissão de Constituição e 
JUstiça. 

Deixa de comparecl·r c Sr. Senador 
Eurico Rezende. 

.1!: dispensada a leitura ~ia ata da 
reunião anterior e, em segmda, -apro­
vada. 

Abertos os trabalhos da "eunião, o 
sr. presidente passa a palavra ao 
sr. senador Wllson uonçalves que 
relata os seguintes proj~tos.: Pela 
constitucionalidade e juridicidade dos 
Projetos de Leí. da Cânwra n9 44-67 
- Dispõe sôbre a concessão de em­
préstimo e financiamento pelo Ba.nco 
do Brasil; n'? 13-68 - All:miza o Po­
der J!xecutivo "l:. doar à "'ti'undação 
Universidade N'orte Min<:!ira, terre-no 
situado na gleba do Colégio Agrícola 
••Antônio versiano Athayde"', no rnu­
nicipio de Mont-es Claros_ Estado de 
Minas Gerais e n9 132-59: Acrescenta 
alíneas à letra. b) do art. 102, no 
Decreto-lei n9 9.698, de 2 de 8etem­
bro de 1946. Os parece-res sáo apro­
vados sem restriçõt-s .. 

A seguir, o sr-.. senado.!.' Aloysio de 
Carvalho lê seu parecer s3bre o Pro~ 
jeto de Lei do swado n9 59-68 -
Dispõe sôbre a contrib .lição dos ad­
vogados, como traba1ha.iore.s autôno~ 
mos, segurados ob!·igatónos do Insti­
tuto Nacional de Previdência Social, 
concluindo por solicitar a audiência. 
do conselho I<"~ederal à:.1. Ordem dos 
Advogados. Por unanimidade é o pa­
recer aprovado. 

Por solicitação do Sr. Senador Au­
rélio Vianna, para um ':l1el11or estudo 
do parecer, é retirado da. pauta o 
Projeto de ·Lei do Senado 11.9 24· 67. 

o sr. Senador Bezerra Neto, com 
a palavra, passa a relata,r os seguin­
tes projetos: pela constituc~ona1idãde 
do Projeto de Lei do Senado nll 58-68 

lidade, com uma emenda, do .?roje1 o 
de Lei do Senado n9 54-53 - RenoYa 
o prazo de validade de cu.ncursos, fi ... 
xado pela Lei n9 4.929, de 18 de fe­
vereiro d-e 1966; pela inconst-itucio­
nalidade e injuddicidade do Proje:;o 
de Lei do Senado n9 52-6·8 - Dispõe 
sõbre a aplicação aa Leí n9 1.050, óe 
3 de janeiro de 19:.10 e pela constitu ... 
cionalidade e juridicidaae do Projeto 
de Lei do Senado n9 55·68 - Manda 
emitir sêlos comemora':.ivos do ter­
ceiro centenãrio da Cidade de Ma­
naus. os pareceres são aprovados per 
unanimidade. 

Nada mais havendo a trata.r, en­
cerra-s'e a reunião, lavrando eu, Ma­
ria Helena Bueno Brandão. secretã-­
ria, a presente ata que dePois de li.da 
e aprovada será assinar:!a pelo Senhor 
Pres::dente. 

COMISSÃO DE RELAÇõES 
EXTER:ORES 

ATA DA REUNIAO EXTRACRDl­
NARIA REALIZADA NO DIA 6 DP. 
JUNHO DE 1968 . 

Aos seis dias do mês de junho de 
1968, sob a. Presidência do Sr. Sena-· 
dor B:medicto Valladar-cs, presentes 
os Srs. Senadores Oscar Passos, Aloy~ 
sio de Carvalho Filho, Ymton Cam­
pos, Fernando Corrêa da Costa, Pes­
sôa de Queiroz, Aurélio Viana., José 
Guiomard -e Mã.río Mar~i~.c;. ausentes 
com causa justificada oo; ~rs. Seita­
dores Mem de Sã, An '"rJnid Carlos, 
Filinto Müller, .iosé .:;ãndido, h':?Y 
Braga e Arnon de Mello. reúne-se a 
Comissão de Relações 1!.1deriores do 
Senado Federal. 

Abei'ta a sessão, o Sr. Presidente 
cJncede a palavra ao sr. senador 
Fernando Corrêa da Cos:a que apre­
senta parecer l:avorável ao Projeto 
d~ Decreto Legislativo no 31. de 1968, 
que aprova a cor~vençã • n9 120 só­
b~e higiene no comércio e nos escri­
tórios adotada pela Confel'ência In­
tfrnacional do Trabalho ~m ~ua 48" 
Reunião em 1964. 

A Comissão adota o parecer do 
relato. 

Nada mais 1.aYendo a tratar· en­
cerra~se a reunião, IaV!'ando eu J. 
-B. Ca-stejon Branco, secretário, z 
presente ata que uma vez aprovada. 
será assinada pl:'lo Sr. "!:'residente. -
llenedicto valladarcs. 
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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DOS CONGRESSIS it.S 

BALACJÇ8 ENCERRADC Efv• 29 DE MARÇO DE 1968 _; Ex. l~ó7 /1~ó3 

========~============~=~======~ 

7 .OC~ ~ ATIVO .. 
r-< c,; 

7 .lOC - Disponíucl 

7.110- l~aixn , , ••••..•...••••.••••..•••••••........... 7.161,86 

B.CCJ- P. I..SSIVO 

8.2CO ...-Fundo dr- G.:uant:',1 
3. 210 - Funcb de Rcserv ... 1·~·:-ni.:a ..• 
3.220 .- Pcsu!t<:::do Üpcrnci.oT"!Zil 

I 

NCr$ 

2.7ss.5o:.co 

,f. 

7.120- Dcp. Rr~::,•·i··~ C/.:\fuv:mcnto ........ 45.Sl8,25 
7.121 - R)'1C~ ia i:kasJ ,.._ Dcp. Autarqu:as 

s;Av"o . . .... ........... ...... ... 6·:5.62ns 691.115,63 

Exl!rcíc'o 1S"tSt 1%/ . ···•••••••••·••• 1.677.2·!6,17 
Ex.:rcíc:ó 1t:f,fí06S ••.....•.. , , ••• ~ 76:).843 ~~ 
Su_reravit Têcn:c:o ••• , , •••• , • , . , •.•....... 

.-'Z 
5.~v; ~~H f181 i~ 

L é, >H.63. '~ 
7.130- D:p. Band~:oz C/Pr:::7 F:xo , ...... . 1. ~96. OS i .6 l J 

7.131 ....... CaiX:'l Econ. fedc-r<~l C/Correção Monet, 3.6>8.14 1.499.715,13 
·--~ 

~ 

7. 200 ....... Rc:Jt··:;~ud 

7.211 ........ Obrig. ~eaj, Tcson~o X,>cion;1l ••••••••••••••••••• 
7.713 - Letras do T"~cu~f) d·.:- !vi''":ts Gerais ... ··-·· ........• 
7.221 - Emn~,;;;~·-,, S':r;ry~c ..•.. , , .....................••• 
7. ~..,..., - P,'ldo Aszisfrr.ci<tl , . , .... , ..•.••.•• , ...• , . , , .....• 
7.223 - S:guro Co!e!i\'O d.: C:rCnda 

C1 - Oúriçlédôric · • • ••.•••• , ..... , 
02 - FacuiL1C\'OS .••••..•••••• o o •• 

7 251 ....... Contr:b. Exe-rc. A:1~cdor .:1 Receber 

OI - Câm:>,.a ••••••••••••••••••••• 
C2 - SenaC:o • • . , •••.•••• , ... , •.• 

Cl - Cs..n,n . 
['l - : .. ~·,_· '.'1 ••••••••••••••••• o ••• 

CJ ....- ~c.<,..;:,. LVJ ,...._ c.,:.,_.-_;-a • o o o •• o. 

3.0f<}.f'J 
16.60!.35 

81.9!1,13 
24.2ô·1,!2 
30.311.13 

2.198.626,62 

1":":.5:')00 
2 .. J • .: "":' ,.,) 

' 1.1 :s.2f 
50J .02J.08 

19.651.35 

,..... ___ ,....._ ....------

\ 7.310- r:c:;J·:xtm;,fos e lnstr~ 1 .:rf.:s ....................... . 
7.:11- ~:· "t• """l,crdll-c<; cl;:o P~crf:ó~.o ................ . 
7.316- ]'·~Jrc·i~l'J·> de Cor.1 e Cc:':·h.t ................... .. 

: 7 .~2J - r1Cr•o de C,m."cnse-:Jo 

7 .92J - Dí.'veclor?'l por v~lor..-s em Cobrunç<-1 

01 - BJ.~::-o Créd. R.:-;:~1 de M:n::1s Gera." 

7 .93J - Dcveda.-.:s: por 'alare-s: em Custõd'::J. 

01 ...- BJn~.::. Cr~J. R.:~I d.:- 1\fna<> G->r;-.i..:; ......... . 

•• - ••••••• o o o o •••••••••••• o ••••• o o 

3.SU.3:!.16 

2.7~-10J 
31.6f7.f,3 

1i0.:" J -------.....-
6.113.539(' ,::,ama ao eassivc. 

8.~ - ,passwo t.Ie Comflcnsoçto 
2 G:!2.CO:.',C 

3.920 - VJJorcs em Cobrançíl 
1éS.5c:.o: ·····~··"······ 

2.788.5C)C.0," 3.930- V<1 1arc~ em Custóóra ................. . 

\ 
•••• o ••• o •• 6.1 I l. ~39.66 --------

2. 62J. 000,00 

168.500.00 2.71ii.SOO.OO ------ --------Total Geral -----......- ···························•o•········ 8. 902. Ol'),65 

• o 

-------- ------ 4 

o 

------·-"===---="'=-~~==-., ~~==~~-==-~======--======--=~ 
n~ ... -:'·<-~, D.P., 29 do:! ml~t:J ,T.._. 19~3. - /.J.'..? S;_ '.·:J ~·- Sv:·~:J C; c?, Cont~dor- CRC- 33.027-SP- A. Fcntana. Tesoureiro. 

' 
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DIARIO DO CONO~t.SSO NACIONAL (Seção fi)" Junho é e ·, 96~ 

D!-.MO?\STR:\Ç.\0 DA CO?\TA <RECEITA E DESPESA>~ EXERC!CIO 1967/1968 

============~-=-=-==-~-============~====================~====---~ 

Wl 

]112 

REC[!ITA 

1000 ....... Receitas Corrr·ntcs 

Contribuições de Si>gurados Obrigatórios 
01 - Câmara • • •••.•........ · .. 
ot- Senado •••••............. 

- Contribtf.ções de- St"gurados Facultvth'Os 

NCr$ 

6ól.9C6 60 
bl .362.00 

DESPESA 

-----"-•' ------ ·------------------------~ 
NCr$ NCr$ ~!C r~ 

3000 ,....., D;:-spesas Corrente3 

3 Il3 - Gratificações a E~rvídores (Reso1u .. 

,4 1113 

01 - Catnara • • •.......... · · · • 
02 ....... Sr>P?do .•.. , ••.....•••••• 

- Coni:ribuiçõcs de Pemionistns •••• , . 
,...... Contribuições para Cobertura de C1"' 

réncia 

3!6.150.31 
250.497.78 
184.126 91 

ção Cons. 10-68) ................ . 

3120 ,....... Material de Consumo ....... o ... . 

6.200,00 

3.733,71 

10.600,00 
1111 

1115 

1221 

q23 

OI ,...., Segurados ObrigtJ.tórios ..... . 
02 _. Segurados. Facultativo~ ..... . 
Contríb'lições de Mandato Estadual 
01 - Segurados Obrigatórios . .' ..• 
02 - Segurados fac .. iltativos 

1200 ,......, J(eccitn Palrimoni{J/ 

Obrig, Rer~j. do Tesouro Nacional 
01 - ;uros . , .......... • .. : · .. . 
02 - Ágio em Opernçõcs de Venda 

ou Resgate ............... . 
- Letras do Tesouro de Minas Gerais 

01 - Juros • . o •••••••••••••••• 

02 ·,_. Ágio em Operações de V copa 
ou Resgate , ... , .......•.. ~ 

12Bl - Juros sõb-e n ... .,õs:tos Bancários , ... 
12~0 .-· Rcc:eitns de Emoréstirnos Concedidos 

01 - Juros do Fundo As>:istenc.ial . 
12·-H - Juros Sôbre E:~tprêstirnos Simples .. 

I 

1400 - Receitas de Trtmsf~rCncins 
Ccrrer,tes 

14lt Contribuições da Câmara •• o, ..... 
14 12 - Contribuições do S·znado •..••••.•• 
H~l - Salda de: Diárias da Dotaçiff) da Câ~ 

!51'.! 

lSlZ 
1520 

mara .•.... , ..............•...• 
...- S<t 1rlo de Diárias da Dotação do Se~ 

nado ................•......... 
..- Contribuições Div!rsas •.•• o , ••• , • 

J500 - R.eccitas Db .. ers{ls 
- Multas e juros de mora s/Contribui~ 

cões ............................ ~ 
_. Idem sôbre Operações Contratuais • 
...- Indenizações c Restituições ........• 

3 .876,9J 
403.353,29 

13.540,00 
8.443.10 

33.296.08 

222.978.28 

168.853,00 

473.600.00 
152.724,\5 

128.220.00 
174.545.32 

951.721.41 
315.152.03 

60.456,00 

35.123.31 

1 . 919-256.89 

.-

l-351.216,83 

553.300,00 ~ !.915.752.75 -----....-...--

2 .083.!5 
23.605.60 

4.230.10 ~ 29.919,15 ------- -------Sub total 
••••• 0.0 .. ~.o.. o ......................... . 

2000 ...- Receitas de Capital 

2300 ...- Amortí::arão de Empréstimos Concedidos 

2JH'\ ...-- À!llcrtlzação de Emprêstimos Simples ..••••...•• o.~ 

TOTAL DA RECEITA ....................... .. 

1.559.469,78 -------
6.808.6!5,10 --------------

3130 ...- Serviços de Tercclros ....... o ••••• ., 

3140 ...- Encnrgos Di. versos ...•. , •• o ••• o ••• 

3160 .- Conseh•aç~o de Máquinns ••••••• , • 

3200 ...- Despesns (1~ Transferência.! 

CorrC'llft'S 

3281 ,......... Pensões a Contribuintes 

3282 

3283 

3281 

3285 

3286 

3289 

,...... Pensões a Bene.fidários ••.•.•.•••• 

...- Pensões a Bendiq4z-ió~ ~sPeclais ... 

...- .Auxílios Pecunfãrios p/Funeral o ••• 

- Auxílios Pecuniários Seg. de Vida 

,..... Dev. de juros p/Pagamento Anteçi ... 
pado .•.•...............•....•• 

- [}jv, Despesas ck Previd. Social 

OI ,....J Restituições de Contribuições 

02 ,...... Restituiçõe-s de Empréstimos 

3291 -Contra, ... Fundo· Assistencial .••..•• 

3292 ~Abono (Art. 3" ~Lei 4.937.66) • 

500,76 
51.00 

_,......,.......,._,.......,..__ 

2.626.950,33 

172.218.45 
5.999,63 

1.120,00 

12.180,00 

17.823,53 

42.635,28 

296,80 

247.257,56 

2.700,00 --...-----Subtotai • • • •••••••••••••••••••••• o ••• o •••••••• 

4UCO ,...... lJespcsas de Capital 

-4200 - ltwo:rsõcs Financeiras 

1.938.667.01 

502.972,50 

455.860,00 

21 .085.!1 

3.129.181.58. 

3.150.267.08 

Disponibilidade ------- ----:----
• • •••••••••••• o. o •••••••••••••• ~ 760.818,3! 

6.808.615,40 TOTAL DA DESPESA ------·-••••••••• o ••••••••• o ••••• -------
~~~~~~~~~~~~~~ BrasHia, DF., 29 de março ~e 1968. -Arruda Câmara, Presidente • ...- {osé Sy/vio de Soaza Grcll - CRC- 33.027~SP. ,_A. FÕnt;na; T;: , rour<i.ro 

o 

• 
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M.ESA 

Presidente Gilberto Matlnllp !ARENA - GBl 

lt Vtce .. Presldente - Pedro Ludovtco tMDB ·- UO>. 
2• VIce-Presidente - RUI Palmeira !ARENA - AJ.J. 
19 Secretârio - Dlnarte MarlZ (} .. RENA - R~'i 1 
29 6ecretâr10 - Vtctrolno Freire tA.re::'NA - MAl 
39 Secrettmo - Aarão Steinbruch tMDB - RJ 1 '9 Secretano - Catt.et.e Pinheiro <ARENA - f'A) 
19 Suplente - Gurdo Mondm· tARENA - R/:3) 
29 Suplente - Vasconcelos rones ~ARENA - RJ) 
39 Suplente - Ltno de Mattos (MDB - SPI 
4t> Suplente - Raul GJt.lberti CARENA - ES) 

LIDERANÇA DO GOVERNO 

Llà.er - Danel Kneger lARE:NA - .RS) 

DA ARENA 

l.tder - FU1nto Müller <.MT> 
Vice-L1aeres 

WUson aonça1vea <CE) 
PetrOn1o .Porua tPl) 
ManPel VBlaça !RN) 

AntOnio certos SC) 

DO MIJB 

J.Jder - Auréllo Vtanna {ÜB) 
Vice·L1Cl:eres 

Arthur V1t'glll0 \AM> 
Adatberto sena (ACRE> 

•• " ..................... o. o o o. o. o o .................. o ............. ~<f 

....................... ooooooooo••······ .. ··················"·''''"' 

••• o o ••••• o o ....... o o ••• o ................... o• •••••••••••••••••• o•·•• 

-CCMISSAO DE AJUS r ES INTERNACIONAIS F. DE LEGiSLA· 
ÇAO SOBRE EHRCIA ATôMiCA 

n Mf'mbros' 
COMPOSI<;AO 

Presidente: Noguetra oa Gama 
Vice~PreSldente: reotoulo V1l€'1i 

AR;:;XA 
TlTULAllEO 

Arnon de Mello 
pom1cio Gundmm 

'Paulo rorres 

i>UPI.E'NTE& 

-João Cleoías 
TeotenJo Vilela 

José Leite 
Jo.sé ouwmard 
A:lolpho Fr&nco 
Leandro MacieJ 
Aloy!Sio "ie carvalho 

MDB 
Nogueira da Gama JJ:-é Ermlr1o 
.Jo.saphat Marinho W..ario Martins 

SE!eretário: Clàudto Carlos Rodrigues Costa - Ra.c::w.l 
H~~~mões· Quartas .. teiras, à tarde. 
Lv, t~.J: Sala de Rel,lniões da Comtssào de Finanças . 

COMISSÃO DE ACRICUL TURA 
(7 MembrosJ 

COMP<JSI<;AO 

Presidente: Jose Ermlrlo 
V1ce-Presldente: Joko Cleofa.s 

ARli!NA 

247, 

• 

't'lT'OLARD 
José Fellctano 
Ney Braga 
João Cleofas 
Teotonio Vilela 

- Mllton l'ri!!dad, 

SlUE•tElfttS 
Attillo Fontana 
Leandro MacleJ 
Benedicto Valladara 
.Acto1pho .Franco 
Sigefredo Pacheco 

MJJB 
JO:sé Ermlrlo AuréHo Vlanna. 
Argemiro de Figueiredo Mário Martins 

Secretario: J. Ney Passos O..nla.s - Ramal 2H. 
Reuniões: Têrçs&-te!ra.s, á tarde. 
Local: Sala âJ Reuniões da ComiSsão de Flnanç ... 

COMISSAO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇÃO LATINO·AMERI. 
CAN DE LIVRE COM~RCIO - ALALC. 

Ney Braga 
Antônio Carlos 
Melo Braga 
Arnon de Mello 
Attil1o Fontana 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Ney sra.ga. 

Vlce~Pre.s.idente: Aurélio Vianna 
ARE!NA 

SUPL!JO'U 
José Leite 
Eurico Rezende 
Bentdicto Valladaxes 
Carvalho Pinto 
F1Jinto Müller 

MJJB 
A\O.rê!1o Vtanna Pe-ssoa de QueiroZ 
.L.ViârJo Martins Edmundo Levt 

Secretário: Hugo Rodrrgue.s F1guelredo - Rama.l 244. 
&w11ões: Qutnta~tetras, às 9:00 horas, 
Locai: Sala de Reuniões da Comissão de Economia. 

COP."JJIiS?D DE CONSTITUIÇÃO ,E JUSTIÇA 
13 Membros 

Presidente: Muton C:Jmpoa 
Vtce.prestdente: Aloysio de carvalho 

ARENA 
"l''T1.!\.MI.'E.S 

.Milton C«mpoo. 
SUPLFNTl!.ll 

Allt.llUlO \...I;UlOS 
Alo;y-slo ae Carvall:lo 
Eurico Rezenoe 
Wilson Gonc-:an ea 
Pell'omo Purt~.a 

Carl.Js Llllllellt:lt:I':I 
Paulo sarusat-t: 
Clodumrr Mllet 

Alvaro Mata 
Lobao 1la .:;uveíra 
B-eneawto Valladares 

.. Al'IlOU de Mello 

. JúlJO LeJte 
Menezes Punentel 
Adulto Franco 
:Fuimo Mllller 
Llqniel Kneger 

M!Jii 
Antôn.o Batbtno 
Bezerra N t:to 
Josaphat Marinh1 
Edmundo LevJ 

drt-hur V.irg1llo 
Argeouro de Figuetreao 
Nogueira da Oame 
Aurélic, Vianna. 

Secretana: Ma.r1p. Helena Bueno t:U'aDOh.o - Ramal 24-7 .. 
Reumões; I'êrças.tettaa ã.s lO:OO noras 
Locw: srua de .Reuniões da Comissáo Qc Finanças. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
<11 Memoro.sJ 

COMFV~l<;ACl 

Prssldente: Jofto AlJrDhJlo 
Vlce·Pres1dente; JUUo L.elte 

ARli!NA 
'ITI'ULA.RES 

José Feliciano 
Eurtco Rezenue 
PeCromo Porte/a 

5f1PLENT!I 
Beaedicto Valadares 
Melo Braga 

Attilio F'ontana 
Júl1o Leite 
Clodomir M11let 
Manoel Vilaça 
Wll.san Gonça.ves 

'leotoluo Vtlela 
Jose l~ette 
Mem de Sà 
FiliUt!J Müller 
F·ernondo Correa 
Adolfo Fra:nco 

Y-Dll 
João AoratltH> ~ ~zena Neto 
Aurélio VIanna Oscar Passos 
Adalbert.o Senna Oebasháo Archer 

Secretário: A!r4n1o Ci\ValcaDt Meio J ú.ntor - Ramal 245. 
Reunlõ~; Qui.Otas-teiras, as 10;00 bora.s. 
LOcal: Sala de Reuniões da Coaussão de ReJaçõe.s .Extenorea~ 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
<11 MembrmD 

COMPOSI<;A.O 

Presidente: üarvaJho Ptnt.o 
Vtce-President(": Ectmuna:o Levi 

ARENA 
TI't'ULAI'::D 

carvalho Pinto 
SU'PLI'Nl1:.S 

Carlos Lindenberc 
Júlio Leite 
TeotOnio VUela 
Dom1cio Gonàin 
U:-andro Macle!. 
Attll!o Fontana 
Ney Braga 

José Leite 
João CJeo!as 
Duarte Filho 
Su?,efredo Pachec-o 
Filinto Müller 
Paul1J Tõnes 
.Adolpho Franco 
Antônio Carlos 

MDB 
Bezerra .rqeto J~é ErnUrlo 
Edmundo Levl Josaphat Marinho 
sebast!lio Arche> Pess•>• de Queirós 

Seeretárlo: ClAudio Carl.. Rodrigues Costa - Ramal 
Reuniões: Quartas-leJra.s, às ~:00 boras. 
Local: Bala de Reuniões da Comissão de EConomia. 

:U7. 

COMISSÃO DE EDUCAÇ;ÃO E CULTURA 
('l Membros) 

COMPGSICAO 

Prts1deute: Mlllezes punenteJ 
VIce-Presidente: .Mem de Sá 

T:r.TLAll%ll 
.llel:leze6 Pimentel 
Alem de Sà 
Alvaro Mata 
Duarte Filho 
Aloysio de carvalbo 

ARENA 
StJI>Lmuo 

benooicto Va!J,,dar"" 
An~~nlo Carlos 
r. .,;fl!redo Pacheco 
Teotônio Villela 
PetrOnto Portela 

liDB 
4clalberto Sena Ruy Carn !lro 
Antônio BalblnO • Edtoundo LeVI 

secretário: Cláudio Carlos ROdr1gu•• Costa - Ramal 2f7, 
Reuniões: QUartas-!e!ra.s, às 10:00 horas. 
Local: Sala " liteun!t;e, da Comissão de Relações Exterior ... 
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C:OMISSAO DOS ESTADOS PARA A!..I!'NAÇI\0 DE CONCt:SSA() 
DE TERRAS POBLICAS E I'OVOAME:NTQ 

tU MemorosJ 
COMPOSIÇAO 

Presidente: AntOnio CurtO-' 
Vice~Pres:tdente: Alvaro Mara 

1\..."tENA. 
TITUl..W:S 

Antônio Carlos 
StTPLE'N"TU 

José Guiomara 
Moura \ndrade 
Pau1u '::'..arl!Sate 
Milton l'rmaado 
Alvaro Mata 
Jose FeJlci«no 
João ;Ieofas 
.1. .• o --rõrres 

Arth ur Ví.rgtUo 
Ruy Carneiro 
João Abraháo 

Eurico Rezende 
Filinto Müller 
Fernando currêtt. 
Lobão da su ve1ra 
Menezes PiiJ\t>nLel 
Petrônio Portela. 
n.:anoel vmaça 

MD!l 
Actalberto Senna 
• .ntõnic Balbino 
JOsé E~·tmrlo 

secretàrta: Marta Helena Bueno Brandao - Ramat 247, 
Reumôes: Quartas-teuas, a tarde. 
Local: Sala de Reuniôes de. ComiSSão de RelaçõeS Exter1ore.~ 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
U7 MemorosJ 

COMPOS!ÇAO 

l.1tesia.ente: Argemtro Figuetreao 
V1ce-Presideste: Paulo Sarasate 

ARENA 
~ 

Paulo Sarasate 
SUPLl!:I>I"TU 

Lobão d.a Silveira 
Joao Cleotas 
Mero de sa 
J u;::e Lreltt: 
Leandn.. Maciel 
Manoe. Vlllaça 
Clud.omtr MIJet 
A~.;.puu Franco 
Sizefredo Pacnect 
Carvalho Pinto 
Fernando Corrêa 
Júl.o LeUe 

Jose Guiornara 
Teotônio ViJeia 
O..:t·,os Lmuen:bertt 
Darual Kneger 
Filinto MtiiJer 
Ce1;,o Ramo:. 
l\..uncn .I'rtnú.ade 
Antumo ~;arlo.s 

Benedic:,o VaUadare1 
Mello Braga. 
Paulo Tórres 

MD!l 
Argercirc de Flgueiredo u:.car Passos 
Bezerra Neto Josaphat Marinho 
Pessoa cte "4Uell'oz Jcão AU,J.hàu 
l..rthur Virgilio Aurélio Vlann13 
Jose grmuio l'~o~uetra da Gama 

S:ecretàl'io: Hugo Rodrigues Flgua1ree1o - Rama.! 24<1. 
Reumões: QuarU:tS-teiras, as lO:oo noras. 
Local: Sala de aeunlôe.s da Comtssáo de Finanças. 

COMISSÃO DE INDOSTRIA E COMÉRCIO 
(7 ML10fOSJ 

COMPOSIÇAO 

Prestdente: Atttllo Fontan& 
V1ce-Presidi!nte: ADtõnio ~aJbtno 

ARENA 
'I'IrtTLAltD St1PL~ 

· t.ttillo Fontana. Júlio Leite 
Adolpho Franco José Cândido 

·. Dom1cio Gunüim. Arnon de MelG 
João Cleophas Leandro Maciel 
T90tonio VUela Melo Braga 

MDB 
ADtônto .Sa.J.b1no Ruy CG.meiro 
NQiuelr<\ da. O<un& Bezerra Neto 

' Reun!Oea: Qumtaa-felraJ. àa 9:00 11oru. . 
Local: S&la de lteun!6ea da COmlS!Io de Const!tulçl4 e .JWitlgll, 

COMISSÃO DE LEQISLAÇAO SOCIAL 

11 Memllro&J 
COlldi'OSIÇAO 

Preot<lOD.~: E'etronl<> Portola 
'V!ce-I'resldente} Mello Br~a 

ARENA 
SUPLDITU 

CelSo &..no~ 
Milton Trtndada 
JO<(j Le!le 
Adolpho · Fr&llOG 
Dua.rt.o F!lho 

, MDB 
;41:1hut V!rglllo João A~ahliO 
·~ooaphat 1l4a1'lllho '>l'!lem!ro de Figueiredo 
· SecretArio: Oltudlo 1. C. I.el.l Neto - B&m&1 245. 

ReWilileS: rêrç&S-fotraa àa 9:00 noras. 
Locli: Sal& da Reun!6ea da COm!ssl\o <1t .,gurança »aelonl.l. 

COMISSAO DE MINAS E ENERCliA 

<'1 Membros> 

COMPOSIÇAO 

Presidente": Josapnat Marlnho 
Vice .. .flres.tllente: oomtcto aona.m. 

ARENA 
'mlJLARU 

Domicto Gondin 
SUl'Ltm'U 

;esé FeUc:iano 
Jose ...,e. ';e 

Ce1So Ramos 
P~ulo ·1 orrea 
Ca.rloE MoD-d.enbel'J 

Josap!,e.t Marrnho 
José Erminu 

Mello Braga. 
José GUlomard 
Benedicto VaHadarea 
Te.otonio Vilela 

MDB 

Sebastião Archel' 
vscar Passos 

Secreta.no: Clàudio I. C. Leal Neto - Ramal 245 ... 
Reumoes; Quaaas·teira.s, U 9:00 f.Aln.s. 
Locai: sata ae aeunJôts ela Co&nlssa.o ae Constttutção e JWtnça1i 

COMISSÃO DE POLHÃ~Q DAS StCAS 
<'1 MemiJrosJ 

COMPUS! li AO 

PresiC1euLe.: HUI l;a.rneiro 
VlceaPre;mtente: Duatte .Fili:lC» 

ARENA 
TITULARES 

Clodomir Millet 

SUPL""""' 

Teotonio Vilieta. 
MkU~.>cl V wa.\(s 
arnou ae Mello 
JJuarte FllllL 
Menezes PJIDentel 

Rm Carneiro 

Jose Leite 
L ... ..nlClU GonttiiQ 
Pa.ulo Sarazate 
L:::l.:J.dro Maciel 

MD!! 

E .. rgemtr'L de .Figueiredo 
Aurélio vranna 
,1.,..a.oerto Senna. 

Secretàl'l~: CláU01o I, C. Leal Neto. 
Reumoes: Q'lU.DtaS·teiras. â tarde. . 
Local: St\.U\ ae aeumôes da Comtssáo de Finançtts. 

COMI::ll:lAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(11 Mem.orosJ 

COM!?<.>SlÇAO 

Presidente: wusun oonçalve. 
Vlce·.PreSlà.ente: Carlos Unctenoera 

ARENA 
'IITtl1.Al'.>S 

WiLson Oonqa. vea 

&tJPLWTEI 

José Felleiano 
Joâo Cleota.:. ,. -·üv J,'O!!e.. 

n. ........ lllu ca.no.s 
t:arlV.:. L.~mctenberg 

Mem ae 8a 
,I:!;UflCO tteZdlàtt 
Paulo .saraPate 
Carvalho Pinto 

.,().;,~::: Ertnlrio 
Aurélio Vianna. 

A-Olpllu F!'~~ 
Pet.cO!.tlo ~ortela . 
.,..,.;.t: .l.leJte 

1Ney Braga 
Milton campo.s 
Da.niel Krieger 

l\1D1! 

AntOnio Balbino 
Arthur V!rgi!!G 
Edm ... ndo Lev1 

Secreta.no: AfrAnio Oavalca.nti Mello JUlllor - Ramal m. 
Reume>es; Qumtas·terru. aa 10:00 noras. 
Local: SoJa <lo &euniOea da Comlss!lo ae F!nllDÇU. 

Joe6 Fellc!ano 
Leandro Maciel 
Antonio Carlos 
Loblo da sUve!ra 

COMISSÃO, DE REDAÇAO 

m Membros> 
COlldi'OSIÇAO 

Pres1Clente: Jose Fellctano 
V!co-Preslden~: Leandro Maciel 

ARENA .,. ....... 
Fiimto Müller 
Mem de Sà 
Duarte F1lht) 
_Ciodomlr Mlllet 

MDB 

Edmundo Levy 

Secretâtta: a.tr11 BranCll.t) Guerra. 
Reuniões: QuJntas·le!ra.s, i tarde. 
LOcal: S!'.la de Reuniôea da Comtssão de Relat;Oes aterlore.. 
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COMISSÃO DE RELAÇÃO EXTERIORES 
l15 Memtnos> 

COMPOSJÇAO 

Presldente: Benecncto Valladares 
Vice-Prestdente: l?essoa de Quenoz 

AR~A 
TITULARES 

Be~lct<> va ... taare::. 
Filinto MU11er 

• SUPLDJ'Tl!:l 
Wilson Gonçalves 
Jose Guioma.ro 

Aioy.$n> de carvalho 
AntoniO Carl% 
?vie.tn de ~a 
.~ey Braga 
'M11ton Campos 
Moura Andrade 
Fernando .-êa 
~'ll(>n de Mello 

·· ' .hllé Cândido 

Carlos Lindenberg 
Adoipho E'ranco 
.Petr< .110 ?ortela. 
Jose Leitt.. 
Teotonio Villela. 
Mello Brag ... 
José Felicl.ano 
ClOdomir MUlet 
Menezes Pimentel 

~, :MJJB 
-.-Pessoa de Queiroz Bezerra Neto 
- Mário Martins João Abrahào 

- -~- ,AnrélL Vtanna Josaphat Marinho 
Olca.r PaS.$os Antônio Balbln-o 

secretârio: 3. B. Castejon Branco. 
Reun1ões: Têrças-feiras, às 10:00 notas. 
Local: Sala de Reuniões da Com.Is.sões de Relações B:xterioret~ 

COMISSÃO DE SAúDE 
(1 MeJll~ros) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: S1getredo Pacheco 
Vice-Presidente: Manoel Villaça 

ARENA 1 
TlTULM .. SOPLENIEI , 

Júlio Leite Slge!redo Pacheco 
J)uarte Fllho 

, l"arnando Corrêa. 
:t«enoel vma.ça 
Clodomir Millet 

Milton Trindade 
Ney Braga 
José Cândido 
Lcbão da Silveira. 

MDB 
Adalberto senna Yogueil'a d.a Gama 
Sebastiã'l Archer • Ruy CarnMro 

Secretà.rlo: MarcUs Vinicius Goulart oonzaga - Ramal 2n;j 
Reuniões: Terças-feiras. às 9:00 hOras. 
LOcal: Sala de Reuniões da Comrssão de E:conomta. 

COMISSA,O DE SEGURANÇA NACIONAl; 
<'1 MeJllbros) 

----- ~ 

ra.ulo Tôrres 

'

osé Guromard 
obãG da Silvelr~ 
ey Braga 

~osê Cândido 

COMPOSJÇAO 

PresMente: Paulo Tôrres 
Vice-Presidente: Os_car Pfl.sso• 

ARENA 
i>UPLENlU ~ 

Filinto Müller ' 
Attllio F'Ollt«na 
Dom!clo Gondim 
Manoel Víilaça. 
M"llo Bra~a 

MI>B 
Oscar Pasl!oo • ..fl!f".nlro do F!gue!re<IO 
Mário Martinl!!l s e-bastião Archer 

Secretário: Mário Nelson Duo.rte - Ramal 2i1., 
Reuniões:· Qutntas-fe1ras, t.s 9:00 horas. _ 
Local: Sala 4e ReUlllô., da _comissão de $egurança Naolollll. . 

• 

COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

(1 Membros> 
COMPOSlÇAO 

Presidente: Eurico Rezende 
Vice·Presidente: Arnon de .Meio 

ARENA 
lTJ:ULARES 

Eurico Rezende JO.Sé Felt!:iano 

SUPLENl'ES 

Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Paulo TOrres 
José GuJOmard 

• Menezes Pimen_tel 
Celso Ran:J.Os 
Petron!o Portela 
LPandro Maciel 

MDll 
.d.uy Carneiro Adalberto Senna 
João Abrllbão Pessoa dt: Queiro.z 

secretário: J. Ney Passos Danta.s - Rarr.e.J 2«. 
Reuniões: Têrca.s·tettas, às 9:00 horas. 
Locai: Sala de Reuniões da Comissão de Economla. 

COMIS~AO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS 
PUBLICA!3 

Jooé Leite 
Celoo Ramos 
Arnon de Melu 
Domtcto Gond:im. 
João Cleofas 

('i Membros) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: José Leite 
Vice-Presidente: Sebastião Al'che: 

ARENA 

t ... ulo Tdrres 
AttUio Fontana 
Eurico Rezende 
.José Gu:\omard 
Carlos Lindenbera 

MOB 
Sebastiã<.. Archer Mário Martíns 
Pessoa de Que!ro~ Ruy c~ · o 

secretàrlo: Mârio Nelson Duarte - Romnl 241. • 
ReuniOes: Quartas·lelras. às 9:00 noras. . 
LOcaJ: Sala. de .Reunfões da Com1s.sáo de Segurança. Nacional. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃQ DA AMAZôNIA 
<1 Membros) 

(;OMPOSJÇAO 

:Presidente: José Gutnmard 
Vice-Presidente: Clo<lomlr M!Uel 

ARENA 
....__ 'l'TIULMU SUl'LENTll 

Looáo Ce. Silveira José aulomart 
.ornando Corêa 
C!O<lomlr MU!et 
Alvaro M~ta 
MJJ!on Trindade 

José Feliclano 
Filinto MUller 
Sigefrec~ '> Pacheco 
Manoel Villaça · 

:MJ)B I 

J:omundo Lev1 Adalberto runa 
.;car PaSSOs ~.r~hur V1rgllio 

secretário: Miirlo Nelson Duarte - .Ramal 241. 
.Reuniões: Quartas-lelrOB, u 15:00 norBII. 
I.ocal: Sala de Reuniões da Comissão 1>1 .ReJ~çõor J;xterloru, 

I 


